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Cartas da Portugal 
A PR0P08IT0 DAS VISITAS DO 

«IIENJAMIN CONBTANT> 

P o r duas veze » , com Interval lo 
do poucos mozos, apenas,o nnvio-
cscoln Bcnjamin Cosntant visitn 
o nosso Te j o , o T e j o do onde par-
tiram as caravcllas de A lvares 
Cabral, o descobridor desse Bra-
sil, quo hoje nos parece em ple-
no caminho do uma f lorescente 
e opulenta civil isação. 

De nenliumn das duas vezes 
mo fo i possível acceitar o convi-
te quo t ive para vis itar o for -
moso navio. 

Da primeira vez, estava cm 
vésperas da doença quo longn-
mente me prostrou; mas tivo 
ninda o gosto de encontrar gran-
de pnrte da olf icial idade do Ben-
jamin na deliciosa soirüc quo 
llio foi of ferecida pelo ministro 
do Brasil cm Lisboa e, também, 
de conversar com alguns of f i -
ciaes no baile à tête da condes-
sa de Almediua, onde elles dan-
çarum immenso e t iveram ense-
j o do conhecer algumas das mais 
formosas raparigas da sociedade 
de Lisboa. 

Nessa festa devia, p o r í m , o 
Iirasil sentir-se vaidoso. A rainha 
da bcllcza alli era justamente, 
sob o seu esplendido chapéo em-
plumado « llubetis, a esposa do 
representante, nesta côrte, da Bc-
publica brasileira. 

A festa foi, pois, para os of f i -
ciaes do paiz nosso i rmão du-
plamente triumphante. 

Esta segunda vez, menos fe-
liz d o que a primeira, eu estava 
longo de Lisbôá, o não pude 
acceitar o convite, que me cru 
feito cm nomo do commandanto 
e of f ic ial idado do Benjamin 
Constanl, para a a legre matinée-
concerto que elles alli deram, no 
dia do S. Pedro ; nem sequer 
pude avistar-me com nenhum 
dos off iciacs, a não ser num ra-
pidíssimo encontro de caminho 
de ferro , entre duas estações 
muito próx imas : Monte Estori l 
c São João. 

Iam alguns delles em compa-
nhia do dr. A lberto Fialho, sou 
ministro, do almoço que tinham 
tido 11a primeira daquollas ele-
gantes localida les." 

K omquanto eu conversava 
tom o ministro do Brasil, em 
menos de 5 minutos do trajccto, 
pude apenas admirar o aspe-
cto v igoroso, alegre e juveni l 
do alguns dos guarda-marinhas 
e tenentes que o acompanha-
vam, o de trocar breves phra-
ses com um delles, O lavo Vian-
nu, que me foi apresentado. 

Hontem, aqui da casa de Cas-
caes, onde escrevo estas cartas, 
cosa debruçada sobre o mar o 
que mais parece a tolda de um 
navio, que habitação de terra, 
eu vi passar o Bcnjamin Con-
stnil, que partia levando e dei-
xando muitas saudades. 

Fel izmente, as distancias es-
tão quasi abolidas, e a com-
munhão material, moral e intelle-
ctual entre a nossa terra e o Bra-
sil se vai lenta, mas seguramen-
te effectuando, 

E assim deve ser. 
Entre Portugal e Brasil não 

podem existir senão laços do 
amizade ,de s y m p a t h i a e d o inte-
resse mental. ' 

O Brasil ó nosso f i lho e ú a 
nossa melhor obra. 

A m i g o s e in imigos o procla-
mam. 

Os que não acreditam no fu-
turo long nquo desta pequena 
nação, que num momento encheu 
o inundo coin u sua gloria, e 
quo poderia enchel-o agora com 
as suas lagrymas, a f f i rmam que 
um só vestígio f icará para re-
motos séculos da nossa passa-
gem pela terra como nação in-
dependente e mão creadóra : e 
será osso vest íg io o grande paiz 
brasileiro, que então correspon-
derá, pela sua grandeza, popu-
lação e opulencia, pelo desen-
vo lv imento individual de oa'la 
um dos seus Estados, o pelo 
desenvolv imento coílectivo da 
sua torça etlitiica, a uma Euro-
pa mais cheia do pujança natu-
ral e mais rica, sob aspectos 
vár ios, do que a Europa de 
hoje. 

Os que desejam descobrir em 
nós alguma aptidão pratica c 
a lguma virtude eífectiva, d izem 
que ó um prod íg io a nossa co-
lonisnção do Brasil, durante os 
séculos X V I e X V I I . 

Oliveira Martins chamava-lhe 
a nossa melhor obra. 

Portanto, pelo mi lagre dos 
nossos descobrimentos; pela ini-
ciativa quo tomamos; pela va-
lentia com que, por amor do 
Bi asii, derramamos o nosso san-
guo contra hollandezes o fran-
cezes; pelo val ioso elemento eth-
nico que fornecemos á nação 
brasileira; pelo bem que lhe fi-
zemos e quo foi auxilio; pelo 
mal que lhe causamos e que fo i 
estimulo; pelo amor o pelo odio 
que t l lc nos teve; pela energia 
co;u que o guardamos do ex-
trangeiro; pela imlolente fraque-
za com que o de ixamos liber-
tar-se de nós; por tudo, emf im, 
que constituo esse tecido de va-
ria e contradictoria trama, en-
trccruzado e espesso, que o 
prendeu a nós por tres séculos, 
nós devemos amar-nos mutua-
mente t tratar de nos conhecer 
nuiis e mais ! 

Nenhum interesse hoje nos se-
para; nenhum lit ígio nos d iv ide ; 
fa lamos a mesma língua, elie 
co ;i mais doçura, e tendo guar-
dado preciosamente o thesouro 
de vocábulos que eram a graça 
e o piltorcsco Ia nossa lingua-
gem de lia tres séculos, perdida 
por nós, na nuí-sa insipi' 'a via-
( c i n pelo pser.do-classicismo, 
pela pseudo-cullura antiga; nós, 
com mais energia, talvez, e mui-
to mais exti i i i igcir ismos; f i lhos 
• í n br . * d. «t.i laça latina, contra 
a qual se está insurgindo eruel-
minre o audaciosamente, com 
» re tençâo q a » indigna, e astucia 

3uo nmeaça, n força conjugada 
o ge rmano o do saxonio, do 

yankee, quo ó uma mescla do 
ambos, o mais forto o v ivaz e 
empolgante o egoísta, do quo os 
dous; por tudo isto, 6 nosso in-
teresso commum o concorrer 
cada uni nu medida das suas 
aptidões para o renascimento 
dossa raça, que se tem annulla-
do, A força de descrer de si 
p r ó p r i a ! 

E, 110 enitanto, se outras ra-
ças são creadoras de força, do 
actividade, do energiu e riqueza, 
a nossa 6, como nenhuma, crea-
dóra do belleza o ç raça ! 

E ' com certeza impossível ao 
latino compet ir , na Ainerica o na 
Europa, com as outras raças, cm 
tado que soja trabalho material, 
seiencia npplicada, industria, a-
ctividado cominorcial. T ã o dis 
tanciados estamos dellas, que 
loucura seria imaginar que ain-
da podemos ga l ga r o caminho 
perdido, a ponto de chegarmos 
aonde ellas est iverem, do nos 
enf i lc irarmoa ao lado dellas, tão 
sobranccira» e arrogantes. 

Mas não seria a nossa, como 
a da suave Maria, do Evange-
lho, a melhor porçüo ? 

A ollas, o lado pratico, mate-
rial, da vida e da scieneia c da 
Natureza. 

A nós, as sublimes abstrac-
ções, as artes consolndoras, as 
scismas deliciosas, que conso-
lam, embalam, adormentam. 

Elias vêem na arvoro o .ma-
deiro quo vai transformar-se em 
objecto de uso; nós^ o universo 
completo que povoam ninhos, 
onde v i v em milhares do peque-
ninos seres invisíveis, que l lori 
ao sorr i r (1a pr imavera, que fru-
ctifica ao calor do estio, o se t n-
tristecee colora de tons morbidos, 
quando o outono passa plangente 
e dolor ido; que definha o se des-
nuda o morro sem consciência 
de p rox imo renascimento, quan-
do o vento do inverno, passan-
do pelas ramarias vetustas, lhes 
arranoa, uma a uma, as folhas 
que as agasalliavain c vestiam ! 

P o r isso, ellas saberão vencer 
a Natureza, mas BÓ nós sabe-
mos adoral-a e cingir-nos a elia 
o f o rmar com ella um todo in-
divis ível . 

Ellas ,-aborão erguer para o 
alto o colossal edif íc io de sua 
civil isação de f e r ro e de ouro c 
de platina, de aço e aluininium, 
e bronze, e do todos os metaes 
compostos c do todos os miné-
rios arrancados ao seio vulcâ-
nico da terra mysterio.su. Nós 
sabemos amar o bollo, cantal-o, 
eroal-o, com o es forço ardente 
do nossa alma ! 

Dêem-nos marmoro : fazemos 
as estatuas dos deuses o dos 
lieróes, f azemos os templos o 
as arcarias suinptuosas que o 
tempo não dostroe. l )êein-nos 
o u r o : c r i amos o luxo, a civili-
sação deliciosa e acariciunte, que 
faz que o homem esqueça os 
rudes labores o adormeça ao 
r y t i m o do eanticoa de a m o r ! 

Mentalmente, que t o f i.- m ri-
las, essas raças orgulno^i.s, que 
se comparo ao thesouro aati-
quissimo da velha raça lati-
na V 1 

T i rem a Itália a Sliakespeare, 
e a sua obra sublime e otiiui-
moda fica sem nquclla graça 
languida, nquclla poesia fugit iva, 
aquclla volúpiaondeante o inollc 
das comédias phnntasticns, do 
Romeu o Julieta e de tantos ou-
tros ! Onde colheria o poeta uma 
f lor quo, 11a elegancia com quo 
so balouça na haste f lexível , 11a 
doçura com quo dobra, ao ven-
daval do deserto indomito e ar-
dente, a s ia loura cabeça, se 
compare, do longe, a essa f lor 
divina quo II10 chamou I )esd"-
tuona ! 

E, se não fosso pura rhetorlea 
o continuar esta comparação, que 
se impõe á intelligencia do nós 
todos, como era faeil p rovar que, 
por ora, tudo que no mundo 
existe, c pe lo qual vale a pena 
v i v e r no mundo, é a raça latina 
que o tem feito, é á raça latina 
que o mundo o deve ! 

Pois bem, essa Li<ja da raçn 
latina, da qual me falava ha um 
mez, com apaixonado fervor , um 
brasi le iro que é um verdade i ro 
apostolo desse Credo—o sr. Gof-
f r edo d 'Escragnol Ie , podemos nós 
concorrer um pouco para o seu 
def in i t ivo estabelecimento 110 
mundo, nós, portugueses e bra-
sileiros, unindo-nos mais, aman-
do-nos mai3, lendo-nos mutua-
mente mais o trabalhando com 
a imaginação rica que tomos, 
coin a sensibi l idade ardente e 
v iva de que a natureza nos do-
tou, eoni a l ingua com muni tão 
opulenta e formosa que maneja-
mos, para a renascença de u.na 
litteratura — quo seja produeto 
natural da nossa índole o não 
arremedo, ou ref lexo, de creações 
alheias—quo seja de nós ambos, 
e que encontrará, fel izmente, em 
breve, graças ao grande Brasil 
que so expande e povoa e educa 
mais e mais, graças á Áfr ica 
enorme que se desbrava o colo-
nisa, centenas de milhões de lei-
tores sequiosos !... 

Vllla S. P e d r o (Cnseaes), 30 do 
junho de 1004. 

Maria Amalia Vclz de Carvalho 

<lt São Paulo 

z s r T J C H c o r i 

II10, 12 
U dr. Perptra Passos, prefeito da ca-

pital, eunfprPiiclou hoje com o sr. dr-
Rodrlirr.es Alves, sobre o3 maiiulpnçflps 
de posse requeridas solirc os prédios 
t|ue deviam ser demolidos. 

-A Noticia publica hoje um artigo, 
coudemuando os factos que se deram 
11a Camara e reprovando o procedi-
mento do sr. Barbosa Lima. 

Termina dizendo que se devem ara 
bar esses factos, que perturbam o lioni 
andamento dos trabalhos. 

—O dr. Cardoso de Castro, chefe de 
polida, conferenclou hoje com o sr. J. 
J. Scahra, ministro do Interior, que 
ordenou uo medico que alleslou o olilto 
do Cyprlaua Leonardo, como vitima-
da por scpttcemla. |iaii|{reuosa, deter-
minada por varíola, Informe os moti-
vos pelos quaes altestou assim, dlITe-
rindo do diagnostico do medico assis-
tente. 

— O sr. contrn-almlrante Justliio 
Proença, chefe do estado-maior gene-
ral da Armada, ccnferenclou hoje 
com o sr. conlra-almlrnule. Jul o de 
Noronha, inlulsb'o da Marinha, esco-
lhendo os oHiclacs que devem formar 
o conselho a que responderá o capl-
t&o-tcuentc Hess. 

—0 .príncipe de Cariatl," ministro 
da Italla, confercnclou hoje com o sr. 
barSo do lllo ljranço, ministro (1o lix-
terlor. 

—O dr. J. 1. Sealira, ministro do 
Interior, ordenou ao Museu c íi Ul-
lillotheca Nacional que tomem parle 
1.0 Congresso Latino Americano, a 1C.1" 
llsar-se cm li de agosto proximo. 

Para receber as commlssõcs extrnn-
gclrus, preparam-se grandes festejos. 

—O Supremo Tribunal couliruiou a 
sentença de trinla annos de prisão a 
que foram condemnados o cabo Ma-
laqulas e José do Senado, assassinos 
de .Manoel Trigo. 

ItIO, ü 
Senado: 
0 sr. senador Antouio de Azeredo 

requercu e obteve dispensa da dislrl-
buiçílo, em avulso, do parecer sobre 
as emendas do projecto que mauda 
cessar a obrigação da presença de 10 
juizes 110 Supremo Tribuna! Federal 
liara certos julgamentos. 

1 ol encerrada a diacus.s&o das ma-
t rias da ordem do dia, .'.''lido adiadas 
as votaçfics. 

Câmara: 
I. Ireoii 11a sesslo de hoje o leailir 

da maioria, sr. Venccslau llraz, falan-
do sobre a criança morta |ior desin-
feclaiiles. 

11 lfü<í''i' leu a parte medica sobre 
o facto e entregou o livro, pedido pelo 
sr. Harliosa Lima, do luterrogalorio 
feito ás famílias |»elos empregados da 
Saúde 1'uhliea. 

A discussfto sobre os rei|uerinieulos 
do sr. Harliosa Lima foi adiada. 

Na ordem do dia, foram approva-
dos os projeelos ns. 7H-A, 108-A e 
10.1. 

() sr. deputado Bernardo de Cam-
pos apresentou uin projecto de lei es-
talieiecendo um novo processo para 
as c ihraneas- do lntposlo de cons uno, 
niull modificando as coliraiie.is e 
ex .iiiguiiido o-, logares de iuspeclores 
llseiies. 

fo i nomeado o dr. Cslev m Lobo 
para a Comniissílo de San e, eiri suli-
stilu.i-.lo do dr. Valols de Caslro. 

—;.'0l nomeado o sr. general - Tra-
vassos para hi-pertor do d-'' bata I1A0. 

HIO, 2Í 
ralleceu nesta capital a exma. sra. 

d. Illandlna de Moraes, esiiosa do dr. 
Prudente de Moraes l'lllio. 

—0 príncipe de Cariatl, iniiiislro 
italiano, apresentou ao sr. dr. Itoilri-
gues Alves, presidenl • da Hepuliltca.o 
novo secretario da legaçío ila.i.uia 
lies a capital, sr. Serra, e agradeceu 
li tinri;1u que lhe cou erlram os gi 
vern s do l'e. 11 e do brasil iucuinblu-
do-o (le presidir o tribunal arbitrai que 
t - n de jul rar a ipicstiUi de terrltorlosi 
cm lit..':'! di/S dous jial/.es. 

—II general Argollo, ministro da 
liuerra, coiiferenciou hoje com o sr. 
liar.Vi do IIio llranco, ministro do K.x-
lerlor. 

O assumpto da conferência versou 
sobre a possibilidade de retirar da 
irontelra do Peru as forras que lá 
nsRlo. 

—d governo concedeu licença para 
a creaçíto de unia enfermaria em 
ASseguá, onde serüo iratados os feri-
ndos que para lá forem conduzidos. 

—O sr. Leopoldo de llullifto, mi-
nistro da Fazenda, determinou ao de* 
legado Iiscai dali! que orgaulse lima 
listados membros das cominissfies 
arliitraes da Allandega de S. nlos. 

ItIO, 22 
Entraram boje neste porto os se-

guintes vapores: Canadá, de Pensa-
colla; MotcilcU l'riiuv, de Nova York; 
tiuotlnioorf, de Dakar, e Harcia, de San-
tos. 

E X T B H I O R 

HHLNIILLAS, 22 

Consta aqui que o rei Leopoldo se 
opp/ie ao casamento da priuceza C'c-
mentina da Hclgica com o príncipe 
Ylctor Napolp.lo. 

—Noticia l.e Journal, em seu nume-
ro de hoje, que o (lirig vel Lrbautly, 
que soTreu grandes mudlflcaçfips, vai 
fazer experiências uo fim desle mez. 

L O N D R E S , 22 

Noticia o Daily Eipre*s que 
o tsar, respondendo ao protes-
to do g o v e rno inglea sobro o 
aprisionamento do Malacca, so* 
phismou a questão. 

Consta quo o g o v e rno fará 
escoltar o Malacca por navios 
de guerra até um porto inglez, 
caso não obtenha por v ias di-
plomáticas a l iberdade desse va-
por. 

— O Daily Telegraph noticia 
constar em Vi jú que a reg ião 
do alto Yalú está infestada de 
bandidos chfrtèzes e desertores 
russos. 
, —De Seul coininunicam ao 
Daily Telegraph que • « mani-

festaram es epidemias do heri-

beri e da dysenteriu entre 11* 
forças japonezus. 

ItOMA, 22 
A Indisposição solTrlda hontem pelo 

Papa foi devida uo calor IntenaO. 

BKItLIM, 22 
Sabe-se aqui que a demissão do 

uiz Schonstcdf foi devida á absolvi-
ção que deu nos socialistas Koenlg 
e Slierg, accusados de ^onspirareni 
contra a trani|iilllldade publica. 

BUKNOS-AIRliS, 2 
Encerrou-se hoje Congresso "$<' 

I.lvre PeUMimenlo, sendo votada, a 
suppressílo da coneordala sobre a »e-
paraçáo da pgrpja do Estado. 

'—0 sr. Zacconl recitou, na residên-
cia do general Mllre, um canlo da /)í-
vina Comediu, de Daiile. 

—0 sr. Paulo Itichierl, ministro dr 
Ouerra, permllliu que cinco olllclae* 
do exercito façam trezeidos e trinta e 
tres kilometros de marcha entre San 
Ia Fé e Uueno.s-AIre*. 

ICssPS ofllclaes proincttem fazer essa 
marcha a pe, em eei Io e quarenta e 
seis li iras, levantando n in/nm dos 
pontos percorridos. 

—S rá IrHiiigurada, amanliü, no pa-
lácio llwi Murche, a exposição cuIlBH 
ria. 

SANTIAGO, 22 
Consta que o ministro 

trouxe InstrueçiVs delia t va 
accórdo enlre o Chile e a B(. 

—Falleceu o escrl|dor c( 
Juari Coronel. 

o o A . ® " « a 

O mnrrido à'> Itavro abriu hontom 
.«KIÍVÍ'1, a 40 francos o 8|1, com «Ita 'le 
J|( 'to franco ; Hamburgo, ealmo, o 3-1 
plonr.iifN *) 114, tnaltoradQ; L/indrof, oa-
tw ei, u RtiiiUngi, ioalterado ; Novu-
York, Ofila»«l, ÍUQllerattn, u .'» irtjntus 
m»l:i baixo. 

Ao mcio-itiu, nSo houve alteraijílo no 
nttrciido du IIavrc*,iicm uo do Hi-inietryo 

A paií.npotu f'il do 41.103 «accaa, 
Kln SnntOH, «nlraraiu lionloml0.2S3siic-

cuJ, e nu Rio, 6.137. 
O 111 ornado Uo Santna estivo firme, 

acudo os at-£'a:iua realuii'1'iS ua un ia 
du 1»1«). 

VoudaM duciaradan, 2o.0il0 aaccaa. 

íàip.iiii'jni:.,!.du Centre lo Çommer* 
cio de La/11 Je S. ramo. 

Movimento du liontum: 
Bumo «4iWJ par 10 kil->4 
'Cü.^meúdo. . üiauo u 1)200 » » » 
pSfli">l!ia . . . . 3$00'l a J4»i>J » » t 
"Vuudaa, rc^ularua. 
Mi-i'cad'j, calmo. 

o o a . M a ç o 
a. PAIU.OI 

s- Hontem, na abertura do iner-ado, foi, 
^tlo «lliu lu-ltiaii Itunk of Suutli A:uo-

4 
boliviano ; 
i para o 
ivla. . 
inmliiaiiè 

, •"i• 
«Olnentua ite 

'lua, oi: haDCO 

.'lezes do 

sahir tiara 

P E T E R S B P . . O O , '22 

Te legrammu de Wei-hai-wei 
noticia que a esquadra ingleza 
navega no Ma Atnarelbi. 

Suppõe-s que e la vai a Aden 
pro teger os vasos 
Mar Vermelho. 

— Prepara-se paru 
o Ex t r emo Oriento n < 
do cruzadores voluntário 
mandada pelo dttqtio >1 
witch. 

L O N D R E S , 22 
Te l eg ramma de Chefi aqui 

!• 'cebido noticia o deseml 
do japonezes na bnhia 1 
a oeste de Por to Art l tur. - i 

— Te log ia inmns pròee 
do I.iao Vau ' noticiam 
general Ku i o ' i, apesar 
ferino, está v irrando em 
á frente do exercito. 

O general Oku activa : 
cha de suas forças em di 
a Muliden. 

— Circulam boatos de br 
dado um encontro, prox 
Fusun, entro as esquadr 
a l m i r m t e Bosokragof f o 
.. lmirante Kainimura. 

P E T E R S B U R f l O , 22 

O gove rno russo encarregou 
o barão dr. Bienkendorf de so-
licitar d o marquez Landsdowne, 
ministro do Exter ior inglez, que 
declare formalmente se as mu-
nições encontradas a bordo d o 
Malacca eram destinadas á es-
quadra do Pacif ico. 

•MONTEVIDIi'0, 22 

Chegou u esta capital o deputado 
Cassiano do Nascimento, que o. rece-
bido fesUvumeiile por numerosos ami-
gos. 

P E T E R S B U R G O , 22 

O gove rno organisa d o u » gran-
des corpos de exercito, destina-
dos a operar na Mnndchuriit, in-
dependentes um du outro, o sob 
o conunando geral do almiran-
te Ale ixeie f f . 

L O N D R E S , 22 

O general Oku avança sobre 
Kaip ing. 

— E m Liao-Yang, segundo te-
l eg rammas recebidns, ouve-se 
forto canlioneio do lado de Por -
to Arthur . 

P A U I S , 22 

A imfirensa em geral applan-
de o procedimento da Kussia no 
nprezamento dos navios sus-
te i tos do levarem contrabando 
de guerra. 

L O N D R E S , 22 

O embaixador russo esteve 
cm conferencia com o lord Lan-
dsdowne, respondendo ao protes-
to quo o governo inglez apresen-
tou contra a captura d o vapor 
Malacca por um cruzador russo, 
no íJolpho Aden. 

O embaixador russo a f f i rmou 
que o gove rno do sou paiz não 
procura de modo algum preju* 
dicar os interesses das potências 
e unicamente salvaguardar os 
interesses russos. 

L O N D R E S , 22 

De L iao -Yang conf i rmam o 
boato, que correu, da enfermida-
de do general Kuroki . 

Ef fect ivamente, o general ja-
ponez acha-se atacado de f eb r e 
palustre, mas continua' á frente 
d o exercita 

ri ;/ , iifíix.-ulíi a tabollu de 11 lólK, ' .. 
ao pelos demaia Oaaiajs cdoptada a de 
M 7(S. 
í A ' i 11 liorati du manliB, o «'1'í.e llritinii 
fuink of Soutü Aiuurka> aitcruva a au.i 
tlbulla para 11 7|U. 

A's '1 ,loras du tardo, o Banco Com-
tnrciul Italiano aflixou a dc 11 lil|J2, 
" . f o i mantida atC- ao oncjrramunto. 

abortara do mercado de cambiaca' 
'eatJbeicInicntoa bancários imeiariun 

aa transac;ótí3, offertaudo á taxi: 
tl15(10. 

tepoia, afrouxando o mer-
retraio 

c^clo apenas a taxa de II 
Xo mei 

f i» [ 'eut 
af^lat-i li: 1.1: n.t*> acceitavy 
•-(Í3 ̂ címa do 11 7|S. 
Ma '2 horas d i tarde, mi.lin 

s:Jfc"do mer. ado, 1'ia se torn 
erSMfcrtada pulos bancos 
b l « c i na ba o d" II 311 -i. 

{io fechamento. " mercado e 
viforando a taxa do II 31|l"J no; bane 
i .j^aje , e • Bi-aailianlacho Bank Fui j 
' ' • ' Piniu Comin o-cio 

s .lerciai Italiano 

, a do 11 a 

í-dia, i 
chia iaI 

«Braalliane 
c o «l.oiet . 

i bnnk 
ai d Iti-

catmo. 

r l ' 

/nten 
or Plit^ ri»n'<», 
iiauo- o «laoa-

at prop «io 

iai i.afjitfiil 
ííui á i? a 
;oft*aaj5, $799, 

. vil-í o 
' ,t'.)7; a liri ita-

3 a . o 

tlfi a! r "l^o 'Io 
Ia nat*. ;i):i ao 

berico cs[)ft:i<il d'ü C.urum 

media 

Kfcauni 'riti 

Fcmnuriun), 
p # kllo. 

$fdceiü, Iii^liaüij 
küu. 

jjaixu <!« 

•) de São 

io diu ii <ie julho do 

bom, 

l»orn, 

i$17l 

i $! H: 

por 

L.Io, 
polltu cm Liverpool. 

-Aparte cointnorcinl na quarta 
P M u u . 

I Metas fioniiü! 

I bro não inorece outro qualifica-
t ivo. 

Chef iada pelo sr. Ladar io o 
eoni o concurso, naquella ocea-
siiío muito possível, dos qne não 
viam o r a bons olhos as novas 
institui(;ôí;s, a contra-revolução 
promovida pela marinha em bre-
vo ti oclio dominaria todos os 
obstáculos. 

N inguém, ou rarissimas pes-
soas l onheclain esse pormenor , 
agoru doscripto nas seguintes 
piirases do notável minis iro du 
.Marinha do ult imo gabinete impe-
rial: • ... muitos dessus meus coin-
mandudos, que me deixaram sau-
dosos do c immamio , dttsojavam 
reagir o poderiam reagir, caus in-
do in 'omin'1 los ao Gov< rno Pro-
visorio; consultado, nã i rinnu ; 
principalmente, porque não |iod i-
ria acompanhai-os na marcha quo 
queriam tomar, e aconselhei-os, 
do modo mais o.iergico, a que 
manlivesseni o respeito ás au-
ctoridades constituídas, embora 
sabendo que haviam s ido consti-
tuídas de modo inteiramente di-
verso daqu"l lo quo as leis enião 
permittiam. f ) "sses iactos leve o 
Governo Prov isor io coiihociim n-
t i o até houvo u intenção do me 
deportar . 

M lis abaixo, disse o ve lho al-
mirante : ... entret mto, asseg t-
ro, d o v e o Governo P r o v i s o r i o 
o não t"r s.'do Ineommodado, 
naquella é|/0'!a, á rainiia <!• I ie-
ração do me oppõr a uma c ntra-
revolta, que não vencei i i , 4 
certo, mas causaria m u i t u en-
eiiniuiodos ao Governo Prov i so -
rio . 

Km seguida, para demonst rar 
a maneira por que so ha ive no 
desempenho bi pasta da M t r -
uii.t, o sr. La lar io transcreveu 
unia honro ússima carta que de 
Paris lhe enviara o benenieri to 
r. visconde de Ouro P ie to , a 

du . evere i ro de D., carta que 
revela, mais uma vez, a inexcedi-
vel super ior idade civiea do glo-
rioso chefe d o gabinete 7 de ju-
nho. 

Outro ponto curioso do dis-
eurso do d i gno sena-lor é o (jue 
se refere a corta missiva por 
• • I!e dirigida ao Imperador , a 

u in declarava que, einquaiito 
vivesse o sr. 1>. Pedro I I , e le, 
Lailario, seria inteii a iienle es-
ir tniioa quahiuer movimento res-
taurudor, mas que—iiuandu o 
magnnniino nionarcha fechasse 
os olhos—na barricada que se 
erguesse contra o 3' re nado, o 
pr imeiro sacrificado seria clle, 
almirante. 

Ora, o sr. barão do Ladario, 
assim so pronunciando, prat eou 
uma cruohlndo inútil o inostrou-
sjü de iim i l .ygismo inex|iltcaiv«l. 
•*CruerT?To inút i l—porque s. 
exc. não precisava fazer taes de-
clarações ao velho Soberano ba-
ni' io, pobre, cm ermo, com a 
alma dilacerada pela ingrat idão 
d seus patrícios e pela inorie 
da dedicada com1 aniieirn. O :!' 
reinado seria o da f i lha extre-
meeida, e o sr. Ladario nem re-
parou que, al in do mais, ma-
goava profundam! nte o coração 
de u m ; a"... 

I l l og ismo -po rque não sabe-
mos, ú visia das Biia3 formaes 
declarações, o que far ia o vene-
rando marinheiro, se o :P rei-
nado hurgi.Hse na v igência do 
ministério de que s. exc. fazia 
parte. Estar-lhe-ia, po r acaso, 
reservado o ; apel do sr. Klona-
no Peixoto ? 

Af >ra estes senões, por certo 
lamentáveis, o discurso do no-
bre senador constituo uma pa-
gina dc indiscutível importân-
cia nos Aunaca do Par lamento 
aetual. 

R. A. 

ia ri 

m 

Rio, 21-7—904 

) venerando sr. liarão Io La-
pio pronunciou ante-liout m 

it Sena Io um discurso devoras 
ii kr ssunte sobre os f ados de 

do novembro de H!) e si.cces-
que se lhes segu.ram. Em 

[uns [ioiitoH, as ualavras do 
s i ixlor pelo Amazonas deram 

publico revelações que con-
in ser nrcliivadas. 
Ninguém sabia, por exemplo, 

q B o heróico aliniranie havia 
s lo convidado | ar.i a chefia de 
q ia contra-revolução, a qual, 
n o obs tmto o respeito devi lo 

suas opiniões em contrario, 
ia victoriosa. 

rfs. exc. pousou e pensa diver-
s f t i ente ; devo ter razões para 
i á o ; mas quem meditar nos fa-
tftres heterogeneos que deram 

resultado a proclamação da 
ublica pelu torça militar do 
cito, quem reflectir sobre o 

papel secun lario ' a marinha 
ués-e mov imento o attender ás 
ufmdiçõcs de vacil laçáo e sur-
praza do povo, conclue que, PO 
a Armada se insurgisse contra 
:i-ordem do cousas enião ceeen-
f i lnenie instituída, o t r iumpho 
(itfVez fosse tão rápido, como o 
futuramente ver i f icado a 23 de 
nt fvembro de Dl. 

A Republica, naquella época, 
c o u a v a com rarissimos elemen-
t o » de deiesa; » pro|irio mare-
ctaMl Dcodoro não lhe dar.a a 
vida; en t i e os generaes, muitos 
a;>euas a toleravam e outros a 
ro iüMeravam um desastre na-
cional, como o sr. v isconde do 
Idiotas, que, dessa fôrma, se ex-
primiu em carta d ir ig ida ao sr. 
visooade do Ouro Preto, no anno 
de ÍHHO, e publicada, ha poucos 
máíes, por este il lustre esta-
dista. 

A 23 de novembro de 91, so-
b ravam ao sr. Deodoro meios de 
resistir á revolta da esquadra, 
m iMg que lhe falleciam nos pri-
meiros mezes da existencia d o 
novo regimen, e, no emtanto, o 
marechal não os quiz empregar . 

T h e o M i l o Ottoni disse que o 
7 de qiiríl de 31 foi uma jovr-
néi ém dupet, o 15 da novem-

s e 
Regressou do Itio o sr. dr. 

P e d r o Arbuos da Si lva, deputa-
do estadoal, que, conformo noti-
ciámos, foi áquella cidade con-
ferencinr com o sr. presidente 
da Republica sobro assuinptos 
de policia paulista. 

A o que nos consia, o :;r. pre-
sidente da Republica mostrou-
se muito maguado com o dr. 
P ed ro Arbues da Si lva, por este 
deputado ter dado o seu voto a 
favor da encampação da Soro-
cabana pelo Estado. A respeito 
do assumpto que levou o denu-
lado paulista ao Rio, o dr. Ro-
drigues A l v e s disse que a per-
manência do segundo delegado 
na policia dependia unicamente 
do dr. Antonio de Godoy , chefe 
de policia. 

Damos esta noticia com as de-
vidas reservas. 

Sobre a questão d o abasteci-
nn nto de r.gua desta capital, es-
crevem-no» : 

ils primeiros estudos das contra-
verl n•"» da Serra ila (.'niila.eirn le-
ram ei tos |ie o eu,'. BcrtliolUl lilanclil. 
em l«'»i. 

An relatório da Secretaria 'Ia Agri-
cultora, «le imn, se acha unncxa uma 
planta da linha, cntlo corrida, pelos 
vallfs ilo llutuqilara, Parada, Pedro 
buli e Corrcoo dat;ha|i:i(Ia,iUé 4 Jim -
i'ar deste com o [1'K'i tiiuo, formando 
•l^illll l l'.ílieZ. 
, Píesia Bicsma planta se encontram os 
estudos feilos ptir aqueíle ení. * , na 
mesma época, pelo vulle do Cahuçú-
Guapyra. ahran rendo a Cachoeira do 
Kn ordador. Karrocada c caliecriras 
-lo proprio Õtbtiçú-Ouapvra, na serra 
Parv-H rucaia. 

Inie izmente, os trabalhos foram mal 
encaminhados, fiel» orteuUçSo que ti-
veram; porquanto a curva de nlrel 
de altitude escolhida foi a de ctimia-
rlas e onde os mananciaes apresen-
tam pequeno volume. 

Os que foram Indicados e con«tam 
do relatorio carecem de verdade e .«.lo 
ria??erad .s (talvez Inupportunldadc do 
momento para a avaliado) nto tendo 
precedido ao trabalho o rrilerio «cieu-
tinco, em casos ta s requerido; e a 
stnzclla planta, que aqucllcs estudos 
traduz, nada mais representa que um 
camintiam nto, nJo dando Wéa al.oi-
ma da topojraphia local e n.lo per-
mittinilo o estado do aprovei!»"lento 
dc taes manauciaes. 

Com essas ludlcaçles e errados elc-
rne.iios, niuilos pi-Mjec.los foram cou-
celi dos, 11;• s como: wlducçílo das 
aguas lo But »| tara e Parada, para 
servir ao aiuinlecimentode Água liruu-
ca e Kre'uezla d i D', o que é tirn er-
ro econ i-ni^o, pela luslíiiilicaiicia de 
s u, voiom"s '• altitude de sua ca. ta-
çlo. tllflll'- ^ le Meíjiirii.iexteus.lo, alra-
vi-s da -'-ria li . .a.itarejru, para o 
itjiro cila n: , dos rllielifies Pedro 
li .ll e Cliapu.la, que seriam lauçados 
li - va le, io ila/uassú, ou Ouaraliu, 
e,liinil n"lili', a ndducçlto dasa ruasdu 
i aciioeira io liu fordá lor e liorroca-
da, p .r uma l.iilia (le IIIIKIS de U rro 
de i i", i| i • viria ternüilur uo alio do 
Callllllicv. 

l>e lie los esses projeelos, t'-ve Iní-
cio ede ulti'110, cuja execução em 
leiupo foi -.listada, tendo-se npe-
uns dado ritutlplo, pela acquisi-
çlo do nsier.il adqillrdo por um 
pr-To c evado, a um coiilrulo,que foi 
re-i-indido, ''"In li|.lciiinisa«;lio. 

\1i o s.a.il •, ainda se "acoiitra na 
Serra da i.i.nt .r -ir.t valioso -ubsidlo 
pura o ,'iitL'iii'Mto do aliastccimeuto 
duKUa a s. Huulo. 

i l niilli^fs !•' lilros podem ainda 
ser trazidos dalli, parte com a utili-
saçlu il .s liuli que se acham cou-
slruidas c pari'* por uova^ ca.iallsa-

Predominou sempre u ' espirito dos 
alie iveiain a seu car^o esses traba-
lhos a io a ila i'.iptai' io de a^uas em 
a lilude lui q i • isse permiltiilo Ira-
zei-as aos revi v*torius existentes (l.i-
beu-.tade e t.i.isoIiH ào). 

lma simples ol.s ' f iaçio leria feito 
d" Ila muito dc apparecer esse pensa-
ui uio, rele -iiti.io-se aa .sltuaçüo em 
que v acna a cidade de S. amo em 
reiaçlo as mo iLuiiias que a cércam. 

i^iie o, so.ire u'Carla da Conimlssfto 
(ieo^rapiiica (lo Kslado, acijin. anliar a 
curva de CM metros de allilude, re-
coiiiiecera que e ella quasi a da divi-

de a IMS, e.s;eilde|ldo-.rtJ ate, pro-
xun.iin ule, as !'alieci'iiaseKNl,iele. 

A1' ma de>sa cola de l^ ju , ' poiilos 
destacados -.<• encontramjolno d ,'i-
-a • ias nascentes lo Ju.)ufiry, Atibaia, 
l'a, a lyiia, li.i ia O.ilia. 

Ui.lici ,e l .r.ia, pois, procurar am-
po recors-i cm ai.itude atruita de .n>J 
metr iS - i i . f o iiivel do mar. 

s., p .r-in,'^ isíservalorios da Llber-
lad - •• ia i.o.i-olaçio se ae iam res-
p'Ctivaiii-iile nas colas SI 7 e "'.*>, a 
idade d • s. 1'atno estenilc-se ao lon-
•» da ucostu (pie desce alô u cola 
is, ,.o v.dle do lieti', e ii actualinen-

l.' le' -a parle que mais se condensa 
soa poptila fio. 
1'ro'' i a i io. pois, uaua lia Serra da 

l.aatareira, u'io -«• podem terem visl 
cu.is de .iiv I superiores a 3J ou no 
ai tros uCiiiia de ist7. 

i rlbeirlo S. I^uez, porém, offere-
cendo um volume de io miliiôcs dc 
il.o , polc -.cr copiado em cola il<* 
u v.-l, que permillira abítslecer o> 
loiis reservatórios exislcutes, apro-
Veltauilo-s , em parte a capacidade da 
liti :a de inU.iyi do ijuuraliu, que vai 
a Cou-olaç.to, H as sobras, por uma 
oulra lui .a ailductura, de menor diâ-
metro, que ira terminar no reserva-
tório da l.ilierdade. 

Para reaitsaçto de^se accre.scimo ao 
alustecinien o, e uect-surict.a abeüu-
'A ^k.uloten-H, a tHUco-a» ' » * S * n 
da fümiiilrira, oom compriinefito dc 
1'VKI meiras. .Ksle 6 o único manan-
cial, que representando ma.s de lío 'in 
.obre o aliastecim-uloaclual, pode ser 
idiiuzido por >imii,es gravidade e s)t-
ti-azer a condiçfio de altln^ir o-, pou-
los mais altos da cidade. 

Ja foi em tempo eitualinente e-,lu-
dado o evantameuto (Io Caluiçii do O' 
por bombas a Vapor, para ser lançado 
na re, ie-a do fju&rauú. Fòra uma 
idea iniedz: primeiro, porque es-as 
azu is -'to iiisiíiiilicaiites ipianlo ao seu 
volume, o qual au meula na cstaç.lo 
das chuva-, pela. solim.s dos manau-
ciaes, ja ciiptivos na ala esquerda da 
Caul.ire ra, sobras que se produzem 
pela (jcliciencia do, aquciluctos c.m-
slruídos nessa ala; scjiiu io, porque, iu-
lep iideiilenienJe dessas sobras, é elie 
co isliluido por uma -crie de pequeno-, 
H iatos, que emanam de unia siiperll-
cie \ i-Ia, que estende desde a 'a-
zenda d i II -po. lia serra da Canta '-ira, 
ou 1'eilra-ltraiica, e vai quasi a Taipas. 
Km cada um desses pequenos regatos, 
lia um morador. Criador de animtcs 
de todas as especies, o pie torna -tias 
a^uas, que correm eni remanso, extre-
inafiiente polluldas. 

Os manauciaes egualmcnte estu ri-
dos, ou, antes, s,,|ire os quaes se cogi-
tou cm Lenpo lazer adducçüo ern c i-
las de uivel acima de !KJU metros, fo-
ram: os rios da Cotia e Tliomó Gon-
çalves. 

li-, Iral.íilhos existidos pnra taes ca-
plai/sis slo, porém, dispendiosos e 
seu, volumes, liLsifUilicanles, como so-
lucilo deflultiva. 

ilesle modo o problema se apresen-
ta sob oulra face, que n.lo tem sido 
ale hoje estudada: a eaptafUo de 
a oias aliuodnntes, que resolvam |>ara 
sempre esta quest,'io primordial para 
o desenvolvimento que, cm período 
multo curto, s. Paulo leri, desenvol-
vimento que se manlfesltt na sua cre.s-
ceule indiistri i '* atjuiriento d'' popu-
lai to, que n.lo tardará a alllnzlr a 
um mlllllo de habitantes, 011 mais. 

K-sa outra lace 1: a divisão da dis-
tribuição da cidade cm zonas llmila-
das a altitudes ilillerciiles. Assim, as 
caplaeões fe Ias em cotas de nível in-
l'e lores a HINJ metros viriam ellicaz-
nit-ute servir á zona mais baixa. 

Si -Ias c itidlçõcs, a Serra da Cunla-
reir loriiecerá, além dos i ' i milhões, 
do Hibeirlto Sanla IgtieZ, mais ju ml-
lli^es. coustituidus pelas aguas do llar-
roea ia e -eus alfluentes, as ajnias do 
Caliuçil-tiuapvra e MU» aflluentes, «té 
o taièoie d<i Machado, 110 \atie Pary-
Píruaaiit, lllo entrando neste compu-
I11 a aguas da Cachoeira do K. isor-
dador, ja aproveitadas pe'a bomba 
e (-valeria, de que acima falamos. 

Conduzidos cslcs 2li nuluTies por 
aqiieilucto de alvenaria, com a 
ten 10 dc ls kilonietros e decllvc de 
iini.iHM."!, ale ao alio de Sant'Afina, 
seriam atil recebidos em um reserva-
tório eoustruldo em cola ue nivel bas-
lante para levaular o ulvel de limite 
da zona li.lxa, que pud-ria ser de 
71o ms., ou i i ineiros acima da var-
zea do Tleté. 

Ksta seria, por sua vez, o limite 
mais lialxo a que checaria a distrlbul-
Çlo do reservatório da Consolnç.lo ; e, 
como este se encontra na altitude dc 
7 iv> ms., a curva d ' nivel mais alia a 
q ' f e|le«crv!rinsertaa d^77'i ms. l i e * 
Ia altitude para cima, a distrilitiiçSc 
caberia ao reservtttorto da Liberdade, 
que se encontra a s|7 ms. 

Pontos lia, realine ,tc, da cidade, 
que, por sua slt ai;Vi elevada, olirtga-
rlam a uma dlstriloi clo dlrecia, como 
parte do bairro de llfeienopolis. Ave-
nida Paulista e suas c mim vizinhan-
ças, o que seria reallsado p'-ia nova 
linha adductora, já lembradas,das so-
Iiras do Santa Isfuez. 

Evitar-se-iam, deste modo, as distrl-
b licrtes directas, hoje feitas pela linha 
de i i " do CassanaBgm e linha deO.tiO 
Io Bnaralirt, aquclla, 4 rua tiarauliüo. 
Avenida Hyrlenopolls, nia Itatia a, 
Vllla Mnriaua ate ao MaLidooro Pu-
blic», e esta, 1 pnrte comprHtendid» 
entre Luz, Burra Foada e perdizes. 

Kvitar-se-lUi CK uai mente a« múlti-
plas manobras, que ora se fazem, M -
rantiudo aos rrservalortos os vota-
aies para elles adduklot. 

Os ,'11 milhões de lllros ilagua, quo 
hoje coiislilucin o siippriineiilo nililimo 
de abastecimento, passariam a ser, 
como mínimo, isto : 11a cstiuiíem, 71 
mllhõ s, e, roni|iutada a populac.lo dn 
s. Paulo, como ia tivemos ucauito de 
dizer, em 2su mil hahllãules, se teriam 
i-it litro por Indiviiluo 

Se qulzerinos, mesmo, exaijreriir. e 
considerar» que e, a opulm-iko tdiiii-
ge a :nw mil habitantes. .1 ni.-tlia ncr 
Cüjitií seria de 211 iu-os em hor, i 

pe O que vimos rfe expor, IIS OllIVH 
novas seriam : iib"itura de um liin-
ne| na S-rra da Cautaisora, com :iii.KJ 
metros de exlenslo; iralmllio.s de re-
preza 110 Saula Ignez; liana adduelo-
ra de H", para as s»|>|--iS ,1,̂ 1,, i-ibei-
r.lo que a liuha dr il.ijii do (Jiiar.ilnl 
lírio comporiasse, d••stinada 1 dlslrl-
btii';ílo tllrecla , iepre:.i do Ilarr iC ida; 
aquediicto de u.n, nu. de d .imelro, 
deslo ao alio d" .sanfAiiiia, com H 
m i metros de comprim-nlo; irsena-
l irl , "tu Saiit'Anil 1, para 10 mllliúca 
ll- . os da ia e. li ... 111-ulc, o aqiic-
d'iel , de II rn. VI, a l- r oin- r em o 111. :I0 
di Darroea ,a ao t.m pe- do «achado, 
com lüü) metros d» \teiisito. 

II orçamento de taes obras uflo 
ii dl1ie.ll eslali.-lecer. K Ias sto, por sua 
n.dureza, de (ireços eorrenles a quem 
tein tido opporiunidade de calculal-as 
em outro orçamento e já as tem e\e-
i-ulado. 

Cuidadosamente es ndadas por 11'Vs, 
rodemos (.'araulir que 1.to excedei l o 
a ;».•(.•< co ilos d" ré s. 

Ncsle va or. poii-líi, n.lo se aclin a 
compra dos mauaiii-iaes. ou desapro-
priações a etfecti.iir se. 

As lerras, por. iri, por onde correm 
os ribeirõ s %nia limei. Chapada, 
liarrocada e Cahurii-Guapyra, so 
nciiam 111 gra lide parle desc.orlina-
d.-i de vooetaçílo. e\p'oradit esla na 
industria do curvio, e silo aquellas 
consideradas lrras-riia$, em geral 
OCCII adas por pequenos culllvadores, 
que dellas lirauí liisisn llcíitile remu-
neração. 

Ao presidente da Junta Com-
mercial d ir ig iu o sr. secretario 
da Justiça .. seguinte ofrieio : 

• Em resposta ao vosso o f f i -
cio n. 1.175, de 16 do corrente, 
declaro que, de aecôrdo com os 
ai ts. 7U, ü'1 e 10", do decreto n. 
314, de 30 de setembro de 1895, 
combinados com o artigo 4" da 
lei -14:.', de (i de ago ,0 de ISÍiO, 
só podem ser adin.ttidos a inter-
v i r nas eleições de deputados e 
supplentes os ' negociantes ma-
triculados em outras Juntas quo 
tenham reg is t rado os seus tí-
tulos 11a do Estudo, pelo menos 
4 mezes e 20 dias antes (la pu-
blieação da lista dos cominor-
ciantes, pois é manifesto que o 
reg is tro deve ser feito tl mezes 
antos da eleição, pura que nella 
possa tornar parbt o negociante 
que não é matriculado ne isa 
.Junta.» 

estiveram hontem no palsclo iloyo-

pnriWlveríos appaiWlid^WP^ni'» dê 
radlo','ra[ihIa e elcctrolii rapla. espera-
dos da Allernanha, e que devem -IT 
Installados no ospital qii" a rorpora-
ÇV| rcILdosa n que as mesmas pcrlen-
c"in pretende montar ncstn capital. 

11 -r. presidente do l-.sl.olo, nada po-
dendo resolver, p r se tratar de as-
sumpto da competência do overno fe-
deral, promelleu a duas irmSs enca» 
iiiiuhar o justo pedido no ministério da 
Fazenda, fazendo-o acompanhar de 
tuna apreciação favoravel. 

li' Idéu do sr. dr. Caílos liolellio, 
secretario da Aífrirultura, fazer uma 
excursão pelo interior, do Eslado em 
visila a fabricas fudustr.acs, campos 
de i-xperieucias ele. 

tjulnla-!elra próxima, s. exc. parll-
rá com destino a Piracicaba passan-
do por Sorocaba, onde inspcccloriará o 
campo de experiências aili existente, 
o abastec riicnto de ajua, e as impor-
tíinles fabricas de tecido-, as quaes 
devem merecer a especial atlençio da 
s. exc.. que ncsle momento esla In-
teressado por I111I . quanto se rc erc ao 
al,' d Tio e a seus llns nduslmes. 

o sr. secretario sahlrft de Soroc.ib» 
. m Irem cspec,al, pussando por .Mav» 
rink, com destino a Pirac-caba, onde 
visitará as prosperas colônias de llal-
cv. De Piraclcaha, s. exc. descerá o 
rio Piracicaba, a convite do sr. dr. 
Alfredo Mala, Visitando o qtie liouVer 
de mais inleressanle etn caminho atií 
liaria bonita, de onde continuará sua 
excursão pela lavoura eaí.vtra de São 
Manoel. 

S. exc. regressará pela via ferrea 
Paulista* 

O bacharel Antonio César Nelto as-
sumiu o car,ro de promotor publico 
da comarca de Pludamouhaugal.a, [ia-
raaqual foi removido dc Barrettos, 

Amanhll será publicado uo Diário 
lll/i iiil o edilal que põe cm concurso 
o ofia io do rc/lslro teral de hypolhe-
cas e aunexos da comarca de Cauipl-
lias. 

Ao presldenle e vereadores da Câ-
mara Municipal de S. JnsiS dos Cam-
pos dirigiu o sr. secretario do Interior 
0 seguinte olicios 

«Lm resposta aos vossos ofHc.los de 
1 e pj do corrente mez, declar .-vos 
que, determinando o iirll;:o ii 5 do 
decreto 11. Sü, de f I de jolli ide l»'.li 
que os suppleules de vereadores se-
jam convocados quando, em conse-
qüência de vaíías ou faltas, U.V) hou-
ver o numero necessário para as ses-
s ics das Câmaras, nilo pod is convo-
cal-as para stilisllluirem os vereado-
res que se retirarem na oceasilo daí 
volaertes. Quanto ao ponto da vossa 
consulta relativo il manutenção da 
bôa ordem mis sessõe, dessa (.amara, 
a cila compete re-olver a respeito.» 

Da Secretaria da Fazenda soli 'ilou 
o «r. secretario do fui' r ir '' Justiça; 

Crclilo de h.1| t:to, a Henrique 01-
r.uidon. 

Knlre^a de 400$ á irmSdlrcctorad» 
Seminário da Idoria. 

Pneamenbis: de l:6''j 
flMMlaeds A C. . de 
UVCd'.n« -lo Instituiu i w x . f a u . " <J, 
de Sitoí, n Hw»'.valhorJiSltor, Horta* 
C. : d" 77fi7'i, à Companhia de r,«z; 
de Wtwio. 11 Agostinho da «llva A C.; 
lie ti:J77»3!«, a los. Martins lleal; de 
7?C»M), a Lopes Correia A C. ; de l . ** , 
a Uno Jos.1 Anianrto , de (Mlt.10, a 
Companhia Campineira de lllnmlna-
çílo a Gaz : de « H «f i , 4 m- «ma ; do 
2it. a Olvmpto Hodrl ues; de 11»IH0, 
a Plnlo (fe Moura A «alies Teixeira ; 
d" t"»T00, aos mesmos; de Mt, a Ha-
phael Fentll; de t i » . • Manoel Fran-
cisco dos Santos. 

1. 
I :fi'.(H0!H), a M. 

' S ' % : ior » 
Uo HaíSi1oUi-lc«r 

Ao t ' secretario d » Camart dos De-
putados transmitliu osr secretario i » 
Iiiteri-ir a in'ormaçâo pr. » l« i l « peto 
üirectoria do Serviço Si.riitírt» totem 
o polido de licença do lu-p««o» 
nitario dr. Anguslo Mllitlo PactKWQ, 

qual Ikon veriftrado Dito havef 



T>ti Secretaria da 
•nu o sr. secretario da Agricultura M 
ao :ulntcs pagamentos: 1.3179401, a 
Jo Coreto; :t00>, a losé Ylcente do 
l>;ado; 4 n » , 4 Camara Municipal de 
S. I.ul». do l*ai;iliyltnjt-1; l í l t i B I , a 
Manoel Por lei Ia Salgueiro; S:302t7M, 
no mesmo; 3:aS3»lM. A Camara Mu-
Hlelpal de Loronu; 4: WOè. a Carlos Jer-
k e ; v-.woi, ao m^smo; tst » , i Canui-
r.i NU ilelpul do Santa llranca; 4">0», 
0 Aulhcro de Moura; 4W», a l'ran-
1 I-CJ Moralo do Amara l ; 32WWO, á 
Camara Municipal do llcdempello; 
4:i!'s 198 íi tio Santo Antônio da Ca-
cho Ira; t>7l'êlf>0, a Scbasllilo Ferreira 
dos Santos; ÍU2&123, a Amaro Vieira 
<||- Moraes e Si lva: 2 t f , ao Cuwmer-
c j <|e S. Paulo; 22:Ii>X)J, á Ctty uf 
tinidos lmproi\meiits Cmnpany. 

Foram no Tlies^tr >. par» Informai, 
o- requerimentos ons Santas Casa? de 
Plr,i-.suniinsa e lRiiape iiedindo ent»e-
t:. do au\llio cousl. liado u0*oivami'li-

vigente. 

Realiza-se hoje, A t hora da tarde, 
a (juarta sessio ordinaria do corrente 
in /. da Camara Municipal. 

m m 

Foi deferido o re iiierlmcnto em que 
a i.iiveloria do Asvlo de Mendicldade 
Jo Viú pe le isenç-lo do pagamento de 
|ni"o«lo de trnn-ii :>-!lo de um linmo-
ve pio llie foi levado pela Unada d. 
AÜ.I I Gcrtrudcs Nogueira. 

Oslhas de sabão 
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É j l f i J 
I m B E ' ; 

S i m , s e n h o r ! A s s i m é q u e eu 
e n t e n d o u m h o m e m : a m i g o d o s 
seus a m i g o s , c o m p a n h e i r o ntõ á 
u io r t e . 

— Q u e h o m e m ? 
— O J o ã o F r a n c i s c o . 
— O J o ã o r r n n e i s c o ? A i j u e l l c 

c o r t a d o r d o cabeças '< 
— S e i ln se c l lc é c o r t a d o r d o 

c a b e ç a s ! — O q u e e u sei 6 q u e 
pi le é u m h o m e m ás d i r e i t as 
F o i v ê r o c o m p a n h e i r o c m apu 
r o s , e n i ío e s t e v e n e m c o m uma, 
n e m c o m duas : m o n t o u a cava i -
l o c c o r r e u c m a u x i l i o d o ou t ro . 
A esta ho ra , j ã e s t á c m P o r t o 
A l e g r e - . V e j a es te j o rna l . 

— M a s q u e h i s t o r i a é essa d e 
q u e eu n ã o p e r c e b o nada. 

— P o i s le ia . , 
— O n d e ? A q u i ? Bem. . . E s t á 

l ido . 
—12 e n t ã o ? 
— N ã o v e i o nada d e mais . A p e -

nas n no t i c ia d e q u e o J o ã o 
F i a n c i s c o c h e g o u a P o r t o A l e -
g r e . 

— A p e n a s , d !.z v o c ê ! En tSo , 
n ã o p e r c e b e ? . . 

—XAo . . . P e r c e b e r o q u e ? 
— Po i s , então , v o c ê n ã o está 

r e n d o o q u e i s so q u e r d i z e r '•:.. 
— N ã o . . . 
— O ' h o m e m ! E ' tão clavo... 

Q u e r d i z e r , nada mnis, nada 
n: c nos, q u e o J o ã o F r a n c i s c o 
v o u p a r a cá. 

— P a r a cá ? F u r a S. P a u l o ? 
— P e r f e i t a m e n t e . 
— H o m ' e s s a ! A f a z e r o q u e ? 
— A g o r a sou e u q u e m d i z 

hom'cssa .' O q u e e l l e lia d e v i r 
f a z e r , s e n ã o p r o t e g e r o col lcga. . . 

— Q u e co l l ega '< 
— O P e d r ã o , h o m e m O P e -

drão . . . 

— T e n h a m o d o s , m e n i n a . 
— O r a ! de ixe -a r i r - s e á von ta -

de , m inha s e n h o r a . O r i s o 6 o 
so l da nhnn. 

— P o i s s im . E ' q u e o s e n h o r 
n ã o sabe q u e d i a b i n h a está aqui . 

• » K ' e x a c t i i u c n l c o c o n t r a r i o d o 
l í c r i r Ã J i j » „ . 

T — Da T ü t t & o , m i n f i a s e n h o » ? 
— S i m , senho; - . E ' SAHÍDA c o m o 

e l l a só... 

r s l á aqu i uma c o u s a que so não 
p ó d o d i z e r d o P e d r ã o : — s . u u u 
nos avós. . . 

— E ' v e r d a d e . E l l e não sai 
nunca. . . 

• • » 

A l t a no i to j nas j ane l ins 
D o s jx i l ae ios d o J a p ã o 
S u s p i r a m m e i g a s donze l l as : 
— S a i , ou não sai , o P e d r ã o ? 

P i s r o L 

C o n g r e s s o E s t a d o » ! -O expedien-
te do Scnailo constou da leitura de 
um convite da mesa administrativa 
d:t Irmandade d" .No—a Senhora do 
Itosario para a ceien.oui.i do avsen-
temento da primeira pedra da nova 
e.-T-ja. 

Além de se, foram lido? outros pa-
pei, do pequena Impurlancia. 

•»• .ssando-se á ordem du dia. foram 
a . r jvados os projeotos seguintes: 

N. 10, de 1D04, da (.anuíra do, I)e-
pu^dos, com parecer n. 27, ifuclori-
f ÜKIO o poder ex"cutivo N conceder Á 
fiiiifessora d. (ialdlna Amélia da Sll-
V" , ila grupo e •ul. r (1o Sul da Sé, 
i: :.s umaimo de licença, em proroga" 
I. rara tratamento de -IIÍI saúde, sem 
V'ueimentas (:! ' d!scu>,!io). 

''.'. I I , do lOOi, d,! me-ma (l.iiunrn, 
r in parecer n. ouotorisauclo o go-
' r i o do Estado s. contratar a cons-
t! ü"r3o de unia e^traua de rodagem 
i. . partindo do l io S. Mallicus, v.i 
t ' minar nas proximidades da foz do 
rio Santo Annsla 'Io (2 ' di-ciHsJo). 

21, do 1001, da me,ma Canara. 
r ' in parecer n. 20, ouctorbando o go-
verno a admlttlr a examo vago das 
i.iat-rias do 2" anno da F.scola Xor-
tnàl d. Alice César da Silva (2 ' dis-
co -Io). 

<i ;ntiimou a S* di^u-s-lo do pr>-
Jerto n. 13, de t W í , da Camara dos 
d"pulados, com pareeer n. 2i , eon-
lendo emendas ao projcclo que erea 
i:m lmpo«to sohre a renda e o ca-
pila!. 

o sr. senador í.ncertla Franco to-
mou a palavra, oceupando-se do ns-
cumpto. 

" , ' o teve Imporlaneia o cxpedieiile 
d ' ( 'amara. 

Foram approvados, na ordem do 
<1JP. cm l l lUisriissIo.o prejocto n . i » , 
<1 -i!e anno, «nplor isaWo o po#rno a 
conceder ao engenheiro Álvaro de 
Menezes r.m anno de licença sem 
vencimentos, e também o de n. 27, 
d sle anno, modificando varia» di-po-
alçSes das leis em vigor ;olirc irislrue-
ç.lo pulilica. 

Fn'rou depois rm dtseassSo o 
prujecto n. 23, deste enno, traasferin-
d > do município de Mogy-gtiassú para 
o do Araras as trrra« de propriedade 
d i coronel Serafim Cerne da Silva e 
©ii'ros. 

A dLscus-lo de,|e projeçlo foi adia-
<*• por dez dias alim de que poisam 
ser ouvidas a re-peito as auctorlda-
0f>. mttlrírlpnr. .ios nitiilicipios inle-

ff»*' 

n l o foi f o r r a d o o In-
quérito » que se esti procedendo para 
averiguar das atrocidades praticada* 
pelo dr. Pedro A rliues, segundo dele-
gado de polida, tomamos a liberdade 
de ol fcrwcr ao dr. cliefe de policia a 
noticia de mais uma façanha da ceie-
Perrlma auetoridade. 

Marcinio de Sousa, casado e pao de 
4 Ilibo.', morador A rua Conselheiro 
Itamalho, 162, ha dez inezes que se 
acha desempregado. Foi, durante ol-
(o aunos. empregado lia lleparllçlo de 
Águas (! ICxgottos c foi dispensado do 
logar, |ior oeeasUo da ultima re for-
ma por ijuc passou esta repartição 

No saMiado passado, o sr. Sousa 
eneoslrou-se com um amigo, na rua 
Quinze Ue Novembro, o qual llie dia 
se ; (Se queres ganhar dinheiro, jo -
ga ne>las centenas., c entrrgou-llie 
uni pedaço de papel, onde ellectiva-
niente estavam cscriplo» uns núme-
ros. 

Isto passou-se rapidamente; no cm-
tanto, ura secreta viu passar o bilhete 
e deu voz de prisão aos dous moços, 
allegando que elles eram bicheiros. 
1'rolestos e reclamações de nada va-
leram, c o secreta levou os dous mo-
ços 4 presença do dr. Pedro Arbues, 
que os receheu, como de costume, 
grosseiramente e os multou em 38»ãü0 
réis ca ln um. O amigo do sr. Sousa 
pagou a multa e fol-so cniltora ; o sr. 
Sousa, porém, eslava sem dinheiro e 
o inflexível delegado mandou-o para 
a enxovia, u.1o sem que o ilzes.se pas-
sar polo gabinete anthropometrico. Em 
vüo protestou o moço quo n3o era bi-
cheiro, allegando que o papel apenas 
tinha c-scriplo uns números que repre-
sentavam um palpite, e nunca, uma 
prova real de jogo. 

0 dr. Pedro Arbues não sidiiu, po-
rém, deslc dilemmu : ou paga :w?S00 
réis, ou gabinete anlhropomctrico e 
xadrez. 

Em resumo, o «r. Sousa, depois de 
ser retratado c de lhe terem tomado 
umas medidas, licou 48 horas ua en-
xovia, c ainda lá estaria, se um cu-
nhado, sabedor do caso, n lo tivesse 
Ido tirar o moço das garras do dr. 
Pedro Arbues, pagando... oito mil i àis 

de multa, em vez dos trinta e oito mil 

e quinhn<tos réi<. 

Como tudo Isso c repugnante de 
malvadez, sordido de maldade I 

X 
O c r i m e da F e n s l o Mi l r .no -

lloje, ã 1 hora da tarde, deve iniciar-
se o summnrio de culpa em que é 
réo Pedro Heis, assassino do sr. co-
ronel Armando Poutos. 

Devido a ufio eslar o réo perfeita-
mente silo do ferimento que i-peolieu 
no peito na noite do crime, o sum-
inario se realizará na Cadeia Publica, 
sol) a presidência do sr. dr. Frbano 
Marcondes de Moura, juiz du .V vara 
criminal. 

As testemunha serão ouvidas em 
presença do sr. dr. Freitas ("lUima-
rlos, l 4 promotor publico, drs. Lins 
de Vasconcellos e Armando Prado, :tu-
xfllares da Justiça, o (Ir. Capoto Va-
lente, advogado do n''o. 

Ouvimos dizer que o advogado do 
réo, entendendo que o exame de cor-
po di' delicio procedido na porta do 
qtiurlo n. 7 da PemOo ililano liilo 
preenchia as formalidades legues, re-
quereu um novo exame, tendo lor-
miilado os quesitos para seivm res-
pondidos. 

X 
D e s v i o s (le f a r d a m e n t o s —(i sr. 

dr. Adalberto (Jarcia da Luz, 2o pro-
motor |inMieo,.oltoectu lionlem ao 
sl. (]r. M«rHfCs l le f j , Juiz d » I a vara 
criminal, denuncia contra os ofllclaes 
e inferiores implicados- nos desvios de 
fardamentos do quartel do 3o bata-
lhão da forço policial do E>lado, 

A denuncia do dr. promotor publi-
co i: longa, do 7 folhas do papel, nar-
rando o org.un do minislerio publico 
os factos lal como elles so deram, e 
consta dos aulos procurando demons-
trar que os officiaes de iiolicia não 
••rio militares, e por cstfio sujeitos 
ao f i ro commum. 

Como incursos lio artigo 2Í1 roui-
blnado com o S I " do artigo tu, todos 
do Codtgo Penal, e-tão o allercs Es-
tevam AlTonso Seballer, quartel-mes-
Ire do 31 batalhão; 2 ' sai-genlo An-
ihero Soares de Carvalho, tustruelor 
de recrutas; capitão Norberto Haplista 
de Aguiar, eomiiuindaute de compa-
nhia; ex-capitão Bcnedicto loviano, ex-
eommandanle de companhia: capitão 
Manoel Justino de (iliveira Cascudo, 
coinmandaiite do companhia; capiUo 
José' luieno Cepcllos, commandíuite de 
companhia, e teiieiite Moiioel Antonlo 
d» Silveira. 

Como Jiirur>os l i ' - penas do orligo 
221, com referencia ao S :i° do arligo 
ls, estão o major Aires do Campos 
Caslro, rommanili:nto do 3" batalhão; 
capitão Franei-eo Pinto de Moura,fis-
cal, e alteres i c l i x A h e ; , si-cro-
tarlo. 

- li - penas do arligc 
rom o s 3" do artigi 

irgento Selinsllão Fran-
e, o ncgociaule Fran-

Fi-rrcir.-i Heis, eaiio Luiz Pareir? 
•ila, nriieiianra do (pi irlel-mes-

0 calxelro tarcnelo Hi 
à rua doa Italianos , u. U . fo 

horas da i 

Como ioeur 
221, eomliillad 
21, e.lTio o 2" 
klin de Andi. 
eisen 
da d 
tr.ido: cabo A\e! Hudolplio Frick, or-
dem i d o (puirtcl-meslrado; 1" l ar -
gento Art lmr Silva, alfercs João An -
tonio de Oliveira, alferrs Abílio Joa-
quim Marque- e Itenedicto (in>p.irine, 
(.ipaleiro, re>idviite a rua João TherJ-
doro, n. 2. 

Os autos do proces-o, com a de-
iiuneta, for; m diNlrilmidos ao cartorio 
do l ' ! orticio do Jurv. 

X 
limitem, ás 10 lioras da mauliã, o 

gatuno José Ribeiro de Aguiar pene-
trou no armazém n. 47 da rua do 
Seminário, furlando di'.cr.-os pacotes 
de farinha. 

X 
0 quiiiLd d.i cu-.«. da rua do Ipv -

ranga n. ICO, foi, na madrugada de 
ilontem visitada nelos gatunos, que 
fizeram, uma verdadeira limpeza no 
falHn beiro, 

lio farto teve conheeiniento a dele-
gacia de Santa Iphygcnia. 

X 
E x p o s i ç ã o do algoctZo—\a seceão 

de industria vão figurar prndurto*ie-
iníltiilos [K'la Camara Mnmrip 1 de 
Cwbnde: 1 colcha verde, oulra, idem, 
em quadro, 2 cortes de calças, t toa-
lha branca, executados cm tear de 
mão. 

Oelteror, Speers A C.. de Sorocatia, 
Ireze peças de algodão; Campos, Ilen-
varthy A C., de Sorocaba, amostras 
dc algodão em suas pha ,es até a de 
tecidos. 

Franeiseo Bicudo, t amoslra de a l -
çodlo em caroço; João tllogo e Filho, 
t idem de nlgodào desearoçailoem sua 
machina; Jose Geraldo. I amostra de 
algodão em caroço; todas vindas de S. 
João da Bòa Vi,fa. 

Bcnedicto Anlonio Casem iro, Josi'-
Antônio Bastos, Jnvencfo C. de Olivei-
ra, Tobias Domiagnes Vieira, José 
Mendes, Antonlo Pedro, Antônio Con-
çalves de Medeiros, um sseen. eada 
um delles, fonlendo atifidão em e.-,ro-
£©, rcmetlldos ile Taluby. 

resl-
. , tolcs-
IwMcado lionlem, t s 4 112 horas da noi-
te, no bairro do Braz, pelo indivíduo 
de nome Carmino Augcllul, após uma 
queslluncula que teve com este. 

A policia do dlstrtclo prendeu o ng-
greisor e fez sutmietler o oITondldo a 
exame de corpo de delicio. 

X 
Fombaa-so r ra l oa— Euccrraram-se 

lionlem as iu«eripçtk's imra o t>* con-
curso de poml«is-rori'Olos, n realisar-se 
amanhã entre Santos c esta capi-
tal. 

Inscreveram-sõ os criadores seguiu-
tos; 

l )r . Leonldio Hllielro, com 4 pom-
bos; Anlonio Cardoso, cum 3 pombos; 
Paulo liurrcltu, com 1 pombos; Tlio-
maz Teiiten, 2 pombos; Eugênio 1'. 
da Fonseca, 2 pombos; Antonlo José 
de Castro, 3 pombos; 1- rauccsco Ma-
ga, 1 pomlio: Miguel Carneiro, 2 pom 
lios: João B. de llrilo, ti pombos. 

Até as 0 Ininis e 30 minutos da nm-
•lha, de amanha, serão recebidos < 
expedidos os pomkos. 

Os reglstrailoi^s Carneiro deverão 
ser procurados á rua São Bento, 03, 
amanhã, as 7 horas du noite. 

X 
Os empregados da fabrica de teci-

dos do sr. Itegoli Crcspi, situada no 
alto da Moóca, de nomes Caetano, 
Leonlda, Anuita ihwgto, Emllia. Mi-
clielina, Esteplumo Romano e Anielo 
Bugllonl, hoatem, ao meio-dia, hora 
em (pie sahúun daquella fabrica pai" 
almoçarem, envolveram-se em um 
grande confllcto, cuja aeeão principal 
couU' ao cucetc. faca e tesoura. 

Durou o conllicto cérca de 10 minu-
tos, c sò Iludi u pela presença da po-
licia. 

Emllia e Mlchelina Romano sabl 
ram feridas com diversas tesouradas 
no rosto e pescoco; Estephano Honia-
no foi o m;Us infeliz, pois deram-lhe 
uma facada na regl lo parietal esquer-
da, Interessando o couro calielludo. 

Todos os feridos loraiu medicados 
na Policia Central, sendo depois deli-
dos na subdelegaeia da « " rlrrumscri-
|)ç*o juntamente com o< protagonis-
tas do sarllho. 

X 
O operário Eugênio Monzo. de na-

cionalidade italiana, na oeeasião cm 
que .subia a um bonde elwlrioo em 
movimento, lioul m, ás 0 horas da 
tarde, na rua Sebastião Pereira, em 
Santa Ceellta, caliiu desastradamente 
eom a cabeça sobre unia pedra. 

A ' queda sobrevelu-lhe uma com-
inoção cerebral, que o deixou em es-
tado comatoso. 

Pessías quo presenciaram o lamen-
tável a ocidente transportaram a victi-
ma para o prédio n. 48 daquella rua, 
onde lhe foram prestados os primei-
ros soccorros. 

Mais tarde, o infeliz operário foi 
Visitado pelo medico legisla da poli-
cia, sr. dr. Marrondcs .Machado, que 
o fez remover para o hospital da San-
ta Casa de Misericórdia. 

X 
E x p o s i ç ã o da aves - A luscripçlo 

para esta exposição foi prorogada alé 
0 dia 13 de agosto próximo. 

Inscreveram-se l ionlem: 
A exnia. sra. d. Alzira Vieira do 

Carvalho, parti expõr t «alio orping-
t >n, |irrto, 2 galUnhas da mesma ra-
ra, I gallo plymoulh, rarijõ, 2 galli-
iihas idem, t gallo biaiieo, 2 galllnhas 
idem, I palio amarello, 2 galllnhas 
idem, t gallo vvavandolle. 2 galllnhas 
idem, 1 uallo couóhicbina commum, 2 
galllnhas idem. 

O dr. Iloraee M. Lane, 1 gallo or-
pillglon, importado, 2 gallinhas idem, 
1 gallo branco. 2 gallinhas idem, I 
gallo plymoulh earijó, crioulo; 2 gal-
llnhas idem. 

Foram expedidas eireularc" ás Ca-
maras Munieipaes o nos criadores re-
sidrules no inlerior do Estado para 
enviarem produclos. 

A Camara Municipal de Santos res-
pondeu a circular agradecendo o con-
vite e pronioltendq Interessar-se. 

Toda n corre«pondencln pode ser 
dirigida para o largo de S. l-rancisro, 
li. 6, á cominis-ão rompo,Ia dos sr*. 
dr. Arnaldo Vieira de Carvalho c lleu-

CHHOnCt SOCIAL 
•NNIV>nSANIOS 

Fazem annos hoje: 
D. Regina Dias de Castro, osiwsa do 

sr. capitão Enrico de Castro, luncclo 
narlo de Prefeltnru. 

I). Otilla Pereira da Hoelia. 
A senhorita Nlnl Mafra, seguiidau-

nista da Escola Normal. 
A galante menina Junla, lllhiuha ilo 

sr. dr. Bangel de Freitas, udvogado 
no tôro da caullal. 

O sr. Arllnao da Rocha Campos, 4' 
anulsta de Ulreilo. 

O proparaloriano sr. Antonlo de Pa 
dua e Silva Jardim. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Apicsentou-nos. honteni, ns suas 
despedidas o sr. Henrique Porlella de' 
Sousa MontelolH), gerente, nesta clda 
de, da filial da acreditadaComiiaukia 
Vinícola <ht Uairraia. 

(I sr. Monlelobo, quo segue no Cor-
diltère para Portugal, demorar-se-» 
jiouco uo velho reino. Bre>eiiiente re-
giessari a S. Puu!j, onde conla Já 
muitos amigos. 

BOa viagem. 
—Aflm de tratar-se, seguiu houlem 

fiara » Europa, em companhia de sua 
«mllle, o sr. Hoberlo Serelii, irmão 

dos sr.i. Henrique c Attiilo Secolil, |>ro-
prietarios d- i.ibriea de massas ali-
mentieiiu Fm tet l i Svcclii. 
VARIAS 

Passou no dia 20 deste o 102" nn-
niversurio iiatalicio du >r. visoondedo 
Barbacena. 

Folgamos em registrar aquella dala 
e fazemos voto; pura que so prolon-
gue a sua existoncln. 

—Já se acha em franca convales-
cença da enfermidade que o ohrleou 
a guardar o leito o sr. capitão Santa 
Barbara, aiilfao thesoureiro da Caixa 
Economlca. 
FALLECIMENTOS 

Falleccram: 
Em PindamonhanguKi, o :-r. José 

Anlonio de Oliveira o Costa. 
.No llio de Janeiro, d. Iherwai Ma-

ria de Sá e Silva, d. Candida da Sil-
va Fontes, n senhorita Trydes Rosada 
Costa e sr. Luiz José da Silva Castro. 

JCste Menina j i l i U I i 6 MO allemlo 
cltinfído llortdfcl vou Rmrter, que 
ani ia de Curr uma toNi-Né* de eou-
r iMo pela Suécia, Sulua, Áustria e 
Bélgica, sendo esperado em Londres. 

—No dia l'J do moz pnssado.repre-
sontoii-so, uo /!<•»• Miijest ii Theatre, de 
Londres, u peca de Saruon La Sor-
eltte,quo clara Delia (imiidia nos vai 
dar a conhecer brev emente. Sarnh 
Bemliardt, quo desempenhou o i »pr t 
da protagonista da peca, recelieu ca-
lorosa ov acSo do publico que enchia 
o theutro. ' 

O rei, a rainha e Ioda a corte as 
sistiram ao espectaculo. 

• (10 ; 

I 

rv Whlle. 

X 
Na rua Vielorla.fol encontrada lion-

tem, pelo rondante da rua. uma cobaia 
Inaiioa, naluralmenle fugida de algu-
ma casa daquella rua. 

I) rondanlo Iransporlou-a para o 
posto policial de Santa Iphygcüiu, on-
de o dono poderá proenral-a. 

X 
A preta Narciza Rodrigues do Sou-

sa. residente á rua llelvella, indo hon-
teni, á noite, recelier de Peih-o Cunha 
um» conla do tof , foi por elle aggre-
dida a lio etadav 

Do fnelo leve seiencia o 21 subdele-
gado de Sanla Ipliy.-enia. que fez 
.-nhmeller n otreuiiiila o exame do cor-
po rio delicio na Policia Central. 

X 
O iliili..no Flor.iVanii ha muito que 

está de.-aereiill.iudo o iialsaino do mes-
mo nome. l.,le tii*a dores, ao fiasco 
que o Floravanti, morador á rua da 
(."licordia, '»7, é o lerroí da- c -lellas 
e cabeças do próximo. 

Ouando elle apparere, em meio de 
gente, são favas contadas, é para dar 
jiaueadu. Ainda lionlem. ã- ;il|2 lio-
ra-, da Inrdc, t- niou o carro de praça 
n. I. em companhia de uma mulher. 
Alli pela altura do Boléuizllil.o, man-
da parar o cario, apêa-se, mais a mu-
lher, c começa a liatcr na desgraçada, 
(Mno quem se despede deste mundo. 
O cooheiro Antonlo Napolitano, que 
não i; posllivamontc um cavatloiro 
aiidanlo, CHI vez de tomar u defesa 
da, mulher, ru-tiga os uulmaes e \ol-
ia com o carro para o largo da ( on-
cordla, que era o seu ponto. A ' - 8 
hoi-.i, da noite, passa por este largo o 
Fioravanli. E vòr o cochoiro e par-
tlr-llie a cabeça foi obra de um mo-
mento. Açodem diversas praças para 
prenlrr a fera o, nor sua vez, apa-
ulum lanibeni bordoada. 

Para enetirlai' ra/.õe-, Fioravanli 
e\ailni-.o, o Anlonio .Napolitano e a-
praças foram medicar—e ua Policia 
Central. 

Decididamente, o ltraz andar-m ma-
ré de azar: de noite, assaltos ás ca-
.-os, de dia. pancadaria de criar bicho! 

X 
li' esperada brevciiienle urda capi-

tal nma maguillea ordiosira de senho-
ras viennenses, especiahiicii'e rontia-
tada para o «Parque Antarcllea». 

Para es-e fim lol construído espe-
cialmente um pavilhão ern frenle ao 
restaurante existente n quolle l.ello 
ponto de diversões. 

Fnin sobremesa exqui-ila o delica-
da são tamr.rnx n 1'rtai noh',- 7, que 
se vendem Ua oa-a Charles ttli A t . , 
na rua Libero BadurcV 113. 

X 
X I I I cautenar io de S . O i e j r o r i o 

M a f f n o — Em e.oinm?inor;oão do XIII 
rentennno do papa S. (iregorio Ma-
gno, celobrar-se-Ho amanhã, ua egreja 
de S. Bento, solcuucs festividades, cujo 
programma é o seguinte. ás (1, 7, 8 e 
'.) horas da manhã, serão rezadas mis-
sas. A'R 10 horas da manhã, h a v e i * 
missa pontlfloal, otlieiandoo e\ino. sr. 
liNpo « o c w a n o . Pregará ao Evange-
lho, fazendo o nanegyrico do santo o 
padre André Fialho, da Companhia do 
Jesus. Assistirão á missa monsenhor 
Sealabrini, bUpo de PiueeilZa.e iodou 
cabido. 

A s 0 horas c meia da tarde, serão 
rei obradas véspera - pontifieac; por mon-
senhor Sealabrini. 

A" noite, ás 8 horas, no alrlo do 
Gymnasio de s. Bento, o monge do-
minicano frei Raymimdo Andos-i fará 
nma conferrncia, cuja these se rã - Ai»-
fitmeia polilii-o-sariat d* ,S. Ijreytrio 
sobre as narfesdosei' tcmi*j. 

X 
R c c l a m a f 3«3 — Pedem-nos recla-

memos do sr. Lrefeito contra o mau 
estado aelual do çali uurnlo d » roa 
do Seminário, nue !• nma das mais 
movimentadas nas vias publicas desta 
capital. j 

P r e f e i t u r a 

Abriu-se concorrência publica, pelo 
prazo do 8 dias, liara a escolha (1o lo-
cal para o estabelecimento de barracas 
e taiiotelros destinados a jogos e di-
vertimentos durante a próxima festa 
da Penha de França. 

-Ped iu - se ao dr. secretario da Agrl-
rullurn a retirada do combiislor de 
;az existente no centro do largo 
'aysandú. 

—oniciou-ae ao dr. secretario 
Agricultura ^licitando a eolloeaçãn d « 
còmbuslores de gaz nas ruas Itatvaia,. 
entre a rua Maceió e a avenida Pau* 
lisla, 21 do Abril, centre as ruas l l yp* 
podromo, S. Leopoldo e Passos. 

—Foi hcceita a proposta apresentada 
pelo sr. Samuel Ferrara pura a exe-
cução do aterro da rua Anna Nery e 
nivcllamento geral das ruas adjacentes* 

-Mandou-se panar: 
1:000$, a Manuel Monlolro Sarleolo, 

cauolouado para sraraldir o contrato 
para a execução das obras de aterro 
da rua Amui "Nery c nivelamento ge-
ral das adjacentes: 

130?, a Haphael Ferrara. Importân-
cia rauoiomida para garantir o con-
trato para as obras de oonslrueeão de 
passeios da rua Correia; 

Kiosiiiin, o in re,lituieão, a Monteiro -* 
Pacheco, importância oaucionada como 
garaulia do contrato para as obras de 
eonslrueeão de rampas do aecesso das 
inaivens do rio Tietê. 

—Serão íiberlas bojo, ao meio dltt, 
as propostas apresenladas pelos s»s. 
Manoel Monteiro Sarleolo. engenheiro 
Júlio Mimem o F.de Oliveira e Stjva, 
para execução dos melhoramentos da 
rua Marlinf Francisco. 

—Requerimentos despachados: 
De Alfredo Pinto Teixeira. Al 

direotoria do Abrigo Sanla Maria, 
pedindo licença; do dr. José IIMiiiik-
rio de Olheira Coulluho, pedindojK-, 
levarão de mulla—Sim; 

de Nauii l.auiisi, pedindo liecnça— 
Sim, em Vrnios : 

de Hosalia Naciara, Nice de Palmas, 
Anlonio Cândido, pedindo relevarão8ff 
mulla—Deferido: 

de E. (iolia, pedindo licença para ti-
rar areia do um lerreno de -lia pro-
priedade—Não precisa liccm.a, por sç 
fralar de terteno parllculiu-. 

—Foram ; |>piovadas pela Direclorl% 
de Obrai, á rua do Conimorelo, li. 10. 
as plantas apresentadas pelos srs. Joãu 
Santos da Silva Silvado, Joaquim An-
lonio de Almeida, Domingos Luiz, Ân-
gelo João Zaeul e José Clrlllo. 

10VIMENMI1ICIAH10 
T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

ULSIIUHI IIXO IIF. A i r o s 22nKJfi.HO 
PE IIW» 

Esrrlvão fionçalves 
Al>lietloçHo crime 

» n112. Lorena—Partes, a Justiça o 
Avelino Lemes. Ao dr. Aimelda e Silva, 

Aygravos 

: N. 3oí7. Campinas—l'arle5, Piulo d*" 
Alniel l » A C. o Sllvlno Egydio de Sou" 
«a Ai anil i Ao dr. Almeida o Silva. 

N. 3031. Capital — Partes, João de 
Oídio* (iuimarães e Manoel Corroía da 
Rnseca o oulro. Ao dr. Campos Po-
reica-

l i . 3.132. Capital—Parles, Dunr.il Ir 
nU . , c o dr. Carlos Alves de Oliveira 
dnlmarães. Ao dr. C. Canto, 
i N. 3.1W. Itol ediuiro—Partes, Manoel 
franeisco Jorge o Manoel Gonçalves 
tprdello. Ao dr. Campos Pereira. 
M . 3937. c.aiiilal—Parles, José Maria-
u i c José Franeiseo dr Moraes. Ao dr. 
Campos Pereira. 

N. 3 0 » . Capital — Parles, Jaelntho 
Elias do Amaral Pinto c n Fnlão dos 
bvr i idores de S. Pauío. Ao dr. Cunha 
feiulo. 

Al>i*llarllo citei 
' "N . 1072. Capivarv—Partes, Clemen-
te Soares da Silva e Arthur Nogueira 
da ilolia o outros Ao dr. Delgado. 

Embargos 
N. 3085. Capital—Partes, o rorono' 

Anlonio Álvaro de Sousi Camargo 
Fuzeuda do Estado Ao dr. 

ndo. 
N. 3000. Campinos -Parles, d. Mar-
Ida TanK e d. Maria lloborcli c ou-

Ao dr. Navler de Toledo. 
F.scaivXo tin. iianutES 

Appetlartlo crime 
R. 3111. Capital— Parles, Alfano 

Gaeüuio e Pasooal Vila. Ao dr. C. 
tiuilo. 

Carla tisteiniinharel 

rgo e 
Del-

garld 
Jros. 

VJDA ESCOLAR 
Ao diroolor do grupo CsCulnnW ti-

ni- ira fui declarado que devo passar 
a dlri.rlorl.i daquello e-lalielecinu uto 
; • adjunto iiiai- habilitado em diplo-> 
ma e mais antigo no magistério, com 
exercício naquelle eslabeleelmento. 

—A sra, d. Maria Vletoria Perclrí 
d" Campos, adjunta do grupo escolar 
de s. i.niz do Parahylinga, obteve i>9 
dia* rio licença. 

•—Requerimentos de-paoli. fios; 
De Zeno Nogueira Barbu-a Sim; 
do d. Lninenllna l .nz- Venha pof 

Inleimédio d,- auclorldadee-colar com^i 
pelenle; 

de d. Eslepliunia Braga-Concedo} fi 
- \ ' Camara dos depulado;. foi c n í 

vi ido um ofllclo a respeilo da roíH 
ver>ão Já escola do sev i feminino, d t 
Agua Branca, em mixla. 4 

- -Ha Camara MilliHpal de S. Joio 
d i itòa Vista loi soliollada uma relaJ' 
eão du material neee- - rio ao prupo 
escolar que devi' ser iu-la!!ado U M 
queII' cidade. 

— o diroolor da lWula Itarnali, d» 
Santos, Aai agradecer, rm nome da 
poverno, ao Júlio Coneeirão. a of-
lerl» de inudie- de llore-. e aibu-tos' 
quo fez áquelle e-.abcleeimeiito. 1 

T H E A T S O S 2 T C . 

C o i n j i a n l i i : » l l e i l a G n n r d i d í 
C-lá prestes a e!:i -, ar a i l i capitai 

,i companhia draiu .tioa italiana d f 
que fazem parte os notáveis ariisiua 
Clara Delia Guiirdl . e Audr. a Magg| 

A companhia e-li ira. como <li< 
mos, no tlicntro Suiit Atina, no dia 27 
do corrente, levando-se á scena, la lvM 
nosso dia, jicla nrlmeira vez em SiU 
Paulo, a tragédia pa.-loral de I. dirlet 
le H Amiuuzlo, L'i /"jlia t\i )~urin. 

Continfia al<crta, na Drasserie r,rm 
lista,uma nsslgnatura para a. iv--
cilas que a compaiilif i dala lie-la r i ? 
pilai. * 

l ' o ! v t l i c n i m i C o n o o r t o 
l^jtréaram bonlom. como («lava HU> 

iiimoiado, os artistas Hylanders. qu< 
são dons verdadeiros liercnles. 

lis exi reicios do força por elles exe* 
eulados com grande felicidade causa-
ram sensação. O j e-lreanles farajn 
mnjto npplaudidos. a.-vsim coiiio Li 
tlilnna, que se e.lréou honteni em um 
novo gênero de cançonetas. 

Hoje, haverá novo o variado espe-
rtafnlo, e parn amanhã e<ta HÍIIIU»-
ciada ume. altratu nte malinc. em que 
Tomarão pari»; tolas as eslréas da se-
mana. 

Brevemenle. dar-se-ão novas r-lr.'as: 
dos rnergUihadorés Triton< e da cau-
çonçti-jia francez i Luolnette, 

V a r i a * n « > t i " l a s 

O e-peelaculo rm beneiicio do Abri-
go Sanla Maria, que, por equivoco, no 
iieiámos para lioãtem. deve tv.disar-
se hoje, a, noite, uo thealro Sanl -
A»»». 

—í, ' provável que, logo que se reflrr 
,i companhia Delia Cuardia. venha tra-
balhar no Sanl Aima a companhia 
Dias'Braga. 

—O htnhi M'/ll, de I.ondres, notl 
ciou que S. M. a rainha da Humania 
está escrevendo o l lbMto de uma (^le-
ra solire Joenna D'Are. 

Detalhe curioso: a psrlllura terá 
por aoetor um co)npositor de (loz< 
anãos. * . 

N. 113. Cnpllal— Partes, Alfredo 
Sleinberg e Ivlabin Irmão,. Ao dr. Cu-
f l i a Canto. 

Aggraios 

.N. 3018. Jaliotlealial -Partes, Quel-
1-01, Filho A C. e Manoel Frauclsco do 
ROí/o c outros. Au dr. Campos Pe-
reira. 

N. 3010. Cnpllal-Parles, o Banco de 
Credito Real do S. Paulo e Justiulano 
Anlonio da Cunha. Ao dr. C. Cauto. 

Embargos 
»K. 3017. Capital—Parles, Justo No-

gueira de Aiainliuja e Francisco de 
Paula Santa Barbara, c o dr. Gustavo 
Balduino de Moura c Correia. Ao dr. 
Saldanha. 
t, N. 380.'). ('apitai—Parles, José An-
tônio Fernandes Guimarães o Fran-
eiseo Scura. Ao dr. A . 1'aulino. 

J u i z o 1 ' o d o r n l 
Não havendo comparecido a loslo-

muiilm Joaquim José das Cliaga.s.ipie, 
actualmenlo eslá substiluindo o insiio-
elor do Thesouro, o dr. procurador 
seccional da Republica interino reque-
reu adiamento do julgamento do pro-
ecss-i crime movido a Domingos ltes-
plendeillo, João o Alfredo Plnlo de 
Arruda, ' que devia realisar-se hou-
lem. 

i" nffirto, earlorio du esrrirãti A n-
thero-0 dr. juiz federal alisolveu o 

[H> Juão Pires de Araújo, accusailode 
uner passuib notas falsas em S. José 

do Rio Pardo, da aeciisaeAo que llio 
era intentada o mandou que se pas-
sa»se a sou favor alvará de .sol-
tura 

—Os peritos louvados srs. ( laudlo 
Monteiro Kuures, Anlonio Fratic-isro 
lialvão llu-no o teneute-eoronel Bento 
Josi1 Ai\e, Pereira, para avaliar os 
prrdioi us. 58 e lio da rua da Con-
ceição, de próprio lado de Franeiseo 
de Sá Baiiiosa o sua mulher, rnlre-
garnm honteni. em cartório, o seu 
tuido avaliando em ,'JO:0001 o pri-
Sieiro daquello.* prédios o em 30:00* 
0 segundo. 
1 F ó r u m 

Darão hoje audiência-: 
I Ao meio dia, o dr. t rliaiio Marcon-
des de Moura, juiz da provedoria, fei-
tos da Fazenda e execuçOo- crinil-
nacs; 

r , á 1 hora da tarde, « dr. José' Ma-
ria Bourroul, juiz da - Vara elvcl, 
(jpninierrial o criminal. 

i' officio de uri/lidais c ausentes, rar-
toriu do esn iello M.ignaiiie—0 dr. juiz 
tu I ' \ara de orjiUams, por -sentonea 
le lionlem, julgou a pai lima feita no 
inventario do Gennaro Parizi. 

—O mesmo juiz, por senlonea de 
honteni, julgou o calculo feito e man-
dou que s- procede - o á parllliià, no 
Inveniiirlo de Pedro Alves dos Saídos. 

f1'ir'O, ntrlnriit dit rserii iio /.»-
dgem—Saüm Taufc Malul, na fallen-
rio de Sn im Sarques Saleinl, usando do 
direito que loe facultam os arls. II , .3 
1°, letti-a c, da Iei8-'i0, .le 10 de .-eioslo de 
I0U2, e 13l.fi'.)', do decreto i.S-TI, de 2 
de junho de IUOI, desejando intervir 
cone) assistente em iodas j-.ransi« In-
leuUdas conlra aquella massa, reuiie-
•eu ao dr.' Juiz dn 2:l vara, o obteve 

df i i nvento, a intimarão dos sviidlcos 
delmilivos E. Feisler A ('... para llie da-
rem a conhecer Iodas ns causas que fo-
rem Intentados contra a referida n.es-
sa-

— 0 dr. juiz da 2 ' vara eonlianil-
nuloii o ag.rravo iai rpo^lo por Ilenl-
gno Soura 'do despacho que homolegou 
a concordata offcreeida aos seus cre-
dores por Augusto Cândido de Seixas 

mandou que os autos fussi-m re-
mellldos no Tribunal de Ju.Uça. 

—Fellppe Antonlo, na li.lleucla de 
Sal.ni Sarques Saiemi. da qual é cre-
dor da qu inlia do 4:14ü-íi40, er. dllo 
Csle que loi excluído, desejando in-
tentar a neeSo para rooonheoimenlo 

smo. rrquereii ao dr. juiz da 
2" v.iri a Ultimação(lo.- -yndicos para 
reseivar aquella 'quautla. 

Ideniico io(pierliiienlo SaliniTnn-
fe Maluf. sondo que n credito deste é-
do 2:1.30*100. 

Am lios os requerimentos foram d e -
feridos. 

officio, cartorin do eseri- ãn Cti-
i«oe<j--Devidamenle cumprida, o dr. 
juiz da var.i mandou devolver ao 
juiz de Du. li-, d.i roii...iea d " Santa 
Cruz das Palmeiras a earla precató-
ria de |t vinda para Intliuaç&o de 
Osi.rio Tlieodoliiido do Sousa, soeio 
solidário da ilrma Sonsa A l!., naqnelin 

ÍM L e r siilonte á rua do l.azocne-
ro, desta capital, da senleni a d .qnelle 

juiz que, n roquorimonto do p. \i.z 
de Almeida, desta pruea, decretou a 
(Allencia daquella nrnia. 

—Eduardo Vantier e dr-. Adolpho 
Jlareondes o José Vieira Marcondes 
•ppellarnm da gentonça do dr. juiz 
Sa 1' vara que rejeitoíi os emliargos 
de terreiros seidiorcs e possuidores 
que oppuzcram á praça, ua exeneão 
fluo o dr. Júlio Xavier movo a-s her-
oeiriis de Francisco José Monteiro. 

O dr. José Piedade, por parte do 
dr. Pereira da Rorha, appelíou para 
o Trltuin.il de Jusll.-.i da fOuP-nça 
proferida pelo juiz dá I ' vara na nè-
eã, ordinária movida conlra Tliom.17 
Pinheiro, por ler sido o réo condem-
nado ao pagamento de quantia menor 
que a pedida na petiçSo inicial. 

-V nffirio, rarlorm do enerielín dr. 
Ferreira— Foram hontrm devolvidos 
0 earlorio pelo dr. Jov' Piedade, nd-
Vogad» do coronel Octavlaiio Pereira 
Barreto, os nut';, de aeeão r '' imnria 
(pie » o ntetm i inove .1 V. O. Terreiro 
de S. Fr.da IM, rom silas razoes 

6* ofhtto, emrhrt• * mtríctu « 
ekaéo Ho dia M do e omute iob a 
presidência dodr. julx d a f vararem-
mercUii, devem reunir-se os credores 
da massa falllila de F. Lop|ioiuo A 
Cia. 

« ' offieio, cartufin do eurícBo Rosa 
—Abra hão Elias llalder requei*u « o 
dr. juiz ihi 2* vara 11 citação de José 
A Ido A .Xicoiau Anil para respoiide-
rem aos termos do uma noção suni-
marla para rolirunra de salários, lia 
importancla de 77BÍOUO. 

O dr. Benediclo Holim Júnior, juiz 
de paz do Norte da Sé, proferiu sen-
tença nos autos do acção summarlssl-
mn movida pela Camara Municipal da 
capital conlra Bernardo Pulmierl, jul-
-ando lente u .- oeão propo-la o 
condemiiiiudo o réo ao pnunmenlo 1I11 
quantia podida, juros da méira e 
c u s t a s . 

P r a g a s 
O credor liy|w>ilierario arromulon, 

em leilão, |ior não ter havido lli ltuu-
le á 3 praea, honleni reallsnda, pela 
quantia de 22:t*lOB, n essa n. 33 da 
rua da Conrordla. 

S P O R T 

F00T-11A1.1. 
Cani/ieoiiato de 1001 

Décimo quinto tnalck—Encontram-se 
hoje, pela primeira vez, os teams da 
^Mof/flçflo Athtetica das Palmeira» e 
da .4SJU:''(K<1O Atlitclica do Mackemte 
Chllegr. 

lia quem espera (e ntfs somos (les-
se numero) que o tnalck do hoje seja 
um dos mais lindos do corrente anno. 
Realmente, «sslm deve ser. Os dous 
teams estão em absoluta ivualdado de 
peso, são egualmenlfl velozes e disel-
pljuailos e os jogadoirs são quasl to-
dos da niesma edmle. E' quasi um 
joso... do balança. 

O i/id(e/i reallsar-so-ã, ãs 3 o 1 2, 
no cam|io do S. Pauto Alhtei:c, a rua 
du Consolarão, 120. 

As entradas sTão grátis. 
Os teams são estos : 

Palmeiras 
l lugo 

Eugênio—Thoni az 
Mi lolierl—Macedo—Augusto 

Miiioelzinlio—Braga—Aqulno—Azev 
do—Aguiar 

Edmundo— Bclforl—Armando— Mnzzi-
nl—A. Ruffllll 

l l. Rufllnl— Manoel—Fablo 
I fnediclo—Pinto 

Mario 
Maekmzte 

—A's duas horas, ossogundus teams 
dos mesmos elubs jogarão lamberi um 
iHutch do respeollvo campeonato. 

ASSOGIAQOES 
i.LI n 13 na HAU) nos uoMnxs PIIK-

TO—l lo j e , ás 8 horas da noite, á rui 
Conselheiro Furtado, 08, sessão ordi-
naria. 

SOr.IEDADK COOPERATIVA E IIR.XEKI-
CE.NIK PAILISTA—AniauIlS, á 1 hora 
da larde, á rua Jullo Conceição, 11, 
assemblija geral para prestação do 
contas e eleição da noia dlreelorla. 

I N F O K M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Hotetim Meteorológico du OmiuísiSo 

Ceograpliica c Geologi a 

22 ne iLi.no 
Baroinelro. a 0°, ás 7 horas da ma-

nhã, 701.0 mm.: 2 horas da larde, 
700.0 mm.: 0 horas da noite do liou-
iem, 7oi.li mm. 

Tenqicraluia; miniina, 0 3; iua\l-
iiia, 23". 

Vento predominante, ato á ; - horas 
da tarde, N. 

Chuva iem 21 horas), o. 
Tempo geral, claro. 

VACCINAÇAO 
Eslá encarregado boje do =ervleo do 

vaecinacão contra a variola, ua Dire-
rlorla ilo Serviço Sanilario, da, l i ás 
3 horas da tarde, o inspoctor sanitário 
dr. Teixeira Mondes. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço pnm hoje : 
E° superior de dia o eap. Martins; 

0 corpo do cavallnrin dará um ofüeial 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos ao Vuru m e a guardado 
Palácio; o I" batalhão, as Lolaldas da 
Cadela e Hospital, dous oliiciaes para 
a guarnlção e duas ordenanças para a 
secretnriã do rnnimaudo geral; o 2', 
a guarda da Policia. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocará uo jardim (1- l 'ala'v. 1 I " sec-
eão. 

Amauiiense de dia, .snr.enlo c.oo-
lh ) . 

t nlforme, 7a. 
MATADOURO 

No Mal .douro Municipal, foram .b.i" 
lidos lionlem 175 bovino., ss suirioS' 
2-' ovinos o 10 vitellos. 

Jnutiiisados: 2 siiln k. 2 ' pulmões, 
1 ligados c 0 Int' -liu delgados de 
bovinos; 18 pulmões o 7 lu. do- de 
suínos. 

1.niblema do carimbo, sJ. 
0EM0GRAP4 IA SANITABIA 

Na semana de l l n 17 do corrente 
mez. f.-lloceram nesla o,.pilai «2 pes-

• sendo de : 
v.irioln, 3: sarampo, I: coquehiehc, 4: 

roup, I: grippr, I: impaludismo, 1: 
iul ereuloso, 7: cauero, 1; nTceefies Uu 
.sysioma u rvoso, 6: (Io app.ireilio cir-
eiilalorio, ti; do respiratório, 13: do 
ili/estivo, |n; do urinarlo, 3; aoolden-
les puerperiios, I ; afIVeções da pelle, t: 
debilidade congênita, 7; senilidade, 2; 
morte vlolenla, 1; nascidos mortos, t». 

Dos fallecidos, 43 eram do ,se\o 
masculino e 37 ilo feminino; 71 nneío-
nae.s e l l exliangelros. 

Na mesma semana, houve 100 nas-
cimentos o 33 oa-ani' ntos. 

OISPENSAPIO DR- CLEMENTE 
F t R R E i a A 

Darão hoje ronsulta nnrfuelle dis-
pen-ario, a rua 1.ibero Badalo, nume-
ro 20: do 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Gonçalves Theod&ro; de meio dia á 1 
hora, o dr. I.. F. J o-iiim: do 1 hora 

2, o dr. Alfredo Mcd iros; do 2 ás 
o dr. Valeriatlo do Sou-i. e de 3 
5, o dr. A-oanio Vlllas llõas. 

SANTA CASA 
Movlmenlo do hospital, uo dia 21 do 

julho: 
Existiam 111 enfermos, rier. ram I I , 

suliiram 23, rvislem 300. 
Foiam folias tuK ronsullas. 
Herellas aviadas, 270; pequenos cn-

rr.livos, 33; oper.a ões, o. 
HOSPITAL SAMARITANO 

Movimrnlo de doentes uu mez de 
junho : 

Existiam St; enlrarnm durante o 
mez 2ii; tiveram alta 2.': fallecorain 1: 
ficaram para o corrente r.icz 2i. 

Serviço do consultorio : 
Doentes novos, 42: numero de con-

sultas, 60. 

LOTERIAS 
Re=nmo geral dos prêmios da lote-

ria da capiial federal cxtraidda hou-
lem: 

fnEMios re. 15:0001 a 300| 
OMVS . . . . 12:000» 
71H2 . . . . 2:'V10$ 

20W2 . . . . 1:000» 
S636I . . . . rüo» 

IT.I:MIOS cr. 200f 
1*480 i »7o» iVite 2si. i l 

PRÊMIOS I)F. 100» 
017 Si.'¥l rt)J7o 21373 *.YiJ0 

pnuuos iie ;>i» 
0107 IV, 73 |»i22 20.323 iiw.;7 

2H31I StWRS 
APpnOXIJfAÇõES 

f,S47 e M i » . . . . . . . 
7t8l c 7183 ;;<n 

MZCJAS 
6^11 a 0130 S0| 

IIX (PS 
Todos os uiinerus lerio.aad ,- rna 13 

têm ii fJOo H s . 

M M I M terminados c a • 
•AU 

agente 
Mm'mÓooS 

Telegrumma recebido peto 
geral Júlio Antunes d* Abreu 

l.oterlo Esperança. 
Resumo dos prêmios da 73tr e x -

IrnrrUo reallsada em Araoajil em 22 
de Julho de itW». 

||90t> ÜWMKSOOO 
34000 ' . . . . l : « * W « o 
117)17 .HI0?00U 

APPROXIMAçAES 
11998 e ISOOO . . . . . . 1001 
34098 o 31007 100» 
11700 e 11708 50» 

UEZF.NAS 
l lool a l awo 20» 
31001 a 31100 10» 
11701 a 11770 10» 

cz.MEXAS 
111)01 a 12000 
31UII u 31100 4» 
11701 a 17800 4» 

m s E s 
Todos os números terminados em 9 

l ím 2J. 
Pedido á Coiupaahla Nacional de 

Loterias dos Estados. Caixa, «18. S 
Paulo. 

loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 738 

extra oeão, reallsnda rm Aracaju em 21 
de julho do 190Í: 

122301 !0;00fl»000 
33321 l:l«KI«n00 

128305 t:OuO»UOO 
3 PRÊMIOS DE 300» 

3232 104303 2200110 
5 PRÊMIOS nr. 200» 

33730 103333 148793 101033 219782 
12 PRÊMIOS DE 100» 

17234 30478 00273 108134 123290 
131004 133884 111*53 100739 

108323 210200 233323 
ArPROXIMAÇf'E.S 

122300 e 122302 iuutooo 
35320 e 3.1322 50»000 

128301 c 12S300 Mt>m 
D E Z E N A S 

122361 a 122370 
33321 a 33330 

128301 a 128370 
CEXTEXAS 

122301 a 122400 
33301 a 33100 

128301 a 128100 

20»000 
10(0 10 
ÍOJOIIO 

3*10} 
3»000 
3$0>» 

FIXAIS 
Todos os números terminados em 1 

t ím 200 réis. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados-/. C. de Oliceira Itosario 
—Caixa, 0|8, S. Paulo. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Dar/fita—Procure earla e talão 

em Rio Claro. 

INDICADOR COMERCIAL 
C A S A F R E T I N , r . S. Bento , 

10—I inpor tuçãu d i i v c t a ( le o b j e -
ctos d e pequena e alta c m u n i i i A . 
a r t i g o s para PANSEMENTS, aran-
do o f f i c i na para f a b r i c o o con-
cer to d e f e r r o s c i rú rg i cos . 

A G l T A D E Q U I N I N E B I A O E I 
R A — Ü i l i c a q u e cura r a d i c a l m e n -
te a c a s p a . — D e p o s i t o g e r a l , rua 
do S. Jiento, 11. 31. 

L A F A S H I O N A I I L K — C I I A -
PKOS PARA SENHORAS E CISIAN-
(,'AS—27-A, rua í>. limito, L'7-A — 
Mortes A n g e l i n a . A v i s a ás c .xmas. 
s enho ras que c h e g a r a m n o v i -
dades d i r e c t ameuto d e P a r i s . 

Jun tamen t e r c c c b e m o s p r e p a -
ros m o d e n i i s s j n i o s , 001110 s e j a m : 
p lumas , fantas ias , pa lhas , lanto-
j ou las etc. 

C A S A L O M B A R D A — R u a Ge-
ncra l Ca rne i r o , 17-B, Ca ixa pos-
tal, 486 .—Fazendas , nr inar iu l io -
r oupas fe i tas c modas . Espec ia -
l idade c m a v i a m e n t o s para al-
fa iates. 

Itinãou Refinetll 

T I N T U R A S E G L O B U L O S -
I I O M E O P A T N I C O S 1 )E J. C O E -
L H O B A R B O S A , p r e f e r i d o s pe la 
c lasse med ica e pe lo pub l i c o c m 
g e r a l — ú v e n d a ua Casa lia-
mel. 

C A R T Õ E S P O S T A F . S — G r a n d o 
e v:u T.do s o r t i m e n t o 11a L i v ra -
ria í l a g a l l i ã e s , LU, rua d o CÜ;U-
íuorcio, 29. 

C A S A C O L O M B O — S o r l i m e n -
!o con i j i l e to do camisar iu e ou-
I ros a r t i ç o s para h o m e n s o me-
ninos. F i n o s a r t i g o s para i n v e r -
no. I m p o r t a ç ã o d i r c c t a .—Rua 13 
de N o v e m b r o , oO-A. 

C O Q U E L U C H E - T - r n c s , bron-
chites t/c., cura radical com o 
Itiloi ul o\i Caraijuatá, do AÍÍSI.S. 

X A R O P E Ü E G R I X D E L I A 
C O M I ' O S T O — p r e p a r a d o p e l o 
pbarn iaccut i co S. de M a c e d o Soa-
res. C u r a co inp lo lnn iente as tos-
ses, b i onc l i i t e s , ast l i inas etc. Prc> 
para-so 11a p b a r m a c i u A u r o r a 
rua A u i o i a , 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A « A N 
D R A D E — P r o f e r i d a p o r q u a n t o s 
ap r e c i am g e n e r o s do p r i m e i r a 
qua l i dade . De i i os i ta r i o F ranc i s -
co N o t o r o b e r t o — A v e n i d a R a n -
ge l Pes tana , 1-12. T e l ep l i one , 10S7. 

T E R N O S D E B R I M e de ea-
shnira para men inos . C a v o u r s 
para o f r i o . Pa l e t o t s o v e s t i d o s 
para meninas . E n c o n t r a m - s e pa ra 
todos o s p r e ço s ua — Casa Ba-
p l i s t a — R u a Dire i ta , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

O S C I G A R R O S C A R L O S C O -
M E S d i s t r i b u e m d e z p r ê m i o s 
n.ensacü do r i n e o mi l re is . 

N O V A C A S A D E P E N H O R E S 
de I u i i o L y o n , rua da C a i x a 
d ' A g u a , J u r o s mód i cos . Beno-
d ic to Dini/, a v a l i a d o r da casa. 

C A S A B E E T I I O V E N - P i a r . 0 3 
r muís icap.—Ci i ia f far t i l i & C. R u a 
d o S. Bento , £0. 

D R O G A R I A BI L V E I t t A — D r o -
gas, p roduo tos e l i im icos e j ihar-
niaceuticoe, ucccssor ios e vas i -
lhame para pharmac ia , ngnas 
in incraes n ou t r o s nrtigo.s, p o r 
p rceos r e d u z i d o s — R u a d o C o m -
inerc lo , 11. 9 . — L i m a , San tos & C . 

B e c ç â o l t v r e 

AssocL i " ,ão v i n i c o l a cia E a l i r a d a 

llo;irii|ne Porlella de Sousa Jlontc-
lol.ii, retirando- e tcmporariakieaitr 
para Auadia-Portu^al, communica á 
prr.ea e » o « s»ns amidos «jue fira na 
licrrnela do. lili.il u sr. M. iiiel Har-
tins Galante. 

.N3o llie sendo jtosslvel de;pedir-se 
pessoalmente de hxla* a» pcssAos de 
sua amizade, como era seu de ejo, o 
faz por e-le meio, oflerotendo os seus 
srrviros. 

D r . B a b í á o M e l r a 

Clinica medica. 
Chefe do serviço de rllnira d» San-

ta Casa. 
Ilesidciicia—Alameda Uarlo de U -

nielm n. 51. 
Consallorto-S. Uent->. 43, dn 1 j S 

1 horas. 'Mrph ,tw, t t9 . 

ragâo 
O ahalxo-aMlgfMMiii declara, paraoi 
M i o s legaM, que cssiou os podnrea 

||M#, yor imcnrueto lavrada nas no. 
Ias d o l a b -HM* «fcdeln.s, dosta caiil. 
lal, rm 22 d « Junhode 1904, havlu ou. 
tornado a pmietoro Carvalho pi\ l ( 
lonuir emita do sitio Untinga, do pro. 
primiade do «iMlXo-nssl/nado, em C11. 
lialSo, comarM de Sanlo.; tlea de ne-
nhum rlfidlo a dlUi iiroruracSo e pu. 
bllcn o presente para c mhcc.ment, • ]« 
leroclros. 

S.lo Paulo, 20 do julho do «004. 
DuUIXüOS SlEXIi: , 

FÕRKÍOAS 
Destruidor <L81'ffion« 

• F a s t l i U a s Z iWgr jna 
nor.riiENTOS UIPORIAMES 

Nós, abaixo assinados, altirinaiiios, 
polo atlcshido pro-enle, a ellirneia uo' 
apparolho c luàredienlii •l^ibrcn», 11 
cxlInoçSo dos foruiliuoiros, vi» locui»o 
a ex|»etienclu clfecluadi 0111 a rua í i 
Rio de S.lo Pedro, peio ilhlstrlssiino 
sr. Anlonio (iouvòii, rum esses iuslru-
nientos e |ior nós todos assistida, j u v 
tlllea, com o bom exilo (|ue a coroou, 
o presente doMunrilo. Medido o fni-
InWuelro, foram encontrados ollen1.) 
melros ipiadrado», sendo retiradas d : 
mesmo trczenlus pnnellas rhela Ou 
imintUurutus c furniig.13 coiuplelunu.i-
to mortas. 

Ralila, em :i do Julho dc IflOJ. 
Ass inados : 

llr. Joaquim Bald in». polo seo.-c-

lario da Agricultura. 
l)r. Antônio Vletorio de Araújo I". 1-

oHo. Intendente municipal. 
Dr. frauclsco Luiz da Cosia l l ium-

mond, secretario d " inlendeide. 
Capitão de fra«a'a Jufio CII3o Arouca, 

consetbelro municipal. 
Enzenhelio Oclavio Mnngalvlrn, polo 

lha no d' Kollcias. 
I". A. da Oislu. 
A. M. Pinho. 
Authoriy Mltchel, ne .w i nlo. 
Joio Manuel de Kndta.-. 
Euseblo de llritto Cunha. 
Anlonio de Azevedo limba. 
Seratlm Marques Peixoto. 
Josi1 Augusto de Karlas. 
Arthur K. Pestana Pereira. 
i'. R. 1'Muelredo. 
Anloniii de Abreu tlastos. 
Luiz Krauelsoa Saraiva, íuuccion irl* 

aduaneiro. 
Krnrsto Julllto d:i Fonseca. 
Manuel Correia Machado, Imliutrial. 
Josi1 Maltez. 
Lydio Marques dc Azevedo. 
Manuel Rocha. 
Itaul Magalhães Marques. 
J0S0 Pereira de Alcântara. 
J0S0 Ceclnlo da Sib a LCSJ.I, empre-

gado munlolpal. 
Alfredo VI Ira de Almeida. 
Saturnino do Abreu llastos. 
Tlioiini/. de llrito CIÜ.IIÍ.. 
César Ksplnola, enueateiro. 
W K. C. M e - der. 
D. Amaro vau Emelen, o R. I V - I len-

te da Graça. 
Praxedes Lopes de MT.CZCÍ, nego-

ciante. 
Álvaro Peixoto. 
Arlemio Valeute. 
Anlonio Caymmi, eliefe de soceTio da 

Secretaria'd.i Agricultura. 
Uiogcuc-' do Soti-n l.olto, capllatl.la. 
lllvsses Castro, [.voprlotario do ll.jtei 

P a r i s . 
JIIV) Maria Rol.eüj, coiltador d:s Mu 

nlcfpalldtide. • 
Coronel Aflon-o Pedreira de Cvr-

i|ueira. 
José Antonlo Soares, uo;.,rianlo. 

Reconbcço pruprl.^ a-> lirmus suj.rs 
a-signadiis por envaMieiros (J'ie Hrie 
nlni o pre. ente: .Aosa ta lxo as>i.;i .1 
dos.' 

llirtila, 1 de jullTo de 1904. 
Km te-lemuiil: 1 d i verdade ' -

guadui— Affonsu l^ilreiia de Cerni 
labelliSo. 

Declaro, em lienellrlo .!•., !..' r ' -
ITS e do publi •>, (jiie, tendu o dW -
elo cldad.ío Anlonio Couvoiu feito e -
pertencia no dia 2" do mez de junii < 
próximo lindo, m m 11 in .elilna o in-
grediente .Lot-TEU-, num MI rm.' 
ndgiieiru ctis! uti> 1111 li iremos ., •» 
minha reca, com o nual nada uod .1 
plallt.ir, já lendo ale abandonai!" (. 
jardim, mandei, Ires dia" de; .. 'i. >.r 
ceder a abertura do referido formi-
gueiro, onde I r : 1 cucoutn i'a-. do-
zoseis panei Ia; O. 'ias de forn '. 
comidetamente ii.-.rl.t-, t in i|i.-' 
p.islilhas npeiia-, ú r. i t io de (lutou 
ios e clucoeilbi 1 . r.. !.i iie 

Km vista, p< i -, >1 • láo sall-.' ' rio 
r sultado, eslou e.yíivi neido IÍ.> ijo 
com pouco dii. . .. M u , poú. <u h-
car liire-. das lormU.is. 

Terminaiidu, «I-JU ii-ri l ras «•> • 
Pedro Anlonio l : c . - (.. ;.( d e ^ U i l 
de lao aporfei • .d , n. .-:lii;ia e, 1 
me.mo l.-i.ip-i, . n ! .:. 1 ,\ i ,-r. Ali!-. 
nlo ( jouvèa a tizi-r du presente o u ;c 
que entender. 

Bahia e tregii i l a .: • li; i <•!;. 1 
de Julho de r. i. 

I 1 !.: i 'nr . . 1 -.:.} S\:rv:. v 

I n v c u t o i ' e d e p o c i t i r l o 
P E D R O A N T O N I O B O R C B 
Preço de um ; 1 1-. "10 iv,tu 

Kil-, de tn.jredi- . P.O30C0. r 
kilo (2'l 1. 1. . do in.r, 
59000. 

Os ixrilidos 1 1: n ser dlrigid< 
Uon <V (.'., rua .1. C01 imer .- , u. 
a Companhia I uptuii, ru 1 dc S. li 
to. 11. 4 1 - a Monte ,u ,1 
rua Direita, o,mio do \ ... : ,, 
inventor PKDRH A M - : s ! i i luini, 
rua Ilireiln, ci.i.' . .!•• \ 1 ,..• ;- -
II. 140—S. PAl /.<i. 

I igm 

Digam as mies i!os iii' ü ' 0 que te. 
nluun escapado da morte imn.Tncnto, 
loimindo so a '/.; . Antkcluiitli a 
de l .nu Carlos, . dlrcc! rio. 
para curar a diarrl. 1. o , vundl » 1 ... 
febres 110 teme, •'-« d-,,!. ieie <• o 
tempo dos 111; -. 1 „,, |,iu 
tom.indo um re.i: ./. 

\ R 0 P E d c r a l i a n o 
l í 

J i luO, ( ; i [ \ . vv>o 
I k CO.MP. 

\>ntaj.igai»i r.tr < r-- ado n-s 
a f f e c ç õ e s t. . c w i . l . j J c u a , 
I j a a p h - v f c . i o , r sx j ti ' .:.-.. 
inuUat íaa à.. >-,c..j cl . 15 

PjIHA os AMiMICOS 
B I S i O U l C z » 

P F 1 7 r . 2 0 
Vendem-se nn 1 .. . c .n i s ; 

Casa Ed iaon , r . s I: nlo. 2". 
Cns » Amarico.ua, r . d " U i.' >. 

P h a r m a c i a JPo^altT. rua 13 d l .No-
vembro. 

P i i a x m i c i a MÍBÍÔIÍ , ':-rr., do Arou-
ciie. 

C o n f a i t a r i a E. .c i » t « r , n u lü de 
.NoV» nibro, 11. 

DEPOSITAMOS : CASA CAMPAR 
17-A lima 15 de Soreiabio -17-A 

P r e ç j 2 $ 2 0 0 

A I i i ' j a - M < > u ( l ó r i d - i < ' • 
r u n M a r o t > l i a l i l r v d o r o í •>. 
7 ( a l t o < « e I m i t v . i . T r a l » -
s e , A r u » d e S . b e n t o , 

V i ú q i m a v e u d e s o i t o s 

40 COITOS 
for (jfOOO Por fí«(h>0 

Brande Loteria da S. Panio 
^ a i n l a - l e i r » , 1 t i ! e n ; | 0 » l * 

Pedirfo» do interior á casa 

D o l i v a e s N u n e s & C J D I I » , 

M U WM • 1 



k * M r t ; A o 
Wnxtk declara, pnraoj 
que « n o u 01 poderet 
ruç*u lavrada nas u». 
i mféehu», doila ca pi. 
•unho de 1'JOJ, havia 011. 
inctaco Carvalho pma 
a silio llulinua, ilc i1P0. 
Mlko-MsUliado, em (;„, 
i <lc Hauito.; Ilca de ne. 
d t l i irucuracSo «> nn> 

fe pura c -iiiliccinieutu di 

!0 de jullio ilc 1001. 
Uum .Nuoa 1IK.SU: , 

mms 
L S f g i o n . 
• P a s t i l h a » L 5 f j vsn. 

ÍTOS IMPOttTANrEi 
assinados, atlii-iimmoi, 
lin-sriilt-, u cflicncla iíu' 

« r f t l icuU' 'IMaieiu, im 
íorniUiieirus, vistocoi»o 
circdu.idi em a rua T i 
•dro, peio fltutlrl.vMnir) 
ouvi1», i idii e- ses imtrii-
nú< to lo » avsiítlda, j i i v 
H>m (\ l io (|ui- a coroou, 
« luc i lo . Medido n for-
Im enronlrudos oitcnU 
do«, sendo retiradas .1: 
»s pancllaj cheia <lo 
formigue coinpIeLiiiu.i-

dc Julho do 100». 

Bahl ina, pelo seere-
Irulliira. 
kVtorío ile Araújo I'. |. 
|nti' municipal. 

Lu./ da Co-l,i in uni-
tário do Intendente. 
LM a Juíio Cllüo Arouea, 
municipal. 
r t .nio Mnnjfilvlrd, pelo 
Mlrlat. 
i. 

iel, iicfrori.inte. 
Ic irritas, 
filio Cunha, 
wvedu Itoilia. 
es Peixoto, 
•li- Farias, 
lana Pereira, 
•do. 
ireu liastos. 
i Saraiva, íuucciou i l » 

da Fonseca, 
a Marliado, Industrial. 

s de Azevedo. 

•s .Marque.?. 
Ic Alrauliira. 
Ia Silva L K J . empre-
ga i . 
de Almeida. 

Abreu lliistos. 
ri 'o liiiidn,. 
a, rn^caliciro. 

"der. 

i Kinclen, o D. PresMen-

>cs de M°i:cjc«, IK-O'o-

o. 
JLE. 
mil, chefe de sccçlio da 
ui Agricultura. 
SOUMI I.eiie. capitalista, 
>, proprietário do ilotei 

't >, contador da. Mu 
i 

ii-o Pedreira de Cvr-

loares negociante, 
roprlas as tlrmiis Mipr» 
• cavalheiros que lirioa 
[c: <X0» a la i\o ÍI»->I.;1 i 

jnllT») dc 1001. 
nt: i ' l i verdade -

fttlrcira de Crr^urrra, 

i liencilclo dos I..' r . i ' -
ii'", que, tendo o di- !: . -
iiionlo liotiveiii feito <• -
li.t :ÍS do me* do Jlll.'. ' 
i. Cuin a jni.ehina e li.-
- ' r e n n u m eu. rrne " ••••• 
»t-ulo m i triri-U1'--: 
Mu o nua! nada po I i 
nd'j ale al'íi:i(l'.ll.ul(i i; 
"I, Ires dia" i i et i. ;.r >-
ura d'i referido formi-
Piram il,<'onli,t'a'. i!---
is cheias de furir«l;; -
1 ll. ^ ' llll llll..:.'. 
ias, a r .n io d'' UiUod 
a r ; ci.Ja um •. 
al ' , d » lão srdlsfarSjro 

'Jtl C.,1111 lirido (!•• 11 • I 
i. . t ,iloi poU. m li-
IflIlii^.lS. 

dou p..n<l en« ao • 
i l!trrfi;J d . v - l . . . ! 
!••" al.i ii. ••r.iiaa e, «•• 
, minlori ..i no sr. Am-> 

f . i r i'1'.-.i-ale i u-, 

. ii -íi.i d • II; i •', eii. I 

li ; ' iu • S i i n i , * 
>r e depo: ; i tar lo 
l i T O N X U B O R G E S 

I- ' V 8 0 9 0 0 0 . ' c . ida 
i ... tí'J iUjjri'.li''Jte, 

| I» ; M (li| j i i,,; a 
ll d . C'.l:i!i.erivi, n. :',— 
I uptoh. ru i df- S. ilen-
Mnutr: ,ir'. J- <:., 
IQlO do \ ... ' : -i .. c MI 
lt<i i'.: MÍI mini,! ;-; , 
kntr. d.. \ ,.i lue|«; e.-.M! 
I /.ll. 

(!c riiliano 
do ( ; i !\XA!iO 

JOitf. 
miiii.tr • ijr.-.ail'. OM 
» t jc - .op i .a lcaa» , 
SIÍID, i -TIÍLI V. 
I d - tti.. lã 

os A À E M 

i c s 

PF1TEZO 
ia- srni lutej c,ti*is: 
, r .!<• < isento. 2 " . 
sua , r ia de S. U i:'o, 

• o > i l t r . rua l í d ; 

p « a d M , l a r „ ' » do Ar i i i-

E. .cLtsr , n u 13 de 
t i . 

los : CASA CAMPAR 
õ ile Xorembro-iT-A 

cçj 3 $ 3 9 0 

o p i n a i » <• • 
f l i : i l O c v i l o r o , t i . 

I i a i v v . , . T r . i t » " 
d o ÍS. I l i n t u , i í t » . 

a a v e u d e s o i i s s 

C O I T O S 

Por GfOOO 

flteria d e S . F a n l o 
i r » , t I < ! • 1 " 
d • M o l H a m i 

N u n e s & C í n i p , 

n l « a i l i P a u l i s t a &• A f r l o i l -

t a ; » , C o m a e r s l e i I & a w M a 
tiroíiçlo ou k-rm 

It V u M i m o i o> ir*. W l U t l U 4* 

, M t anlmau Ar trrwlro d » C » U d » 
, Slc Paulo a oaucarrer t X i f o -

ttíUdeal que orjtiiiLdnios nesta 
i V f l í « cujo pfixraiMna vai aiiaixo. 

lera Imii^uraila no dia 
» 1 « «fietnlii'o proslmo; us lusrrl-
f./V>I ejiao alicrlan di sde ja e ser.lo 
E r r a d a s no dia 30 de Julho cor-
1 Cíposl^lo serl çomposln de dozo 

l í v O f u . a sal er : 
l . 4 Scrçüu—(iallinlias de raças uleLs, 

seui qualidades txcepc, onncs 
' Secglo—tjalliulia.sdc taças que l i lo 

chuenin. 
Sccfto—tiallirihn.s de raças próprias 

pura mesa. 
' Sccçllo—tiallinhas de raças nae.lo-

nnes, cruzadas ou puras— 

Illui a piquira, 
f." Secç.lo—tiatllniias de luxo. 

Seii-tu—Perus, a\ isaqiiattea-, aves 
narlonaes dt> caça domestl-
radas e outras. 

Secçfio—Aves dc ornamento. 
S' eçflo—1'oiiihos. 
SecrSo—Aves de canto. 
SecçAo— Coelhos leiircs, etc. 
Seiç.lo—Instrumentos e apparellios 

de criaçüo e iMijorda; ali-
iii ratos. 

H\Sccçao—Aves gorda-, mortas ou 
vivas. 

Oi srs. concorrentes pagarlo tO^ilüO 
oi- sccçSo a que concorrerem, e de-
lu sei.s pedidos indicar o numero 
s secçfips em que se Inscrevem, o 
imero de auimaes que cxpflem c a 

jpeetiva raia. 
rara esclarecimento, dirljiun-sc aos 
laixo assimilados 

llll. A. VIF.IIIA DE CAUVAMIO 
HBNItr WlttTB 

|a Sociedade de Agricultura, largo dc 
, Francisco.—S. Paulo. 
N . B . — 1'edlmos eneareelilamenle 

i Imprensa a reproducçlo deste con-
Hle. 

A r a r a q u a r a 

nEPLICTAK 
K' tmlilleo que o meu lilho José sof-

|l<eu íiorrlvelmente de emplgens, que 
alastravam, ahrlndo chagas por 

I odo o corpo e, depois de multo tra-
tamento, sfV lleou liom tomando o M-
t o r nntlpsorlco de Mendes, alternado 
rum os 1'ó.s dcpuralivos de Mendes e 
•isainlo da pomada antipsorica de 
•tendes, que tmnliem cura as frielras 
lios %Sos dos dedos. 

Araraquara 40 dc outubro de 1891. 

Josi! PKDHO GiiKijAi.vr.s 
Deiiosilarlos: Lelire, Filho A C . ; 

tm Araraquara, Machado St PalxSo; 
•ni Ititieiraozlnlio, na l'hctnitn<-ij lira-
Et . 

E s t r a d a & • F . U n i ã o B o r o o a -

b a n a • Y c u a n a 
AViSO 

Tarifa morei 
Faço publico que, durante o ir.ez 

de agosto proxlmo futuro, a tarifa 
movei, nesta estrada, será calculada 
no camlilo dc 13 d. por UTOO, o qun 
corresponde no nugmento de :tíl *|„ 
lias lias s das talieilas t -A , 4-A, II e 
,t-U e de H a 17, « a St " [ . na liase 
da taliella 1-A (algodão cm caroço). 

Continuam em \lsor as tarifas dif-
fereuclacs para café, algodíto em ra-
ma e em caroço e anlü.oes da taliel-
la i l . 

S. Paulo, 80 de Julho de 1001. 
AI.VIIKIHI MSIA 

Superintendente. 

ÍIOSlNIIEinA—Olterece-.se orna lirasl-
v le lra, para casa de família; d o m e 
fóra. Itua S. Caetano, ISO. 

fttlSINIIKIIlA — Oifereee-se urna boa. 
v l t i ia l)ui|ue de Caxias, 33. 

ftOStNIIBltU—Ofrerece-se uma, alle-
VmJ. Itua da Concelçüo, .">). 

C o m p a n h i a B a m a l F e r r e o 

C a m p i n e i r o 
AVISO 

rrev lne-t t ao publico que a taxa 
cambial nesta estrada e lia Secçao FII-
nllense, no nier. de agosto iiroximo fu-
turo, e de 13 d., ou mais 33 sobre 
as linses das tabelias 3 a 17, com ex-
cepeSo das talieilas 1 e !i no llamal 
Ferreo e café, talieilas 3-A, 3-H, 1 e 
5 na Funllease, que n io tem cambio, 
sal maia 21 °|„, c café no llamal Fér-
reo mais 23 "|„ ou cambio de 13 d. 

Campinas. 10 de julho de IOOS. 
ALrnEoo B. nv SII.VA r. OLIVEIUA 

Inspector geral 

t 

" A S i O P E 

a e I s h t l o l 
DE GR\XADO& V. 

O n-elhor mcdicjmer.to até 
loje cflutveciiJo, r ara • rara das 
iroirstin» da jMitc. orya ipe l -
laa brancas, p t n a i incha-
das, lymphaíit», f!?fí.inliaars 
etc. 

A ' »'-r.í!a «m t o - i i u draja-
riai eplaruiaciu. 

O s c r o p h u l a » 
IT Debilidade 

Muito prcconisado o XA-
T * HOCK DE 10DUUFT0 DE 

CAI.CIO E EXTRACTO DL K001EI-
icA, do Urauado & C. 10 

l o r e a nos b r a ç o s 

Curr. io com o A l l l v i o E r a a i l í i r o . 

Clichês 
t o d o » o s t i i n i i i i i ? i o s e 

I f i - i l i i i s , t a z e m - N O I I I IS u l i i -
|< ÍII.-IH ( l e s t a f o l l i u , ii |>R « -
| « ' 0 m u i t o m u i l i e i i , 

l l d í c í í ê 

í S a s s e i s ^ O f a s 

A c o n s e l h a m o s Benipre ás se-
l i i l i o raK q u e e m p r e g u e m para suia 
\toilcttc ii;/ifn c o n t e n d o p o r l i t r o 
l u i i i a co l l i ér do eliíi ilu v e r d a -
j i l e i r a Á g u a d e I . a b a r r a q u o . 

T a m b é m f a r ã o b e m e m e m p r e -
paí -a para os nsse ios Ín t imos , 
t an to em lnvagc iu c o m o e m in -
jecçõcH. 

A Á g u a <le I . n b a r r a q u o f o r t i -
f ica o s tec idos, e v i t a as f l o r e s 
b rancas o fal-ns c essa r q u a n d o 
e x i s t e m . K ' o m a i s i n f a l l l v e l 
<lc:jiuf'.etU!ilo o. ant inept ico co-
nhec ido . 

l .aViinito-sc d i v e r s a s v e z e s p o r 
i l ia as m ã o s e o r o s t o c o m esta 
,\'.;uii d e L a b a r r a q u e , m i s t u r a d a 

'in a;;un, na d ó s o ac ima ind i -
cada, pódc-se es ta r c e r t o d e e v i -
tnr q u a l q u e r c o n t a g i o o d o se 
prcMcrvnr das ep i d em ias , taes 
• o i n * as d e f e b r e nniare l la , pos-

Itc, typ l io , m e s m o quant ln se t em 
<• o v i v e r c o m peasòns a c o m m e t -
tidiiB r!e uma clelliis. 

A A ^ u a dc L a l i a í r a q u o t am-
l l i e m é soberana p a r a c u r a r as 
p u e i m a d u r a B . 
I f o r isso, o Ins t i tu to d e V r a n -
• : i tomou a pe i to d a r ao i n v en -

o seu t i r a n d o l ' r e in iu , pa ra 
I ' e o m m e n d a r a A g u a dc L a b a r -
r a q u e á con f i ança d e t odos . 
' t i m in i s t r o da ( l u e r r a , c m 
' rança, p r o s c r e v e u o e m p r e g o 
i l e l la iu> exe r c i t o . 

Quaai s e m p r e d e v e - s e m i s tu -
r a r a Á g u a dn L a b a r r a q u e c o m 
ni iua, antes de emprega l -n . 

q u a n t o n d ó e e c no m o d o d e 
e m p r e g a r , leia-se o p r n s p e c t o 
q t i o se acha cm v o l t a da g a r -
rara. 

A A p u a dc L a b a r r a q u e s e r v e 
e x c l u s i v a m e n t e pa ra o u.-.o e x -

rno. 
A ' v e n d a em t odos as bôas 

h. l inrmacíns. 
S . — f i e s c o n f i " r i das imi ta -

K. ' "es; c o m p r e m n V e r d a d e i r a 
A c u a de L a b a r r a q u e , e, pa ra 

v i tar q u a l q u e r e n g a n o , e x i j a m 
e o Jettreiro tenha o e n d e r e ç o 

Io L a b o r a t o r i o : - M A I S O N !,. 
íM. l t i : , R l ' E J A C O B , P A -

i n » . 

C o m p a n h i a P a u l h t a d e V i a s 

F c r r e a s e F l u v i a e a 
No proxlmo mez de agosto, a UrKa 

mo\el será cobrada eni todas as li-
nhas desta Companhia á l uz,Io de 33 
correspondente a taxa cambial de 13 
dinhelros, nos termos dos contratos 
em vigor, excepto com applleaçao no 
cafi>, em rclaçSo a cujo transporte ser A 
cobrada a tarifa movei na base nc 
13 •;». correspondente á taxa cambial 
de 17 diuheiros. 

S. Paulo, 20 de julho de IflOV. 
A n o m i o AUUCSTO PIXTO 

Chefe do Escrlptorlo Central 

L ' c o m a s s e n h e r o s 

A quOda r!o- caliellos depois do par-
. e em qualquer tempo, IKVIP ser 
H.iiia, assim ronio a- ê-pi . ibasca c . -
s que preuilieaiu a [ie!!e e n raU 
i rabellos podnn ser ei dadas só 
m a Tmi tiira Anli/ts-irim de M**n-

rompn I • ile Mlt.i- dos campos de 
Carlos do Pinhal. 

tlepo-itarlo»: em S. Puniu. J. Ama-
nte A «:.; no Mio ile Janeiro. Silva, 
•mês A <:., e em todas as drogaria* 
pbarwaclas. 

A71S0 

A qiifm possa Interessar qu» ns srs. 
ti-Mo Je íonsa A C., cm «anto<, es-

£«rarre~i(fos dos me-js prettios 
chbde, confiVme pr icorai.Jo 

ne Bie» „ntr,mi-i ne.,i t d <ta. 
1 Paulo, a de jnifc . ,je i s o l . 

J»Xo t z FBCIIA» 

C o m p a n h i a M o g y a n a d e E s t r a -

d i a de F e r r o e l T a 7 e g a ç ã o 
SUSPENSÃO DE TKANsraiKNCIVS 

Do dia 21 do corrente em deante, 
ficam suspensas as transferencias de 
acertes desta Companhia, até novo aviso. 

Campinas, 18 de julho de 1001. 
CÂNDIDO G. GOMIDE 

Chefe do Escriplorlo Central 

«FFliltliClí-SH uma criada para arru-
mar quarlos ou paaem de criança. 

Itua Vinte e Iju.ilro de Maio, 21. 

Í I I IA - lllTerece-se unia, porlu-
gue/.o. itiin Duque do Caxias, 17, 

porta li. 1. 

rOSINIIKIIlA - flITeiwe-se uma, na-
v elonnl, dando bftus referenelus. 
lairgo da Mie i ilude. a i . 

13 

0 dr. Augu-to Meirelles Reis, juiz de 
Direito da l * vara eivei e conuncr-
cial desta comarca de S. Paulo. 
Faço saber que, por parte de Poyn-

res £ C„ me foi dirinlda a petiçtto do 
teftr seguinte : lllustrtssimo exmo. 
sr. dr. Juiz de Direito da I » vara. 
Poyares A C., credores de Halbliio do 
Carmo Oliveira, como acceitante, e 
Joaquim Firmlno da Fonseca, como 
saceador c eudossaiile de um tiluio 
de cinco contos selscentos e oitenta 
mil réis (3:lWO$í)()0), vencido e protes-
tado em 20 de julho de 1890, por 
falta de pagamento; e porque, cin 
20 de julho do corrente anuo. 
completam-se os cinco annos qi e 
eslá vencido o mesmo titulo, reque-
reu a citação dos devedores por edi-
taes, pelo prazo dedo dias, visto aeiia-
rem-se os mesmos devedores em io-
gar incerto e níto salddo, allm de in-
terromper a prescripç.to. Nestei ler-
mos, pedem dererimeiito e !:. It. Mer-
cê. S. Paulo, dezenove de julho de 
mil novecentos c quatro. Poyares A 
C. Km o que se continha ém dita 
petição, a qual me sendo apresentada 
licitai proferi o despacho do teiir se-
guinte : Atuada e distribuída no ter-
ceiro ofllcio—Sim. S. Paulo, vinte 
de julho de mil novecentos c quatro. 
Augusto Iteis. .Nada mais .se conti-
nha no dito despacho, por. bem do 
qual foi lavrado o scguiale :— Termo 
de protesto. A03 vinte de julho dc 
mil novecentos e quatro, nesta cidade 
de S. Paulo, em meu cartorlo, compa-
receram Poyares A- t.'.. representado.» 
|ieio soeio jiisií Ijoine, Poyar s, e por 
elle, perante as testemunhas abaixo 
assignadas, me fui dito que, pelo pre-
sente, prol' -Ia, como de farto protes-
tado tem, rnutra a prcscripção da le-
tra de .'iawiiiisio, acceila por Balbino 
do Carmo Oliveira em i lute e dons de ja-
neiro de mlloitoeenloseuoveutuenove 
e vencida a trinta de Julho do ine-mo 
anrio. K para que a preseripelto seja 
Interrompida, me pediram llies la-
vrasse este ternio, que as-úenam rmi 
as testeinunlias abaixo. Eu, Manoel 
Itebouças da Silva, cserevenle jura-
ineutado, o escrevi, liu, Climacu CÉ-
sar dc Oliveira, eserlv.lo, o Mii.-rrevi. 
Poyares A- C. J. F. tiomes l.uslosa. 
iiugculo Ferreira Carneiro. I.', para 
que chegue ao conhecimento de toiios, 
mandei espedir o presente edital, que 
-era aflixado e publicado lia fiirma 
dn lei e por elle intimados lieam Ital-
lilno do Carmo Oliveira, Cimo accei-
tante, e Joaquim Kirmilioda Fon-eca, 
como aaeador e eudossante, por todo 

0 conteúdo da pet çilo, despacho e ter-
mo do protesto lie-la I r i . lw i ip l j , Silo 
Paulo, 20 de Julho de 11101. Eu, Ma-
noel Itebouças da Silva, escrevente 
juramentado, o escrevi, lài, Clima-o 
César de Oliveira, escrivSo. o sub-
screvi. Awjuito M>'ircll' i Ura. 

ESCOLA rn iricA DE COIUIEBIIIO 
/iií. i'i(»/fiM ile matricula 

De ordeni do sr. direetor ilcsia es-
cola, fuço publii-0 que, em conformi-
dade com o regulamento em vigor, 
as insrripçiVs para o primeiro anna 
estarito abertas desde o dia ill a 23 
do corrente. 

Secretaria da ICscola Pratica de Com 
mei cio de S. Paulo, 1" de Junho df 
tOoV. -Seslur Esteres ila Xaüeitlade, 
secretario. 

ESI 01.A DE rUiKMACIi 
Eiliial de coacorr^ncia para a ronatruo 

i;3o de um eililicio distinado á Kaco-
la do Pharmacia dn b. Puniu, alto a 
rua llarqo^z d« Trei Ric». 
Faz-se pabiiro i]'ii ali! o dia 30 d? 

utlio proximo, ii« 11 horas da tarde nes-
ta aeireturia, renebflia-fa pr.iposlaa para 
rxeenrio das otiraa de conatroiçilo tia 
um edifício deslinailo á EatoU de Piiar-
macia t!n H. Paulo. 

Aa proposta», apressetadas ein enve-
ioppi'a fechadas, cain o r.oiue e íiiJiri-
râo oi ri-tidencia do ape aeatanti', terão 
•eüii do Eatado e firma recoaherida e 
flcrilo acompanhadas do reribo d i c.io-
clo dc cinco coolos ilo róis feita no 
Runco do Comiuercio e Industria dfata 
raptai, para garantia da naaignatura do 
contrato o bfta exflcnçSa das ohras. 

Os concnrrentca formulário as propos-
tas por unidade tie obras e indicarão a 
luaneira peta qual devem aer feiloa os 
pagamentni—por preatações mensaes ca 
como melhor par-^er ai ini 'r'*«D'''i— 
desde que ae decíarem as vantagans of* 
fcrpcidia neste aentido. 

Dons dias depoit do eneerramer.to de 
coninirrencia, i hora e togar acima indi-
cados, fa/.-se-.i, á vista itua concorventei, 
a abertura dia propostas. Aa ptanlaa, 
es[ ecifica^iV» ate., ficarão nesta aecre-
taria daa 10 liorai ao meio-dia. á d a-
poaiç]* doa Interpaaadot. qne paderilo, 
-ntrelaat», instruir r i • propostas com 
oafraa ijne lhes parecerem eoaveoientea. 

A Eanoia de PbarmanU nã* ae obriga 
pelua ptantaa nem petaa propostas que 
lhe forem apresentadas para aa obrai do 
seu •dificio. 

Swrofavia da Escola d» Pkamia:t» da 
3. Paulo, 14 da janbo do 1904. 

O direetor. 
Dr. A /maneio rf« Carralh» 

A n n u n o l o a 

Al. l i;.\M-SE quartos mobtiiaiios, em 
rasa de familla alieinA, na rua de 

Santo Antoalo, 78. 

1 VA—Otíer»ce-se uma , gortuiniein. 
í « com leite de í inezes. Para tratar-
f f \ rua Vpiran^a. H l 

A M A — O f f e r r c e - s e , de 21 annos com 
leite d«* i «lejres, para erear em sua 

própria c .va. Rua Clyeerl», i0« . 

/qtlAIIA OlfiMcrn-.se unia para lavar 
ou coslnhur. Itua Coimbra, 2.V-A 

(lirax). 

ítOSINIIElHA - OHViS ce-se uma alli!-
s-'niü. Rua Vielorino CannÜo, :i. 

ftOSINIIEIHA—OU' ri ce-se uma, naeio-
v uai, para ca-a de p*i 
lia. Rua de S. João, 27:1 

'qilClia faliii-

[tOSIXHEIRA .OITei-ece-se uma, laia. 
i Largo Pays.iiiiló, H. 

f O P K I R A — Ollcic;:e-e unia. I.argo 
0 paysandii, H. 

ItÜSINIIEIllA, Oiterei'. I- uni,, alle-
L'IIIÜ. Itua Ciirvalh», 2't. 

(tOPUIittl—llifereee-e ma liiocil' 
'paru copeiro ou serviços lese . tíua 

Triumpho, 

í t O B I t l t T O R E S D 2 L i £ 
\J OOOÃ .O para solteiros e easados. 
—Preços sem egual. iluu lUieilii, :iO. 

/tOSISIIEIRA uma n n-io-
vnal . Rua das Palmeiras, I2u. 

ftUSiXIlKlltA rOlferece-se uma, liacio-
« uai. Rua V rplran..'a, St). 

CU.ICIIES para aimuneios, df todo o 
'tamanho e fcilio,executain-se na- of-

ticlnas desta folha, a preço baratlssi-
mo. 

JNtiOMMADFIRAS-Oirereceni-se duas 
' á rua Oriente, :|0-It (itrazl. 

AVADKlitA—Ollcrece-st' uma naeio 
Jlial. Rua das Palmeiras*!20. 

CASA CARNIM ALFAIATARIA 

Ria Qdínze de Novembro, 28 (sobrado)—S. PAILO 
ta » t 
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Agencia Gera) das Loterias da Capital Federal 
3 S - n t T A D I R S I T A - 3 0 

J u l l o Antunes d e A b r e u H O J E H O J E 
S a b b a d o , 2 3 â o c o r r a n t e 

ooo 
i i i ie prendo tem sido vendido no varejo d"sla casa por dilTerentcs veze> 

J á Mi; m - l i i i i n ú v « n i l u o s b i l h e t e s p a r : » a 

Grande Loteria da Capital Federal 

l rmã ,®B C a r i a l e e l l l 
Rua Quinze da Novembro, 11 (sobrado]—S. PAULO 

MO R I M Í E . M T C E Z , com 2u me-
tros (íaranliilos. Preço, t.ttKXJM— 

Reclame dos Unm Eslatlõs, rua Direita, 
n. 31). 

AFKERECE-SE uma senhora al leml 
" pa ra lavar casas e vidraças. Rua Du-
que ile Caxias, 17, porta ll. t. 

)FKEIIECE-Si: uma coslnheiti nacio-
nal. Rua Maria Domltila. j:t (llraz). 

IKKEItECE-SK uma tiiía coslulielra. 
" Avenida Rangel Pes ana, 2iS. 

OKKERECE-SE urna ama, hespanliola, 
com leite dc S mezes. Rua Viclo-

rla, llll. 

WTKRKCK-Sl i uma eosiniieira imeio-
»nal. Rua Maria Thereza, .12. 

)PPERECI -SK uma ama com leile ile 
2 mezes. tlua Jullo Conceiçilo, i i i i . 

OfKEHECK-siv uma moça para r -
vleos doniesticos em casa de la-

miUa. Itua Paula Sousa, S:t. 

UltECISA-SE de um pro e-sor de üaii-
• eez par i en-ino pralleo, Isloé, paro 
palestra. Ouem estiver nas condições 
dirija carta a \. II., neste cscriplorin. 

IH)RTt;i;i;i'.Z, iraieez e iir.dez—Pro-
I f ssor hal itltado lecriouu e-la- lin-
Ruas em ca-as particulares oil c:i!!e-
üios. i'reço razoável. Cartas a M. J., 
nesta lolha. 

l íAPKI. Dl'i EMttttl l.tlll V-nde-se 
I nesta folha, a ii}iasi a arrol a. 

C A S A F I L I A L D A 

A S S O C I A Ç Ã O V I M C O L A D A R A H t l t A D A 

126-RUA BRIGADEIRO TOI1IAS-Tclcphone, v. 070 

Í I X I I O S D E 3 IESÃ T M O S E B R A N C O S 
V l n b o a e a p u z n o a o a 

Eguaes ás melhores marras de «Cl iampagnc 

V i n h o s e s p u m a n t e s ( 2 c u v é o ) 
ESPECIAKS PARA SOBREMESA 

P a r a i torindLes 
Vinha BOAS FESTAS-Adornado 

T o d o s « a n o - i - t s v i n h o s f o r a m j > r o i i : S n » 
i l i w n » e v p o s i f à o «ii- F I I P I S i lu l i > ü i > c o m * ! L -
D A I . I I A I » i ; O U U O . 

Â CAMA ESPECIAL 
GBAHGí FABRICA » VAPFLB ÜE CaMAS it F:!iH0 

. ^ . P F O K r S O J S Z . Q & m / L A . l S : o 

PltEiiiO MAIOK 

$ 
E x t r a c ç ã d i a f a l l i v o l — S a b l j a d o , 8 d * a j o s t i d e 1 9 0 4 

A p r e i r r c n r l a p a r a a c o m p r a d a l i i l l i e t e s « l e s t a < | P » n « I « l o t e r i a ( l o v a « e r « l a t i a » 
p o r t o d o s OK m o t i v o s , a « s t a a n l i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a y e r a l , 

& c a s a q u e n o s s u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m I i j U i r i 
U i l I v A v e n d i d o e s a e i m p o r t a n t e p r ê m i o . H l i V f l 

Os piiiiiios do iuttrior devem str dirigidi,» ao agiiate ({«ral e autuai repiaicaiauti da Caaipjahii ds I . i ter iu N i i i j » 
cata da llrati.: 

o; 
39—RUA DIREITA—39 

J u l l o A n t u n e s c i o A b r e u 

• O 

Conserva e svilnppa 

i c a p e l l l e l a b a r f e a 
U n a < ' i > j i i * | l i : i t u r a 

a i i l i t i i i d a i i t o 
o i l u c n t e 

e «l«>«|iia 
C o r o n a 

« l l - l ' £ 
i i c l l o a ! / a 

a l i a r b a 
e i < > a p v l i i 

d a n n o a i } ' n o . . n o 
as|><-tto 

d i l i e l l e z z a 
f o r c a 

• i n l e l l i t j o i i z a 

C ü i i i i i n a — J s / L i g o n ^ 
l)fo[uma(a imãura a base di peli oliu 

C B R T i r i C A T I 

F>x Ai-pr!O .'li^nné Sc C. Milano.—Avendo cspcrlnwntata moltc volte 1 
Irovala ia mif(iii.ri ai oua da toelette por la teata, poichi oltre di estere igloUa, «li av 
f4 . ; : , si 'i.nolt.i per jjü «si ar.uovi-rati dalio inventor» Tutti i buirni barbieri e pen 
... lu , i . .. :,,.,.. li. Vi f.i iM-r ió ie mie fciii-iuziuai, t ui nottoatrivo di V. tt. Lk»i 

' , I.iii ra 'Jiyina;. 

Avendo csperimtntala moltc volte i atijiia CIIIN'fNAMIOOVE l'ho 
ui avere tia suave profuaiu, 

_ eiTiieckieri debbono esserc 
'Dotlur tjior^io Uiuvauni. 

J 
m 

na 

« « I 

n t . IAKS : 

I t u a d e S . J < i ã i > , 1 3 - / 1 

E u a B. d e I t s p e t i n i n g a , 11 
S . P A U T . O 

O NI: JANKIHO: llua 7 ile Setembro,í'0,~i 

JTK.NS 0—Em Casa lie família lir.isi-
• ielra, a rua ilo Carmo, l i-A, 11!-
limo andar, dá-se pens.to a moro-
rios. Alu(ra ;e taniiiern um lioin ijirirt'». 

II o O P A S a n A N C A í i P A U A s r -
I I N a i O R A S - Esto artl/o, a vraudr 
especialidade da casa, «•.lii-v leniiip-
io por todo o preço Am lltrts Kntait 

rua DiiTila, :in. 

.'liNDE-SE neste escrplorio papel iti 
lembnílho.a tiíiXX) a arroba. 

S o b r a i 
Coro fi bons commoilos. pintado e 

forrado de novo, gnnule quintal e 
a;4'ia franca, lia rua Mearia, D'. \ 
chave, e tratar no li. ii mi rua ile S. 
Dento, n. :ii. Aluguel, iVifttíi». 

k HECTMM3H 
Tflfphonts campainha», |iara-raíua, aor 

liminfo complflo du todos 03 niat r i ie . 
p«rtcn<entes a «ata arto. Iazem-aa ia-
•ía!.'a',ões e concertos. 

L n u r H o b a s i n s k i 
T.artjo do Ouvidor, ,'i—C.ai.rapastai,.'(> 7 

S . P A U L O (m 

\ Ã O S E D I G A Q U E £ L I Í/ .U I 
D A Ç I . O . por jii'- «» frf ucz j;i na » 

acTfMlita cm p.sjcilhaliito -; o* no^so-i nr-
U^os rpron>moiiitiini-sf pc'a, <upri i- r i -
(i.uie Í* sí'!I ; prrcoá, que slo c*onun<«!o . 
U>ui Duri tu, :tn\ 

Carrousel Snnios Oiimont 
Vende-se esle aurii lavcl apparelbo 

de iliver.-iies, em pi-r.eilo e-.iado, des-
armado e prouipto a seguir inru a 
lista ( laPeti i ia; vende-se pela décima 
parle do cu.sto. o molivo d'i venda -e 
ilini ao [iretcnitent tlua Ijutütiiin 
liocayuva, ll. ;I7. 

T E C Í 3 0 L À L E C O R E S 
1 S 'JBL7ME: - I . a •tí-Vil. J«, :,«. i i. 

TL V I » O S T T O «5 ; 

UAKiri & ('.. lüío da íé, 1. f líotelli & tai, kr«o de S. Benlo, «.3 
S . PRUÍ.O 

TI MT 

< 

C o ! v k ê í e a j a ! n : s f a d f l B e a c o ' c h t í a c J s ) s 

Ri A Dl) \?mm. ">S Ti:LEI!IÍOEt NI2 

m 

i.̂ l f i «í."if\ iãt/ &J6L IZJÜ M iíal sL 

L e o p o S d o C a s e 2 " a & Cm 

II12 l l \ A S 
p a r o t - a j t a nrxj a 1 1 t o 

System a Kneipp 
DR06ARSÂ 0. M m m & GOMP. 

0 1 — n l T A J ) A J 5 0 A V I S T A — G l 

S. PAULO 

m i i 10 emo 
P H A N T A S M A 

H O J E 
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r A P A S B O E D A H A S . ullin. .. • 
V delos. a *U|UU0! .los A » " » '. 
rna IMrella, :10. 

MALA P E m m 

r. s r 11 Al> A l o c t i s t 
pede-se aos srs. chefes das estações 

entre Campinas ll Cai-a Branca, caso 
lh»s seja entir^oie uma meia «te s ia-
jfcni, ( teeouro.de 53 eenliuielrii- de 
comprimento, com 1:111 pedacinho de 
papel, no qual -e acha um li ,c> rr: [ t'i 
a tapts, collado junto as afças, ren.et-
lel a aa chefe «ia ClUçBo 4c Cnaxoyé, 
pera ser pronirada pelo seu dono. 

Esta n.aln foi retirada no d!? t i do 
corrente de um dos carros de I* cias-
se, cm uma das rdaçócs intermediá-
rias As «tuas citadas. 

|vd*-se lambem a quem a rellroii 
por enjpno a iiondaile dc a riilre0Mr 
nm estação em ifne a retirou. 

l'M \ IA4 4 STF 

Rheumatismo 
rara-aa tara o aso da a u m a «Rtsu.aiRO 

( i X O A S PA .BA . 9 Í L S A B Eíle ar-
o tigo, por n.lo convir mais ler « rande 
«foct, iiipiid.i-se (>or preço de admirar! 
0«cra preclsiir, portanto, comprar um 
vestido de seda, ou uma Musa, prncri-
r® vi»r o era mie « 'Cimento ipie tem 
Ao1 Dvti Es'.aí'n.—Rua Dtreita, TO. 
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Í9SM0 para o Gzh&h 
Q rcrçis t » r l indos cabello1; ? . . . TJi.as a G-ãTiLÜHA. 
«Jjueroia ficar l i vxea da caapa ? . . . Unao a ( i / t A Ú S A . 
ünerc-ifl ía^ei* deaappa-ccQi.- a c a l v i c a ? . . . U s ^ a CrH.A"ÚSA 
Oaere ia t e r oa voanoa cabet los luatro iou e ata cios 

fino ra l ludo ? . . . Uoao a C r l i A X n í A . 
A G r a d u a 11111 lniiieo Indígena, fubfif.olo . I . —-

pelo -eu descobridor, itistincto botânico brasileiro. A Gv&ú ia 
de veirelaes qne s" encontram '1,1 riquíssima Hora 1 . 

\ Graúr.a não é nociva e, simiiIí, appncaiía r rn j. •, 1. fava 
ha ile produzir clicilos n-snínlirosi,-. 

\ Gvadna sende.-e nas dr..,4ri.is. p.Truaiai ia • e ile I rb iro de 
priaii 11 1 ordein, 

E i p o s r x o s : 

ü m S . 1 ' n u i o 1 i t i i P i i f l t*v C . — I n i v j > «Ira S ó 
\ « » I t i o : \1a11 in t r e í t i m »V — r u a i l<in O i i r i » « • • » , 1 1 a 

Uepoxito r/mil: una Tíwiplih) OHnri, n\snbrrt'ln 

SABOREIE ã M & S M IMe p r o d l i i o » abo '•!•'. . , i r 
idica. unalvsadíi no l^iimral»rh> '>'. 
que reúne a li ipiice vanl.. .-111 d" 
:.i'i'1o medicina t, c a ultifua 
n 'a-i io. d. vido á sim sup-i 11 1 li 
mente perfumai" 
nr.iili.v • liucule 
doiir 

dar a c-

auinaudii 

de be\i 
li HL 

pi,n|lie, 
lumaiio 

P m 

1 -icdiM 

i- Pi ill 

111 ;• 

tilth-il* hltilexl' I' 

I" 
ll d " faz. 

Ipedindo a II 1 llll 
Diut.i, IH»»JM: mu, 

•r nas princlpaei pi. 

/ y i t .ns iti 1 

i_'-'i-. ibirthros, cr 
ritfeltlHI. 

; o Siibouite Japone 
• I- a caspa, t ru • 

, i' taeiliti lido o - n 
i v > » i : cai- com :i 

irmaci..s, i!n..:irta. e is ile perfumadas. 

ÍT l ./lis i: M .. PAtl.il 

_cJk. TJ~ 'JiH T * « S a C ! O I V T TE* . 
U S — ítt:a nirciia - f!. S 

_ J M I 

Mu3ica»s E T 3 r a . t : I a i 

Toda a pes<õa que comprar um S ihonele Janor.er lem 
exemplar cm» hrs nin«leaa, vnlsn. poil.11 e - holli-i-|i, inliii 
Japtmez, nitidamente impressa-, hellis-mta in i'iraçiio do le^utidu 
Aurélio Cavalcanti, festejado comp<»-;t(,r. 

a<! > peta Junta Centr..1 d " tív.Y 
onal, e uni sabonele ci i iai ivo 
1' app! eado ao lianho e i.o lourad' r e de 
i j ' ie : I- p'nl" i-blec nedi- 1 auio de r im-
I ,r ser et-.lutainent" in utis'. df li.Mda-

/ >, iiitr.ieli',-1,. e I alos. isr, ando-a 
ia ie|ld j-a «Np.-.; . ir o 1, is -nave e dara-
SM dia- as /'i. ' " " < #/o ri.iiõiAfia, 

A9 â P P A R E ü I P â 
GRANDES OFFICINAS 

Em nossa casa enerjntra—e n niilieo sortiment'' d» damascos l i « o « 
a ro t roa e a ouro: e f r a n j a s di.nr ffcK e pr..! ' 11- Oato. p ra ta 
l eu ta j sa l a * « c o r d l s i ; roprios para i i rdnr. Batina mar inóa a lpaca de 
tiuhoi opas • háb i t o s para bx as as I rmant lades : Cera, Sores • 
me iacs . 

f ino sorliineiito d" I m a g e n s >I • =: p r i m e i r a » f ab r i c a s da Europa . 
Km nossas otticlnas, apr inipl •--e com ioda a iirevelade qualquer en-

comrneiida, como bat inas , Do i l e t t s , rompau ds anjos, s s taadar t ss 
etc. ele. 

José Augusto da Silveira 
X . 9 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O . N . 9 

S ã o P a u l o 

A m i g o s e s r s . 

Ai testo qne o sr. Alexandre Mortari, sen digno 
meekanieo, aŝ enton a rainha matiiiHa i>ara hencStiar 
eaft:, n. 0, e qne «!ei\ou fnnefionawlo eonf#rme toilas 
as regrai: sahindo o café em perfeita condição: sendo 
o assento feito com toda soliifo e capricho, do qne 
fiquei mui satisfeito. 

£ e n o u t r o a s s u m p t o , a ^ T a d e e e i d o a v v . s s . 

p e l o b o m ê x i t o , s i i t o c m o - i u e c o r a p a r t i e i i a r e s t i m a e 

c o n s i d e r a ç ã o . 

FO TT, s s . a w , e r . » A r . 

BoÜintani Giovanni 

Salsaparrilha 
D O D R . A Y E R . 

r/nm nlf- rativo tanta pfnraclaqac ncprl' 
ia fi'> • '•Tfma toda a especlc <IP Ki»«rr>fulaj» 
Hcrrííltairiaf», «vitu o contagio e nt-utra-

O-S «'irtutostlonjcrctirlo; uo m«;4motempo 
j iit* v irniit a epnri/m «*cf: o s, 111 KUP . p romovend'» 

K ^ m e d i o R u c o n s t i t u i n t e 

E Cir.poRlo da rrrrlritl^ira SBlHapnrrllfi» 
íías Hontíura.', dos I»MÍnr^t«md« Poti*««l<»« 
tt erro, com outro» injpedicnleH de írran4« < 
"jiiníííladcs n-pnrrtdora«, cuWisdo«n e Hcientiii 
COmrnte combinado:'. A formula d«; « i a 
tompo«ii}io é o.»nÍM.-fida pelos medico* rv.t 
ceral, do» quac» o» mrti» r-minenteá receita-n 
Í JáALSAPaXUaiLHA bO AVEü CüíUü Ml* 

R e m e d i o Seguro 

para n* doenças proveniente» de imptirezr» 
do pnupve. , , . _ 

Tem o mal» a!fo prw de onrmtra*;?!-» 
Qosfivel, rxc« d< mio u'i.-to ^"••'íter out. .4 
prepararão tio RI nero ÍJU..-prtteud» pr 

í duxir a i lTfiU»»," por 6 o remed.™ 
1 inaiá barato e P1HC:IZ para puiirtcar o sangue. 

rnFPABADo pri.o 
Or. I. C. AYER Jt Cí.,L(W!il. Maa ,E .n .L 
A renda c u ^rtoripae' pharuucUa . 4t f 

Cariai. 

X I 3 T H O S T A T I A . T . E » Ç 6 E 3 , i»m 
ai 1.,'la.s as IsrKBrat. i.-le artuío r<«-
si* ri omtDcndar pi lii l«'«a qualliiaile « 
pri en, sant.ij».-1-. f i r fura crir !— 
Mã Direi In, .10. 

S e m a n t a * n o v a s d a 

Jarapá e Catiogasiro roxo 
Venrf -se a o sueco de i m I I -

ti T«, po«t'> na estaçlo. Os pedidíis d c -
leni ser dirigMos imraestaçlo de Bes-
ta i - » . E. rcriD Mog;aoa, » raulta» 
Sodrtf. 

C U T O I B I » X A U W Ç Í S S i 
V em l iilais »s iaríiira». Preç» e t t t * 

jcivinit—Hna Vtreiia, JQ, 
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Liquidação geral 
Temos a honra do convidar nos 

BOS amigos • flwguuei para se dignarem 
de vir a nossa casa para ver a grande 
liquidação que decidimos fazer, por 
preços reduzidíssimos, para dar logar 
ao grande stock comprado por nosso ir-
mfto Valentim, em Paris. Nossas mer-
oadorias s&o todas novas, pois as rece-
bemos por todos os vapores; peçam o 
catalogo para vêr a realidade. 

Casa do Guerra 
4 - R U A D I R ] 

S. PAULO 
— 4 

Couros curtidos 

THEATSO SANT 'ANNA 

3* a « M t s m oa m s l h o r u • m a i s bsm or f f an isado* p l a n o s . 

1'ACA TODOS OS PRÊMIOS SEM DESCONTO ALGUM—EXTRACçtlKS DIAILLAJ 

I10JE— cxtraeçâo— HOJE, 10:(I00$000 «ZSfigSl», 
Ilfn 2 5 — 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 por 2$; décimo», n iíOO vm. 

Pedidos lt Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, <510—S. PAULO 

A l l i u m Satlvnsn—Aborla ou cura a influenza c consMpaçüo em 1 a 
:i dias. O legitimo traz uni coelho |iiulado. 

Curasthma—Curujas liruurliilcs «stliinutlcas e n nslhma, por mais 
antiga que soja, 

Flonresina—lteinei l io heróico para ns flores bruuras, cura cerla e 
radical. 

Clienopodlo—Antolmiullr<> para expelllr os vermes das crianças sem 
causar irritação Intestinal. 

Es s ênc i a Odontalg-ica—Remédio instantâneo c< nlrn n dor ile dentes. 
P a r t u r i n a — P a r a fazer dar á luz sein grandes dores e rapidainrntc. 
Iúgfa osso—Todo o chefe ile lamilin deve ter srinpri em casa este 

poderoso remedlo, que liga Imiuediatainente os córtes e estanca as 
lirmorrhaglas. 

Tar io l ina—Preservat ivo contra as bexigas. 
HomcBopathia—Em tinturas e etn globuios. 
Fo lustr iua—Contra impaludismo, prisilo do ventre e moléstias do 

ligado. 

J . C O E I I I © B A R B O S A & C . 
8 6 — R I A IIOS Ol!tl\ES — 8 0 

R i o d e J a n e i r o 

Vende-se c m todas as p l ia rmac ias o d r o g a r i a s do B r a s i l 

DEPOSITO EM S. PAULO 

BARUEL & C. 
A V I S O S M A R I T I - V C D I 

EMPRESA L. M1LONE A C. 

Grande Companhia Dramatica Italiana 
DIRECÇXO 00 AFAMADO AUTISTA 

C A V . A N D R É A M A G G I 

A EMINENTE AC.TRIZ 

C l a r a D e l i a G r U . a 3 r c a . i s i i 

tendo terminado a sua grande tournée na America do Sul, de passagem para 
a Europa, dará nesta ca| Ital 6 Ú N I C O S E S P E C T A C U I O S de ass i gna -
t a r a . eni que scrilo representadas SEIS peças dilTercntes, crcadas pela emi-
nente artista, todas dc successo universal. 

LA FIliLIA l)i JOItlO~ô'Aunuítóoafe'p,lm I'asloral'cm 3 *clos'du 

LA m i m (La Sorcièro)~X>,íldcdv. S i . e s p c c l a c u l ° - p m 8 

MARCELLA —Comedia em 4 actos, de V. Sarilou. 
I I1111 PT—Tragéd ia em li actos, de Shakespeare, desempenhando o papel de 
I1A.1ILJU I flamlet o afamado artista cav. A. Muggi e o de Ophelia pela emi-
nente actrlz C. Deliu Guardiã. 

MIUSOTTE —Drama moderno, em 3 aetos, de Guy de Maupassaut. 

(ÍI0(J0\DA—Tragédia moderna, em 4 aetos, de Gabriel D'Amiunzlo. 

Para estes SEIS únicos cspeclaculos, aelia-se aberta uma assignatuia na 
Drusserie Paulista. 

PHEÇOS—Frlzas e camarotes, 33JOOO; cadeiras c Iialcão, 1" lila, OíSKiO; bal-
cão, outras filas, 4*000. 

Os srs. asslgnantes terílo o aliatlmenlo de 10 °|0. 
J t » "AVISO—Nas primeiras representações das peças í " Figlia de .luriu e La 
SI rega (La Sorc/éreJ, os preços avulsos serio augiiienlaiios. 

A e s l r é a d u C o m p a n h i a t e r f i I o i j a r < | i > a i - l a - f e i r » t 1 ! " 
d e j u l l i o . 

C85Bpap!edes M^s i^shss ^hriilmas 
l ' a<| i i e l i o t i > i K i v t f l - f r a n ç n i H 

Serviço regular bi-mensnl entre Sinto* i I?uro;> i 

G 
0 RÁPIDO VAPOH 

"W ii 

Sahlrá, no dia •• de .•!.>• -Io. iiara 

M o n t e v i d ó o © B u e n o s - A i r e s 

Os paquetes desta Companhia t"in camarotes d • lu\o e ventiladores "le^tr;• 
cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos. os medicamentos e o vinil> 
de mesa süo gratuitos. 

Esla Companhia cmltle.bilhetes de cliama In. 
Esta Companliia, de ace/irdo com a rtie/ii/ MnilSenm /'</7..7 O m p r i ' » ; ' 

a Pari fie Stmin Xarigaliun Otmiitnvi, emlIlTa liiiheles de |iassa/em il • i" clas-
se, i1' categoria, com ilirello a interrom >er a via >em em i|ual<|.ier porto, e >o-
deudo os srs. passageiros voltar em i|iia!i|il< r >los paipietes das tres eompauiilai. 

i'ara pas^iwen- e mais li^ormaertes, com o^ a*F<'nles 

A N T U N E S D O S S A N T O S & 0 . 

U m S a n t i x , P r a ç a <l t t i » | »u l> l j j » , 
K m S . 1 ' u u l o , r u i ) <1« 8 l l e n t u , jflÜl": 

Hambnrg Stldamepikanisclie Dampfsotiifffalirts Si^lhnifi 
Etrvico tspecia'entre Santo» a Hamburqo, OJ/H caaalat 

pelo IUo da Praia, Bahia a Liibit 

V a ] » O I ' « I ) o NI I I I IP 

T I J U C A , 3 ilo afoito I B E L O R A N O a i d»a?ost9 
S A N N I C O L A S . 17 de agosto | A S U N C I O N , ,11 do acosto 

O | i a < | u e t « a l l a n i 3 * 

Capt . W . H&veker 
salilrà, no dU 27 do corrente, para o 

R i o d e J a n a i r o í B a h i a , L i l b f t a i 

R i t i e r d a m o H a m ü a u í * ] » 

IMe novo e esplendido paquete, no qual foram Introduzidas maior n -
cnlalodo, os ulllmos aperfeiçoamentos, olterecc aos srs. passageiro? J l tol.u 
us classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salflai dota 1 íi l t 
niaior eiegiuiela, 's',o (Iluminados e ventilados a clectricldade. 

A bordo deste paquete, lia medico e criada, assim co no coz i l i ln lo >*t 1-
guez, e as passagens de todas as classes Incluem viullo de mesa. 

- " " " *>» I I I ' i c y u i l a n p i w s a ( | e n s d e : t * « ' l a s s o p a r u >• 

Para :reles, passagens e mais informações, co>n os agentes : 

E . J O H N S T O N & a 

í t « > a « 3o C o m m e p c i a , I J - « I ) J P < I J I I - & > ' J J ! I 

Livenoof, Brasil and R w ^ a t e 
I > i n l i a L a m p o r t & H o l f c 

S E R V I Ç O <L» | i a sm i<|on « I p a r a X O V I » - Y O P I { 

T I N T O K E T T O ( i . tSI ) 
T E N N L - S O N il.MIl loiis. . 

DE ÍAXTOS 
a.'0stl) 

2» • 

o ni» 
1.1 d» i . ' ) « !> 
2 d" -

O F A t } f T 3 7 S 

BYHON 
(4.(101 TONELADAS) 

í t l t i » i n a < l u a l u ' . e l e e t r i e n 

Sahirá de Saulus no dia 30 do corrente, e do Itio de lane ro no dia 1 
dc agosto, paia 

B a m a , l ^ o i r i n . E i i x a a . t o x a . o o o 

I V e i - T r - T o r i s : 

Beifcbe PASSAGEIROS DE 1* O CLASSE piri •>« ,urt)i AJÍHI »i>iri 

B A i t J A a 3 i 
l'Hlr 1'il'IUi'te prapiTchou j.u-ft.i^^iro.l I I o i> oonfurl » 0'lMS1lri> : i ri 

o vi.u:''iii !I!<ÍH rapíiia qut' vi.» In^.urrra « I'ni us in^miv-••iii<iit,!« >i ^ t>»t 1 ti^l». 
PM-̂ O DU LTASIAÍ--IU ILE I»' I'I -HSI: do iíintij Jaaári I»ARI N>vvY>rk. ^ L I " 

(doli.irn, mo'.'lii aincrirnnrf) e, <l<- Santim, .^50"". 
(IM |u-f'ji't»'« T ennynoa •* Eycou t'-iu tumliüm tamirotuii superiora* cait i i -

dü mal» fc!-V0 <-Ml I - . iusl cada i mitu. 
i'ara ( asfljg^Uf; e mais iníuriuayMHi, irala-stt, 

EM 8ÀO l'AL"I.'l TOM 
O e u I I . ISi'<iili<> PISII i l » O i i i l u i i i l n , : t - a o l t r a i l o 

Í:M SANTOS COM OS AOENTES 

F . S . l l a m p s l i i e e iV C r < l . i u a I '» « I o \ i » v o u i l » r » , 
E NO lllO. COM "S AOKNTIA 

i I V t r r l u i i M e « | a \ v C l . i l , r u a i ' i - i . m « i r < > i l n 41 «n<..> "» ! 

JLKDIAIIY, 2i 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
pa estaçío da Companhia Paulista, 
resta clilade, 43.030 snccas de café, sen-
do 38.P.I7 saccas despachadas para San-
Us e 4.833 saccas, para S. Paulo. 

SANTOS, 21 
Vendas, 23.000 saccas. 
ila.se, fi»100. 
Mercado, llrme. 
Entradas do dia, 40.283 saccas. 
Entradas, desde o dia i ° do mez, 

810.337 saccas. 
Entradas, desde o dia 1" de julho 

com a cabotagem, 310.308 saccas. 
Stoek, 818.330 saccas. 
Mídia, 23.1512 saccas. 

Eni eiiiial dala do anno passado: 
Entradas do dia, 38.408 saccas. 
Desde o 1° do mez, 007.182 sac-

cas. 
Entradas, desde I " de julho, 007.182 

saccas. 
Stoek. 04.038. 
Vendas, 13.000 saccas. 
Da se, 3$00l>. 

Sal lidas: 
Pera a Europa, P8.731 
Para os Eslados-Unidos, 131.010. 
Buenos-Aires, 1.743. 
Montevidéo, 13<>. 
Por cabotagem, 89. 

Café baldeado hoje: 
Paulista, 30.8'tt saccas. 
S. Paulo, 3.083 saccas. 
Campo Limpo, 38S saccas. 
Biíiz — 
Parv, .1.040 saccas. 
Tolàl, ii.003. 

Mercado do Rio : 
Entradas, 0.437 saccas. 
Embarque, 4.134 saccas. 
Mercado, estável. 

íCommercial Telegram Dureaux) 
SANTOS, 31 (11.10 m. )—Mercado» 

calmo por m firme. 
(:<.i,d areragr, Iftsfio. 
Conimlssario, Bíl.tX). 
Camliio, 12 d. 

SANTOS, 22 (1.10 1.) — Mercado, 
calmo. 

(U.otl nrfragr, 4|8(KI. 
Commbsario, SI000. 
RIO, 22—Mercado, tirme. 
Cambio, 12 1|32. 
Café, tvpo 7, W«23. 
Enliaiiásporcaliolagem e liarraden-

Iro, ."i.010 sarcas. 

SANTOS, 22—Mercado, firme. 
Cuod aterage, 4js0f). 
Ccnin lísarlo, S$i oo. 
Panei i trtlcular, 12 I|I0. 
Eulreoas, 40.283 saccas. 
Sahidas, nada. 
Kloik : 818.330 saccas. 

« E E R T U P Í COS MERCADOS EX" 
t f i KGE IPCS EM OE JULHO DE 

1804 
(Ccmmerciul Trituram Dureaux) 

I1A\RE, 22—O mercado abria está-
vel. Alta de l[4. Para setembro, í i 
3|4; para março, 42 1[4. 

HAMBURGO, 22—0 mercado abriu 
calmo. Inalterados. Para setembro, 
33 l|l; para março, 34 3|l. 

LONDRES, 2 2 — 0 mercado abria 
estável. Inalterados. Para setembro, 33, 
para março, 34|tt. 

N0VA-T0RK ,2 i (2,13 t . ) - 0 mercado 
abriu estável. Inalterado, a S pontos 
mais alto. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -

1 M N O E I R C S E M 21 D E J U L H O 
OE <eo4 

<Commertial Telegram Bureauxi 
HAVRE, 22—0 mercado fechou hon-

Itiii cotando-se : setembro, 40 1|2; 
» , M . 

HAMBURGO, 22—0 mercado fechou 
honteni colando-sc: setembro, 31} ll4; 
março, 34 3|4. 

LONDRES, 22—0 mercado fechou 
lioiitem coiaudo-se: setembro, 33|; 
março, 3í|'J. 

M o v i i » e n t > «' "i e a l ó n a S o -
roua v>Ski in 

Descarregadas em S. Pau-
lo 030 saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 200 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. II 1.483 » 

Baldeadas em Jundlahv, 
para S. P. II .'. 190 • 

Tolal 2.473 • 

I X ISl F.NCIA LE CAFÉ EU 21 DE JIL1I0 
Secnlo Sorocabana 

Café em carros 2.200 saccas 
talé i III armazéns 

Seerílo lluaiia 

70.) 2.1I0J 

Cale em carros 780 saccas 
Café em armazéns 1.093 1.87;l 

M e r c a d a » d e c a i n b i u 

CAUARA 9VND1CAI, 
A ('.amara Syndical dos Corretores 

afiixou liontem as seguiuies taliellas: 
90 dias íi vista 

Londres 11 13|10 11 13/ifi 
paris 799 8 « 
Hamburgo 087 017 
Ilalla 80.1 
Portugal 379 
Nova-York 4.187 
Soberanos.. 208300 

Exi lemos: 
Contra banqueiros l i 7/8 a 12 d. 
Contra caixa matriz 11 29/32 a 11 15|1C 

Em eguat dala do anno passado: 
90 dias á vista 

Londres 12 1/10 l i 13/18 
Paris 791 799 
Hamburgo 970 087 
Ital ia 801 
Portugal 373 
Nova-York 4.113 
Soberanos 2(«:|IJO 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 1 10 a 12 3 32 
Contra caixa matriz 12 1/10 a 12 3/32 

Communicaçfies da Praça do Coiu-
mercio : 

Santos, 22 (às 11.37) — Baneario, 11 
13/10 : particular, t2. 

Letras, a 12. 
Mercado, frouxo. 

CAMBIO 
m o , 22 

Hora» Banens 
sacam 

Banco» 
comp. Lelrau Mercado 

9.H5 m. 
lO.lím. 
11 .'26 m. 
I.lut. 
4.0Í> t. 

11 I5|!6 
11 2.qn2 
i : snpii 
11 15| IS 
11 l.'.[16 

12 1(32 
11 31132 
12 a. 
12 1|.12 
12 l|32 

12 d. 
II 1 ,|lts 
ll:il|32 
12.1. 
12(1. 

Fstavet 
Frouxo 
Ap.esta. 
Estável 
Estável 

B O L S A 

TRANSACÇ&ES REALtSADAS HONTEM 
20 letras do B. C.,Real,8»/., a 4oí 
V) idem. Idem, a 41* 
3 aeeiVs da C. Paulista, a t V " » 

A HORA orriciAi. 
39 aeções da C. Paulista, a 246» 

U L T I M A S O F r i R T A S 
ruNDos PURLIE.os Vend. Comp. 

Apólices do Estado e x -
juro — 963# 

» geraes de 5 •(• 
e»-juro — 963® 

• geraes de ü 'k 
empréstimo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor dc 
íiOO&i 821 >8 l i » » 

Idem, Idem,juro 7 "/o.. 93o» 8.'áiçs 
Lelras (In Cantara de S. Paula: 

I o empréstimo — — 
3" empréstimo — 898 
4U empréstimo — — 
ti" emprcstlmo — — 
0" empréstimo — — 
7" empréstimo 928 878 
Letras da C. de Santos 

(1» emlssüo) 878 8:í» 
Idem Idem ida 2* cmls-

s.lo) 918 
Idem idem de S. Car-

los da 3" série — — 
Idem da Camara de S. 

808 — 
Idem Idem da 2J emis-

síiu 708 — 
Idem iilini dc Casa 

Hianca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7'8 718 
Idem de Campinas de 

2«W — 120» 
Letras da C. do Capi-

vary iUOS 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1" série) . . . — 408 
Idem Idem da 2" — 4'w 
Idem idem da Camara 

do Rio Claro — 1938 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commerclo c Industria 3278 
Lavradores — 119» 
Credito Real cart. liyp. 308 •>$ 
Idem com 20 % — — 
S. Paulo 1038 K » » 
Uni,Io ile S. Paulo 418 378 
Comm. italiano luoml-

nat.) 2238 20í« 
Idem Idem ao portador. 22.Í8 20' » 
Industrial Amparcuso. — 138 

ACÇÕES I1E COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Autarctiea — 22'» 
E. deF .de Araraiiuara. 908 708 
Industrial de S. Paulo — 1038 
Est. tiraphico-Steidel.. — — 
Mac llariiv 328 208 
Vidraria Santa Maria.. 30US 2308 
Lupton — — 
Mechanica 12o8 I I I » 
Mogyana (das antigas) — 2'ü» 
Idem, Idem (a 30 dias) — 
Idem, das novas — 
Idem, c 4o % (á vista) — I2:i8 
Paulista 2178 2 Í » 
Idem, Idem (a 30 dias) — 21'» 
Telephoniea 1208 888 
Água Superaris do Bra-

sil (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gotlos de lllb. Preto :)008 2208 
LETRAS HYPOTIlECARiAS 

B. Credito Real de 6"/» 338 328 
Idem de 0";» a 30 dias — 
Iilem 8 'Io 408300 3 >8 
Idem de 8»/. a ítodias 438 3!>8 
Idem, idem a30dias, á 

vontade do vendedor — — 
Banco UniSodeS. Paulo 808 848 
Idem, idem, da 4' série — — 

DEBENTUHES 
Companhia Uniüo So-

rocabana (1' série).. — — 
liragaiitina — — 
C". Fabril Paulistana. 1908 — 

ASSOCIAÇÃO COMUERCIAL 

Esti corno inspeetor do mez de ju-
lho o sr. Gabriel Dias da Silva. 

PREÇO DO CA FE EM SANTOS 
Associação f.ommerclal recebeu o 

. ,i,ie telegramma: 
SANTOS, 23 lis 12 lis.) 

.••rendo abriu hoje com procura 
'. . r na base de 3»oou por lokilos. 

l . x p o r t t M l u r e a 
RetaçSo dos exportadores que pa-

garam direitos hoje ua Recebedoria : 
J. W. Doane A C 5:S89»000 
Nossaek A C 3:1231230 
Carl Hellwig A C Í:09H»832 
frai lo, Chaves A C 8>H»4H0 

F. I'iigl.-i Carlmnc 9.12122o 
llard Rand A C l:07ll»700 
Anlonio Carlos Silva 418>S2 
Sii lamii A- C 2$77 i 
«'u.soii ons i: 2»"ün 
Z Treimer ' : A 0 . . ts >2.3 
Viclor Bre t u A- C . . lí"A>) 
Hos.ini A n :.im.:O iWU 
Diversos l « ' » l 

l . e i i i l i i n e i i t u x f i s u c i m 
SA.NTUS. 22 
Recebedorhi : 

ExpnrlaçAo 10:3311732 
Im|ii.'Slos — 
Eslainpiihas 8iW> 

Total I'.:3Í0SI32 
lia d"s.iaehado (saccas) 3.2i)'.l 

• embarcado (sacras) 1S.8U 
—Em éjual data de 1903: 

Ile d"ii 91:0231000 
liespaeliaram-se (sacasi 37 331 
Emlai i . lii--e (saccas) 33.777 

Aliandega: 
Papel SS:'l|3;a03 
Ouro 19 3i i U.I 
(ionsiiiuo 4:9I8>V10 
tslampiliias 1 074:800 

81:21816.19 
Em egual data de 1903, rendeu 

"a'7.'»2i222 

V a l e N < i e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje para va-

les de ouro da Alfandega: 
Lundu i Bank II 23,32 
ll ivir Plate Hank II 7|8 
Cuinmereio e Industria. l i 3|i 
Hauci) Aliem,Io. l i 3|i 
Taxa de cobrança. . . . . . 11 29|3i 
Pauta semanal: 
Café bom, fiUO. 

A v i t i O ü m a r í t i m o s 

SANTOS, 22 
Entradas: 
Vapor nacional Anuir, procedente 

de Iguape, viagem 21 horas, 93 tune-
ladas, earga vários gêneros, consigna-
do a Saldos A- C. 

Vapor nacional (IrOo-Paru, proce-
dente de Pernambuco, viagem 31 dias, 
HKI3 toneladas, earga vario- gêneros, 
consignado a Avelino Si.va A- C. 

Va or .talia.llol^nulij, • rol'ei|eilte de 
Rosário, viagem l i dias,' 21.17 tonela-
das, carga em transito, consignado a 
F. Marliuelli A C. 

Vapor In.'lei Drunqarlhen, proce-
denle do liio de Janeiro, via em t dia, 
2333 toneladas, carga la-tro. couslgna-
do a Arbuckle. (Este \apor veio rece-
ber café, para Nova-York). 

Vapor franeez Santa Fe, procedente 
d . Ilavr-, vlngeni 3o dias, |i,*t tone-
ladas, earga vários gêneros, consigna-
do a J. A. Bou jüel. 

Vapor nacio,,al thía&.-a, procedente 
do Itio de Janeiro, viagem 20 horas, 
277 lon adis, car a vários gêneros, 
consignado a Santos A C. 

Sahidas : 
Lugar dinamarquez .1 agol, para Ca-

nal carga café. 
Vapor inglez fln esby, para lluenos-

Aires, em lastro. 
Vapor nacional (iuatea, para Paranu-

giiá, vários gêneros. 
Vapor nacional Annú;, para Rio de 

Janeiro, vários gêneros. 
EMBARCAÇÕES ATRACAI) IS 

Armazém I, palacho nacional A"«n-
(b r, descarre ando va ios gêneros. 
Guarda, Francisco Borges. 

Armazém 1, barra norueiíueza Su-
marlide. descarregando alfaia. Guarda, 
Lopes Cunha. 

Armazém 1, vapor lie! "a C.nbbrnn, 
descarregando vários gêneros. Guar-
das, A. Hibas e Etelvino. 

Armazém 2, vapor nacional Guatrã, 
desearrecando vários gêneros. Guarda, 
A. Pillo. Sahlo. 

Armazém 3, vapor nacional Cano*, 
descarregando sal. Guarda, José Al-
mada. 

Armazém .1, vapor nacional hu-hmo-
na com carvão, lacrado. Sem guarda. 

Arma/.em 3, vapor al em lo >'ti' t -
ema, descarre.'ando vario- gêneros. 
Guardas, M Luz e p. Júnior. 

Arrn /.em 3, vapor allemüo Snnlns, 
recebendo café. Guarda, Joio Macha-
do. 

Armazém 0, vapor au-lr.ae.» }l-l;io-
»H 'H''. descarregando var os 'cneros. 
Guarda, Frauciseo Grt s. 

Armazém 7, vapor In lez Mn-e^aut 
Prinee, des-arre'ando vários gêneros. 
Guardas, Tu. Heis e C. Dllve.ra 

Armazém 8, vapor I. glez .-1. Ale-
xandra, com carvilo, lacrado. Sem 
guarda. 

Armazém 8, vapor Italiano /v/aiíi/, 
carga em trausilo. Sál aniauiill. liuar-
das, J. Liicindo, M. Pinto e Lenlo I A 

Armazém 9, vapor nacional Anil I, 
descarregando vários gêneros. Guarda, 
Anlonio Sa lios. Sahlu hoje. 

Armazém IO, vapor nacional Cnlu-
Pará, descarregando vários gêneros. 
Gu rda, G. Ilarros. 

Armazém I I . vapor Injlez fíeresbg, 
com carvl ' ) . lacrado. Saldo hoje. 

Armazém I vapor iieilez Itrun-
jarfi, reccliendo café. Fisealisaçlo do 
lllloral. 

Armazém 12, vapor nacional Alli-
lio, descarregando vario- gcucros. 
Guarda, II. Carvalho. 

AO HIICO 
lllale nacional Mnusin'io Altiu/u n/ne, 

em laslro. A sa ir. 
Ilialc iiaei 'lia! Ectenia, com vários 

gêneros. Seni ,'uarda. 
Vapor franeez Santa ré, com vários 

ceneros. Gu irdas, Carlos Bompelxe e 
Pinta Monteiro. 

MOVIMENTO DO PORTO DO Itlll 
VAPORES F. PERAnOS 

llremen e esc., Krl nii n 23 
Gênova e CsC., fíe Vmberto 23 
Pernambuco, Cuttenberg 30 

VAPORES A sAIIIR 
Portos do Norte, Belém 23 
Porlos do Sul, ItapoanH li.) í l 
Gênova e Nápoles, Sieilia 24 
Itio da Prata, Ile Lmbe In 20 
MOVIMENTO Dl) PORTO DE SANTOS 

VAPORES A SAItlH 
Napole-, Sieilia 23 
lionleos, Ihirdillrrc 23 
Hamburgo, na'iui 27 
IlremPii, fíoland 27 
Iluenos-AIres, He Umberto 28 
N .va-York, llgrun 29 

Em agosto: 
Buenos-AIres, Tliames 2 
Southanipton, \ile 3 
Hamburgo, Tijuea 3 

A i u n i í o a t u a 

SANTOS 

Viiporei entrados 
Vap r nacional (h'ain-Paru, entrado 

cm 22 do corrente. 
De Pernambuco: 

Ftt, 10 es. massa tomate a França A 
Ribeiro ; FMC, 300 saccos assueár a 
r . Hatarazzo A <:.; TMs, i< o ditos a 
Teixeira Meud s A Silva; Lettreiro, 
1'KK) ditos a Dento de Sousa A C.; 
MDT, 2-'>i ditos a Manoel Dias Tavares. 

De Maceió: 
Caseiro, 31:0 saccos cocos a Jorge 

Ca eiro A C. ; A , 100 ditos a A. Sousa 
Cruz; F, looo iMCDS «m i ra r a F. P. 
Carhone A C . ; Lettreiro, 1000 dllos, 
800 ditos; RH, 1000 ditos; RR, contra 
marca estreita, 300 ditos a ordem ; 
Lettr.lro, 43o ditos a Leal A C.; Let-
treiro, 800 dito a Bento de Sou«a A 
C,; Lettreiro, ÍÜOO ditos a C. Costa 
A C. 

Vapor nacional Annie, enlrado em 
22 do corrente. 

De Iguape: 
Diversas, 118 sacca* arroz a Pereira 

Júnior A C . ; Diversas, 23 ditos, G, I 
sacco cnnglca a Evaristo S. Fortes ; 
F, 70 ditos; AV, 14 ditos aos Iriri.los 
Flaecadori; Sérgio, 13 ditos » Sebas-
tião B. Castro R ios ; Collaço, 187 ditos 

a .ao.I A- i . . ; Fortes, 231 ditos; s, 
Paulo, 2s ditos; M. da o. 2s dllos : 
Letlre ro, 30 dllos i França A R i l e i ro ; 
Santos, 10 tardos esteira?» á ordem ; 
SJS.\, 118 saccos arroz; H, 2 dilos a 
Placidlo A l.iTiiardi ,o; Sem marca. 
3'i call ros glçara : I', IÍ7 scs. cascas, 2 
courossalgados,a ManoelOI \eiral.iina. 

Vapor nacional Utiaara, entrado i'in 
22 do correnie: 

lio Itio de Janeiro : 
AM, I engrad. arligos papelaria, a 

Anlonio M. Gu.marües; i j l i c , 400 la-
tas pliosphoros, ã ordem: IIP, 4 i vo-
lumes inicias, a li M. Patrocimo; 
JGJC, I engrad. grlnaldas, 3 malaias 
fazendas, a J G. Ca (o Júnior; JMS, | 
e. dita, a .1. Martin Serra; JMS. I dita, 
a J. II. Saraiva; .11], tu cs. sab.lo, a 
José Can I; AM, 10.1 ilila-, a Ios,. Ca-
nal; KP, 8 i dilas, a Fre.las AP^re ir ; 
GN, 17 ditas, a ti meaives. Neves; l'l(, 
8" ditas, a Pinto Ribeiro A <:.; I)F,9V 
ditas, a Diamantino Fonseca; A.MC, 7o 
dilas, a Man ei Gomes Almeida; F, 80 
d la-, a Lacerda Aguiar; GT, 3 i ditas, 
a G. Troucoso A C.; CS, I8 i dilas, a 
Conceição A- Silva; Mli, 22 ditas, a 
Manoel G. Peixoto; CDS, 10 cs. oieo, 
a C. O. Santos; Vir alo, I e. ferragens, 
a Vlriato Correia A C.; IIC, l i dilas, 

1 c. louça ferro, i encap. palhinhas, 2 
amar. u'adaulios ferro, 12 es. maeliadi-
ilhas 2 es. papel, i es. nntiliiouio, 2 
es. tinta, 2 ajnar. chapas, a Gustavo 
Goelz; FSC, encap. ferragens, a Fer-
reira, Sousa A C.; MFC, fio es. ehum-
bos, a Santos A C.; CIC, :t cof, cs fer-
ro, a .City of Santos.; FI 'C, 12 es. 
alho, 10 scs. palnço, a A. Martins San-
tos; SM, 3 c>. ma.sa tomate, a Sa .Ios 
Martins A C.; MC, 20 cs. creolina, aS i -
rlalinl A C.; Letreiro, I c. cartões pos-
taes, a Ma.'aih.1es A C.; HSC, 1 c. fer-
rarei LS, a Ribeiro Santos A C.: JFP. 20 
vois eixos carros, 2 cs. bichas, d to, 
a José F. Pinto; AFC, 3 fardos papel, 
2 es. artigos papel, 1 e. tinta, a A l -
ves Felix A C.; JFG, 3 es. rapé. a J. 
F. Gouvea; Flt, 3 cs. farinhas alimen-
tícias, I barrira goiabada, 13 cs. aguas, 
I c. lamparinas, I e. papel, MAN, I 
c. chi, MAN, I c. farinha, a Franca 
A Ri le iro, ST, I c. chá, AGI., I c. 
chocolate, a Araújo Tavares, A, I e. 
rapé, I c. cera, 2 cs. vellas, I ciurad. 
phosphallna, a Abel Villela; LM, I 
barrica tinia, I c. chá, a Lourenco 
Marlliis; SM, 1 c. tinta, 1 c. anil, 1 e. 
chá, 3 en/radados cevadlnha, a San-
los Martins A C.; IIC, 1 e. chá, I gar-
rafiio legumes, I e. pimenta, 2 caixas 
malsena, 1 e. farinha, a Bento Carva-
lho A C.; FCA, 3 uarraíóes legumes, 
1 c. sapo lio. I c. pimentas e lampari-
nas, I c. bitter, 1 e. conservas, a 
Francl-co C. Alves; FL, I c. cera, I 

maisena, 1 e. larlulia, 1 c. clia e 
palitos, a Ferreira Lage A C.; IIR, i 
c. arlnlia, 1 c. conservas, a Bernardo 
Rimes; TC, 2 garra óes legumes, i c. 
fracas, i c . creolina, l c. elioeolate, 
a Teixeira Carvalho A C.; II, 3 cs. 
anil, 10 cs. águas, a ordem; DFR, 93 
fardos xarque, a Dias pereira A Reis; 
GliC, 2 cs. cnapéos palha, a G. Ba-
cellar A C.; GVG, 3 ditas, a Gaspar 
Vlanna A C.; L, 10 engradados ladrl-
H n , a Leal A C.; Itsc, i e. ferra-
gens, t grad. bacias, a Ribeiro dos 
Santos A C.; VCC, 1 e. ferragens, I 
c. vidros, a Yiriato Correia A C.: Le-
treiro, 4 es. ferragens, a A. Felix A 
C.; 01, 40 volm-. truetas, a Gonçalves 
A Irniüo; FGC, 10 es. manteiga' a F. 
Glanini A C.; SS, lo saccos lentilhas, 
a Sonsa Santos A C.; EJI, 4 fardos 
chapéos, a Alfredo Stelnl erg. 

Vapor italiano F.qtiilá, entrado em 
22 do corrente, em transito. 

Vaporet sahid».« 
Vapor inglez Canning, sabido »m 21 

do corrente. 
Para New-York : 

Compagnie das Massagarftt Marlfímn 
( P a q n e b o t s - F o s t e F r a n ç a l s ) 

Serviço regular bi-memal entre Santoi a Europa 
SAIIIDAS 1'ARA A fHKI'4 

22 de agosto—CHI L I _ 8 de agosts - A T L A N T i q ^ 

O rapldlawlnio vapor paalal 

CORDILLÈRE 
Sahlrà, no dia 23 du correnie. para 

L l s t o ô a e B o r d e a u x 

l o c i i m l o n l l a i a n e P e r n a m b u c o 
Os paquetes desla Companhia lém camarotes de luxo c venllladores «u. 

clrlcos nos salAes c nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcameutoi e 
o vinho de mesa s^o gratuitos . . . . 

Esla Companhia cmlttc bilhetes dc chamada. 
Fsta companhia, dc a c/inlo com a «lloyal Mall Sleam Pacliet Compan», 

e a •Pacilie Sleam Navigatlon Company , einltllri bilhetes de passagem dei» 
classe I* categoria, com direito a Interromper a vla.-eiii em qualquer portt 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres com. 
panhios. 

Para passagens e mais informações, com os agente* 
Antunes doa Santos St 0. 

I . m M a n t o s — I r u ç a « Ia l t e | i u b l i c a t 1 
K m S . I ' a u l » — l t u a d » S . l e n t o , 

V ^ o r e s íransaí lantieos 
D O S A K il ABC. X S 

A. Folcli & Comp., de Barcelona 
• 

O paquete hespnnhol de primei ri ciosas 

B W H A L L â R T 
( D • 5 . 000 ( o M l a d t i i a c i f i i » ) ) 

esperado do Rio da » ra a MI» 24 <1 • * ITUITCIIIP, salilríi para: 

C A U I K . , I K A L A G A E B A R C E L O N A 

E s t e v n p o r é l l t m i n a i l a :» lu z e l e c t r i c . t , t e m aao iu » 

m o d m . C p s jmr. i pas8n ! r » i r 18 d e toilnw s c l u s s e s . 
Preços fim pas f̂sirfins era 3» classe, para JI portoi ail« • 

ma, 165 f r a n c o s , o iro. ' 
Os \apore* tust.i linha acceitam cargas i paiía^sir JI 

para todos os portos ia licdpaaha, com baldoação -Í.Ü Ca li-', 
Klalíiga e Uarcelon.i. 

P a r a Irete.-., a m a i s i a i o r m a v õ - ü , t r a t a - í 9 o 1 
Cr -teiMlIi 8 

Zerrenner, Bülow í C. L 
a <> H i •. . i u . " 

L a r «» a i t v A í ' í | p ' " . ' 

A ? i O L I N A OE C H A P O T E A U T | 
( I s ' ÍO C O N F U N D I R COM O A P i O L ) ^ ^ Ç J 

A APiO " A ' ti mais poderoso ernmena onhecido, 
e o riais :i|" . .do pelos médicos. Iilla primor i gularisa 
o fluxo mel.-; : . « desapparecer iuterriipç o • . ii| pressão 
delle leli l •• . as dores de cabeça, a irritaçãi nervosa, us 
crispaç .'S, Iiorf e. eólicas que aconipanhaio as r p n o a s 
m t - n i - t r u a c K , coiupromettendo tão frequenteii.enlo a 

OE 
Em PARIS, 

DAS SENHORAS | 
. rua Witiine ei em iodas as Ftaraxlaj J 

Kriselie A C 
Prado, Chaves A C. . . 
J. W. |i ,ane A C. . . 
E. Jolinslou A C. . . . 
F. Puglisl Carl mie A C. 
The llill- Hros A C. . . 
Alves Lima A ( ' , . . . . 
W'. II. Lawrenee A C. . 

3FHJ 
.00.3 
.mio 
.100 
.301) 
9"ii 

Tola I 4S.707 

Theodor Wille A C . . . 
Carl Hellwig A C . . . 
Naumann Gepp A C. Ltd 
llard. Rand A C . . . 

saccas 
S4.30B 
9.001) 
1.730 
1.730 

Vapnr inglez T j iw , sahido em 22 do 
correnie. 

Para Londres: 
saeea* 

chmlilt A Trosl 53o 
Geor.'e W. I.nnor 3.2.30 
Zerrenner Hlllow A C. . . . 302 

Para llavre ; 
Prado, Chaves A C 230 
Carl Ib l lwk' A- C B.Ooo 

Para Antuérpia: 
Naumann tiepp A C. Ltd. . I.m*' 

Tolal 13.032 
Va/iores (lespatlta los 

Vapor nacional Ihipnan: 
Para Porto Ale re. 
C. P. Vianna A t; , LC-EII, 2 cai-

xas leeld .s. 300, 4:200!. 
F. P. Carbone A C„ diversos, 10 

volumes tecidos, 1.103, 0:3. j j í . 
Para Paranaguá. 
F. I'. CarliO'H' A C., IISC, I Tardo 

tecidos; 130. 800$. 
Vapor nacional Iludi. 
Para Itio ile Jall dro. 
Vlelor llerilhaiipt A C., HSC, EU es 

.adeiras, 3.IKIO. 2:'.00í. 
Rosinl Riscado, DPS, 17 fardos xar-

que, 1,:KM, 0:8OO«. 
Vapor nacional Guasra. 
Para Anlonlna: 
Santos A C., C|M, I caixa miude-

zas, un, ioot. 
Brlecola A C., II, 3 caixas aguas 

293, inilf, 
Vapor nacional Anuir, 
Para Rio de Janeiro. 
Zerrenner, Hlllow A C IJSC, 30 cs 

cerveja, 3.8.71, 2:0001. 
Sírl.uml A- C „ diversos. 10 volumes 

diversos, 3.330,3:'.i.'to{. 
Vapor nacional Alexandria. 
Para Porlo Alegre. 
Anlonio Carlos Silva, JBC-B, 1 c. 

Iiarbalauas, l . ' l . I;•>« $. 
Para Rio Grande. 
lt. M. i.ulmar.les, EL, 1 sacco café 

00, 30»00(l, 
Vapor nacional Desterro. 
Para Pará. 
11. Pinheiro, PATC, I c. cliapeos. 

82, 1:100$. 

Vapor nacional Iludi, para Rio de 
Janeiro. 

Vapor Italiano Sieilia, para Gênova. 
Vapor nacional lír/lo-Pará, para itio 

de Janeiro. 
A's V horas, entraram os vapores 

nacional lltuli e franc z Fe nre, cujos 
manifestos publicaremos amanha. 

Conclusão do marii 'eslo do vapor al-
leni.lo Tijuea, esperado ein 20 de An-
tuerjiia. 
, IW> vitras, a F. S, llampshlre 
A (..: Wt.MI, 120 rolos arame, á Com-
panhia Mechanica; G, l ex. pellos, l 
rx . couros para chapéos, l ex artl 'os 
para chapéos, a G. Faleone; ECI I ex 
couros, a E. Cervone Irmlo; MVC I 
ex. couros, a M. Vilella A C.; BFc' 3 
rxs. tecidos, B, I d ta pellos para cha-
peos, a itlocli Fri-res A C.; CC | rx 
elásticos para calçados A ordem; i , t í j 
S, 7 vis. miudezas, a llermann Tliell; 
diversos num"rns, o barricas vidros 2 
ditas louça. I ex. qnlnirollherlás, a L 
Grumlineh; TWC, <00 exs. vidros á 
Th. Wille A C.; JDC, 23 cxs. leite', !5 
exs. velas, a J. Dr.-lfus A C ; IM í 

" i r a s " ' « ' feira, a J. Mlcíièl : 
AFP. I cx. tecidos, a F. Plree- AM 1 
ex. cntellarla e metaes, * Afonso Mor-
mano; JBF, 3 fardos II, á ordem; HSC 

barricas alvalade, a Ribeiro dos 

uiíi u ii CÍ " tecidos a 
Ml ler Me Io A ('..; SMC. lou garraffles 
ácido aeetleo, i ordem, Vinalo, 13 liar-
ricas louça, a Vlriato Correia A C.; B, 

18 amarrados barras ferro, 813 b.irr.n 
ferro, > Zerrenner, Hlllow A (',.: MU. 
37 folhas ferro, i exs. obras latiu, a 
Maedonal Hros A C.; diversos, 30 ex-
papel, á ordem; FSC, 13 vidro-, 
li' F, 08 dilas vidros, A TC, 732 cx;. 
vidros. Alie, lOUse». arroz, a A . Tr .ni-
mel A C.; CL, I ex. eiiaiias lalilo, I 
ex. IuIhm cobre, I vl. barras lat.lu, a 
Comp. Lupton. 

lie Lisboa: 

MAL, 3|3 barris vinho, a Durval A. 
Lourenco; Virlalo, 0 cs. palitos, I 
barril carne, a Vlriato Correia A C: 
GNC, 20||o \illli :i Garcia Nogindra 
A C.; DPI1 33;". d tos, a Pereira Con-
llnho A Almeida; leltr«'lro, 2'i0 f . 
batatas, .Vi es. n aç.ls, 30 cs. alhas, a 
Santos Martins A '"; lettreiro, 31/1 c?. 
batatas a l.ourenço Martins A (!.; 
FGC, 10 1 es. batatas, a Falchl (iiuiil-
ni A t:.; lettreiro, 300 ililius, 30 c... 
cebolas, a Sousa Santos A C.; 11̂ , 
200 cs. batatas, a Rento de Siai-aA 
C.; TMS, too ifitas, a Tameirilo Men-
des A Silva; Flt, 100 ditas, a Franç» 
A Rllieiro; A MC, IDO dibis, a A. Mou-
ra A C.; MC, 100 rs. relidas, a l 
Marliuelli A C.; F.MC, 2sai ditas, a !'. 
Malarazzo A C.; GLC, :io dilas, n Ge-
raldo Leite A C.; A TC, 300 cs. bali-
las, ir Araújo Tavares A C.; M. lt» 
dilas, a Martinho Chaves A C.; ItCC. 
100 ditas, 130 cs. ee olas, a Rllieiro 
Conceição A (.'.; PJC, ÍDO ditas. » 
Paulo J. Costa; AFC, -'3 cs. alhos, 
100 es. cebolas, guu es. balatas, a Al-
meida Figueiredo A C.; TCC, 101 e-, 
cebolas, a Teixeira Correia Ce-.ir: 
FI.C, 200 cs. batatas, a F. Lombarill 
A C.; Vlriato, 13|3 | a ris c CO cs. vi-
nho, a Vlriato Correia A C.; lis, !W 
barris dllo, 13 es. dito, . Rapdsta SI-
nioes; FM, o lo barr s dito, a Flori;-
lio A. Moraes Júnior; I.AM, 10 es d-
Io. a Almeida Mello A- C.; I., 20 cs. 
alhos, 20 c.. piniciilfies, 30 es. cel».-
las, 300 cs. batatas, a Augusto l.»ul«i 
A C. 

JI NTA COMMERCIAL 
SESSIO Ne 22 iik iri.no DE H01 

Presidente, Jono Cândido Martins, 
secretario, J. A. de Andrade; deiail i-
do, Joio Antoulo Jullio, e suppleolf, 
Bento Pires de Campos. 

EXPEDIEXTE 

lleíjuerimentae : 
De I). Fiorlla A C., da praça 'Ir 

Santos; Anlonio Sablno A Irniáo. da 
d- estaçílo de Kn.-enheiro Broílo«-kv, 
para o arrhlvamento de seus contra-
tos soclaes—Archivem-se; 

de Teiles, (fiilrino A Nogiiílra, da 
praça de Santos, para o archivaiiieu-
to da aibraçV) de seu contrato S®" 
ciai—Archlve-se; 

de A. Pa .'ano A C . , desla pnça: 
Frota, Irmlo A C.. D. Florlta A (!., 
Calil Cbaddad A litllio, da de Saiitns. 
Alidu Chabach, Havmundo Anlonio, 
da de Hibeirllo Preto; Antônio s.d ino 
A Irm.lo, da de Engenheiro HrodoWl-
kv; Elias Tliomé, da de Moiile Azu. 
para o registro de soas llrmas com-
merciaes—Hegistrem-se; 

de C. Martin A C., desta pr.n;», 
para o mesmo llm -Sellem este cuia 
sello estadoa' ile mil réis; 

de A. Daniel!!, de Arar. quar», p» r a 

r/ual f im-Satlsfaça o requisito das 
letlras e * [ do árl. I I do Dec-
011 de 1890; 

da Empresa Luz e Forra de J»n-
diahv, para o aretiivameulo dos esta-
tu os e mais documentos de soa cun'-
HtuleJto—Cumpra o disposto no a f t 
79 n'. 2 do Der. n. 434 de IM1; 

da Empresa de A f i las e Exgnt' 
de Ril«>lr.Vi Preto, para o » rcb i ' « -
mento da acta da nssembléa geral ex-
traordinária reallsada em 30 de ju-
nho lindo—Junte a acta por certidl"-
de aecArdo com o art. !)1 do Dec. v » 
de IfWt: , 

de Arnaldo Pinlo Nnnes. leiloeiro 
desta praça, para o «rrhtvamem 
seu processo de fiança e para • 
pediçio de seu tiluio—C/iniO requer, 

do engenheiro Frederico Junqueira, 
para ser admittido » matrtc»iU <»» 
eoinmereUntes— M»trlcule-S5. 


